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¦ cruzeiros!

DECRETO 
DO SALÁRIO-MÍNIMO

SERÁ 
ASSINADO ESTA SEMANA

No discurso que pronunciará amanhã, em Belo Horizonte e que abrirá o diálogo do Govêrno com os trabalhadores^o^fl^echal Castelo Branco <°"uJ£j°ró a °2rnüA""aí

Oindo 
no semana entrante, do decreto que eleva os níveis do salário-mínimo.

Brutal 
latrocínio à 

porta 

da delegacia lie Copacabana

0 jovem 
comerciante português Guilherntino Alfredo Gomes foi ossoltodo o morto, na madrugada de

ontem, em sua sorveteria, na Rua Raul Pompéia, em C opacabana, a 160 passos da 13.° DD, porque gritou

por socorro, ao ver passar à sua porta uma viatu ra policial. Como suspeitos do autoria do brutal latrocí-

nio, que abalou Copacabana, foram prêsos, horas da pois, após cerrado tiroteio, os meliantes José Siqaej* lfSfl^pia»[ff

rs dos Santos oJoôe'Batista da SHva<fotot), que ocuparam uma Rural Igual àdoe ftUdldos. — (Pág. 8) ,11 W fft I

TIROTEIO

EM SÃO

DOMINGOS

?A0 OOM1NOOS, 26 <FP,
- Três pulícikis trocaram dls-
pire* ontem, em um Incidente
Wja origem ;:í,<i foi esclarecida,
frente a residência de Hector
Aristi. que lol ministro durante
o governo d< coronel Caamano.
Ai bala* fizetam alvo em um
automóvel de um tenente-caro-
Ml e na casa de Aristi. O tl-
foteio, que ocorreu nas aroxl-
ffiiúxlM de um quartel policial,
tk causou vítimas.

Hôto Botafogo

ottrèia no Rio-São

Paulo contra

o Ruminense

(WXIO NA PÁGINA |)

tosta t Silva

c 
pelo exame

cuidadoso

(Texto na pagina jj

Roubaram 
em

taiula 
o vieram

P*a o Brasil

S&s ss. «vss-

y 
tote t,r capital de An™,,,.v5'ím< 

p0P«»ar" Pe*
tími,!» ^?" para nbter a ex-
ÍÍT®. de Miguel Rodrlguw
Wedo e ,mâo Bertlno Tôr-
2?ü ^tarUn no Brasil ap<V

fcL 
um K°lPe de 26 mt

íeZ 
tscudoii no comeicie«Amantes 

o ouro em An«o-
Beitino foi visto po:

ví!r jp&olanoü no baile do

^Mun.clpal, 
O, Co*

,aKlram 
p«.ra a Ve-

4 • daü para o Brasil.

Exército 

já 

conhece as bases

de contrabandistas atômicos

Parte da 
"gang" 

de contrabandistas

norte-americanos que roubavam miné-

rios atômicos no Brasil (foto), e já deti-

da em Brasília, à disposição do Depar-

tamento Federal de Segurança Pública.

O primeiro à esquerda, é Ralph Emmer-

son Dial, chefe da quadrilha; o do cen-

tro, Sam Sexton Júnior, ex-senador dos

Estados Unidos; e os demais, tripulantes

dos aviões piratas que continuam cru-

zando os céus sem licença da DAC (P. 2)

MANGUEIRA CHOROU

MAS SOUBE PERDER

•Mangueira chorou com sua bandeira arriada, desde sexta-feira, quando

foi conhecido o veredito de sua derrota, por um ponto, apenas, para a Por-

tela, mas o seu presidente, Juvenal Lopes, disse que não adianta derramar

1 
lágrimas nem 

'bronquear', 
porque poderiam pensar que a Estação Pri-

meira não sabe perder. E que o negócio é trabalhar para vencer o pró-

ximo carnaval. (LEIA TEXTO NA PAGINA 2),

Contra os desmandos

da Polícia Militar

j^OS 
comuns, Cosme e Damião formam

uma dupla amiga do povo. Quando a du-

pia é retirada das esquinas, começam os as-

saltos, os constantes atentados à Lei.

Mas, quando, nas solenidades, os PMs

se ajuntam, criam ódio ao povo. Vêem ao que

parece, em cada popular um inimigo, e co-

meça o reinado do cassetete...

Assim foi na Presidente Vargas, durante

os festejos de Momo; assim foi na Bibliote-

ca, quando se distribuíram os prêmios às

Escolas de Samba. E o mais interessante 6

que os fotógrafos e os repórteres, que com-

parecem às solenidades, em cumprimento do

dever, são os mais visados pela turma de es-

pancadores.

Quando um comandante sem tinturas de

urbanidade ordena dureza, lá vem o sarrafo!

No carnaval, a pancadaria castigou re-

pórteres da Transpress; na Biblioteca Públi*

ca, por pouco um fotógrafo de 
"ílltima 

Hora"

livrou-se de um chá de estaleiro... Mas o

menor Paulo Luís de Sousa recolheu-se ao

dique, para consertar a. carcaça ..

Não somos inimigos da força pública. Vá-

rias vêzes, defendemos as reivindicações da

corporação. Mas queremos uma milícia, orgu-

lho dos cariocas e não espancadora do povo

carioca. Eis por que lutamos contra os des-

mandos, praticados por quem deseja desonrar

a PM do Estado da Guanabara.

posseiros, 

em

(LHA TEXTO NA PAGINA !>-
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Criação de um conselho de segurança pela 0EA|(
... ._.. j- »i.'Ui(iTíNrii riu r.iNi ¦—— H

UMAS E OUTRAS
Um milhão de pessoas Já visitou a m*pm9* ^^Rft'

de Hoie", que encerrara suas atividade* no próximo dia si

de março, segundo Informações prestadas pelo cônsul aa

Machado, comlssarlo-geral da exposição .««.„-,_,

O engenheiro Antônio Augusto Lisboa Ot*"**

presidente da CEDAO proferirá amanha, às 17.80 noras,

no Clube de Engenharia, uma palestra sôbre a conclusáo

das obras da nova Adutora do Guandu.

O presidente da República assinou decreto nomeando

vice-cheíe do Estado-Malor da Armada o vlce-almlrante JO-

Uo Xavier de Araújo e Silva. ..._, _,_ /__
O superintendente da SUNAB declarou ontem ft

Imprensa, que não faltará feijão na Guanabara.

O secretário-geral do Itamarati, embaixador PU>

Correia, viajou, ontem para Montevidéu, informando «ue

voltará amanha, trazendo sua familia, que permaneceu no

"^ 
Castelo assinou decreto dando a seguinte redação

ao artigo 3.° do Decreto 54 999-64: "A Conferência Naciona

de Educação reunir-se-á entre 1 de março e 30 de abril

de cada ano, rotativamente nas capitais dos Estados".

CIDADE DO PANAMÁ. 36 (FP) - A possível constitulçáo de

um 
"Conselho 

de Segurança" americano no quadro da OEA foi a

nota destacado da primeira lornada de trabalho da Comissão reuni-

da no Panamá, com o encargo de propoi reformas á Carta da Or-

ganizaç&o.
As reuniões se realizam no Palácio Legislativo do Panamá, com

assistência de 150 delegados dos vinte países-membros.
O autor da proposta fot o atual presidente do Conselho da OEA,

limar Pena Marinho (Brasil) o qual, no discurso Inaugural, conside-

rou multo possível 
"que o atual Conselho da OEA evolua para trans-

formar-se num organismo semelhante ao Conselho de Segurança da

ONU"
Pena Marinho pediu para o Conselho 

*o reconhecimento de ou-

trás faculdades políticas que a* que lhe foram conferidas pela Ata

do Rio de Janeiro e que o Conselho fique diretamente subordinado

aos Estados-membros, e independente da Conferência Interameri-

Segundo os primeiros ecos nâo oficiais, da Conferência, as de-

legacOea do México, Chile e, possivelmente. Uruguai, se oporão á cria-

çfto do que começou a chamar-se o "Conselho de Segurança Ame-

ricano".

RESISTÊNCIA EM GANA

LAGOS (Nigéria), 25 - Um ultimatum ao franco- atiradores, dl-

fundido hoje pela Rádio de Gana, confirma que há resistência contra

o golpe de Estado.

A emissora acrescentou que o ultimatum terminava ao meio-dia

de hoie lá que os franco-atiradores continuam disparando esporaai-

camente contra a policia e os soldados, colocando em perigo a vida

dos inocentes.  ..

Êsses franco-atiradores pertencem, ao que parece, ási forças,06

segurança que estavam encarregadas da proteção de Flagstaíf House,

a residência presidencial.

A Rádio de Gana exortou a população a 
?enuncl" 

™* °^""

co-atlradorcs. Por outro lado, a Rádio anunciou que diversas orsani-

zações, incluindo o Congresso de Sindicatos, enviaram mensagens de

apoio ao Conselho Nacional de Llbertaçáo.

CALMA NA SÍRIA

DAMASCO. 26 - Foi suspenso, definitivamente, em tfldOjW-

rltôrio da Republica siria o toque de reunir - anunciou um comuni-

cado divulgado pela Rádio.

Estado do Rio

Assembléia elegera
i

sua nova Mesa
A Assembléia Legislativa marcou para amanhft a aess&o

preparatória para Instalação de sau último período de con-

vocação ordinária, na presente legislatura, e na terça-feira,

1 de março, elegerá os novos membros de sua Comissão

Executiva. . . ______._.

Também na têrça-felra. em sessão solene que se Iniciara

às 15 horas o governador Paulo Torres comparecerá ft

Assembléia Legislativa para ler sua mensagem anual de

prestação de contas, cujos termos serão divulgados pelo

Palácio do ingá nas próximas horas

NOVO MINISTRO

O ex-promotor Sílvio Duarte Monteiro deverá ser em-

possado na próxima quinta-feira dia 3 de março no cargo

de ministro do Tribunal de Contas do Estado do Rio.

O outro ministro recentemente nomeado pelo gover-

nador Paulc Torres, sr Luís Botelho, ainda não anunciou

a data de sua posse.
PRATICO RURAL

Serfto encerradas amanhã, as matrículas para o Curso

de Prático Rural promovido pela Secretaria de Agricultura

do Estado do Rio.

O curso, inteiramente gratuito, será ministrado em ho-

rário noturno, devendo os interessados para maiores Infor-

mações, se dirigir à sede da Divisão de Ehslno e Divulgação

Rural, na Alameda São Boaventura, 770, no Fonseca, em

Niterói.
BERJ EM NOVA IGUAÇU

O governador Paulo Torres inaugurou, ontem, fts 10

horas, a nova agência do Banco do Estado do Rio de Ja-

neiro, na Rua Otávio Tarquinio. 157. em Nova Iguaçu.

O chefe do Executivo fluminense recebeu o título de
"Cidadão 

Iguaçuano". em solenidade na Câmara de Ve-

readores de Nova Iguaçu, e Inaugura novas escolas nesse

Município. Depois, em Nilópolis inaugurou a 
"Escola 

João

no Bairro Cidade Nova

Vitória demorada
Jorge Morgado vai

ee Inquietando na

medida em que tem

custado a chegar o

batismo de vitória
de teu pupilo Verta]

Boy Animal que
..empre trabalha a
contento, nfto con-
seguiu ainda, oonfir-
mar na pista aquilo

que dele se espera.
Certa vez, em de-
zsmbro do ano fin-
do. sentiu o cheiro
da vitória mas. no

páreo, havia um ca-
.valo chamado Flu-
xo que o derrotou.
Dal para cá correu
mais duas vezes, sem
convencer, ou me-
lhor, sem confirmar
o seu apurado esta-
lo. Na verdade po-
rém, nunca houvo
melhor oportunlda-
de para Vestal Boy
do que essa em que.
participando do der-
radeiro páreo da lo-
mlnguelra, vai en-
Irentar adversários
modestos, em meio

aos quais sua chan-

ce avulta Ao que
tudo faz crer, che-

gará hoje a tfto de-

morada vitória dês-

se cavalo, tretnalo

do por Jorge Mor-

i;ado.

RESULTADOS DE ONTEM NO

HIPÓDRMO DA GÁVEA

Exército já conhece as bases

de contrabandistas atômicos
TRES MARIAS e BRASÍLIA (Especial) - O

Exercito brasileiro, através do Serviço Secreto. 16 es-

tá de posse de inlormaçóes dos locais de extração

dos minerais atômicos contrabandeado» por uma qua-

drtltia de norte-americano» denunciada no último dm

5 em rrês Marlai e Brasília, onde tréi deles Ja se

encontram presi». Ji tendo confessado a sua culpa

O serviço Secreto do Exército tem a relação e

lizaç&o de nada menos de 37 campos de pouso

tclnco dos quais com capacidade paru

aterragrm de até quadrlmotores). em Goiânia, Mi-

nas. Amazonas. Pará. Roraima e Amapá, além dos

nomes das firmas brasileiras e estrangeiras e pes-

soas Innuentes ligadas ao roubo escandaloso de tungs-

ténlo casslterlta e tantallta. entre outros.

Segundo o major Canto, da Aeronáutica, um dos

oficiais que fomm ao campo de pouso de Tres Ma-

riaTapà ¦ dentada, existem, até agora pelo me-

nns vintT pessoas Implicadas no Processo abertti con-

tra a gang norte-americana no Departamento Fe-

deral de Segurança Pública e instruído pelo próprio

general Rlograndlno Kruel

A denúncia foi levantada pelo sr. Pauio Lamou-

nler de Carvalho, chefe da recepçfto da usina 
ÇEMIO.

de Três Marias, Minas Gerais que surpreendeu um

avlao doe Estados Unidos, tripulado por norte-ame-

ricanos. desembarcando volumes de minério radiati-

vo com o concurso de um brasileiro. Paulo Ferreira

Leite, residente em Belo Horizonte

CABO AJUDAVA

Disse o sr Lamounler que. no último dia 5, ef-

tava em casa e viu sobrevoar o campo um avlao

azul e branco, que náo estava sendo esperado. Foi

oo campo e deparou com os contrabandistas au-

xlliados por seu antigo amigo de Infância. Paulo Fer-

reua LeUe, e o cabo Idalmo Marques dos Santos,

da FAB. de serviço ali, que desde a véspera espe-

rava algo com grande ansiedade.

Desembarcaram várias caixas de cérca de «0

centim^oscada, quando o seu velho amigo Paulo.

nSmELtocom ca contrabandistas pediu-lhe pa-
nuncomuua yia 

oItíreccndo-_he a

lmDMtáncla oSf aesejasse. Lamounler protestou, mas

K sótínhó, e o cabo Idalmo, juntamente com Pau-

lo PerreU*? meteu-se mima camioneta, com as cal-

W de mtaerio atômico, rumando para Belo Hon-

?"ttTenquanto ns norte-americanos levantavam voo

com destino ignorado.
* 'E22SL*. 

comunicou o caso ao delegado de Três

MarlaTem cuja delegacia nâo tem teltíone nem via-

tura mas que no carro do funcionário da CEMIG

ainda tentou chegar ao campo de pouso para barrar

artda do apareUio estrangeiro, nõo o conseguindo.

Teutou tada alcançar, na «trada. a camioneta dos

SwlB^pgda gang, talhandoi tamWmi. Fl-

ntOmente, a denúncia chegou a Belo Horwonte e

providências foram tomadas pelo secretario de Segu-

rança e pelo comando da base aérea.  
m

Enqtíanto Isso. na Guanabara eram tocaUzados e

nresos ao regressarem da pra.a, em Copacabana, os

?OTitmbMdlsUs Sam Sextoh Júnior (ex-senador nos

Estadof unidos). Ralph Emmerson Dial(um dos

eraduadee da quadrilha) e a espêsa deste, Vilma Zen-

kovlch Kositsine. Levados nara Braaiba. foram ouvi-

d"r&iES o general Rlograndlno Krud. chefe do

DFBPT admitY.do as acusações, mas 
&¦£».«»«

cc 1'rabando desembarcado em Tres Marias foi es-

mndWona estrada para Belo Horizonte, o que foi

couíirmado peio cabo Idalmo e Paulo Ferreira LeUe.

çue atuavam como serviçate bem pag» I**> 8™P0

d? estrangeiros.
ENTRADA ILEGAL ,„¦-.-_„ „ ,.

Foi aDUrodo que o avião norte-americano b-_.b,

QW servia a esse tipo de contrabando entrou ilecal-

mente no Brasil, motivo suficiente T*m sua aprecn-

sâo pela Diretoria de Aeronáutica Clvt! O sr Luís

Quintaréll. administrador do Aeroporto de Brasília,

informou que o B-ae 
^^"^S^-SZ,™

último pouso em Paramaribo. na Oulana Holandesa.

Dfto tendo apanhado em Belém do Pará (que é pórto

aduaneiro) o pas_,e de viagem para o território bra-

'iletiAa 
autoridades da FAB em Belém estfto alerte-

das quanto a um possível pouao de outro B-ao ida

mesma ou de outra quadrilha) na região «nazônlca.

As fontes militares que forneceram esta Informação

afirmam que na vinda ao BrasU os aviões piratas

norte-americanos traziam aparelhos elétricos do ex-

terlor e que aqui eram desembarcados clandestina-

mente.
A FACILIDADE

O principal responsável pelas transações com o

exterior - Ralph Emmerson Dial — obtlnha Infor-

mações sôbre a existência de reglôei. de minérioi ra-

ros, através do Departamento Nacional de Produçfto

Mineral, do Ministério das Minas e Energia, e de

firmas brasileiras que se dedicam a pesquisai de ml-

neralogla Os demais componentes do bando, em de-

polmento, declararam que Emmerson se entrega a

i prática, no BrasU, há cérca de dois anos. Já ten-

do operado no Rio das Mortes e no Amapá.

A EMBAIXADA
Logo que tomaram conhecimento da prisão dos

compatriotas, diplomatas norte-americanos da em-

baixada dos Estados Unidos enviaram uma comis-

sfto para se avistar com êles antes de serem Inter-

rogados pelo DFSP. Informaram â reportagem, en-

tretanto. que nio emitirão nota oficial a respeito,
embora lamentem o ocorrido. Todavia, afirmaram

que 
"a 

prisão foi legitima e que se trata de um pro-
cesso le*nl da justiça brasileira, que deve ser res-

peitado".
O cônsul dos Estados Unidos, ílfti-d Lasfrenlérl,

esteve no DFSP, afirmando à reportagem que 
"ape-

nas acompanho o processo, objetivando a preservar
os direitos civis dos cidadãos norte-americanos no
Brasil".

JUSTIÇA

PM CLÁUDIO

SERÁ JULGADO

POR ROUBO

O PM Cláudio Alves d» gu,.,
iwpetto de t<.r comandado
o ma—m* do 8upõa«S
Peg-Pag. k| .mmiimdo a Z

gamento, amanhã, na /^^
ria dn Justiça Militar, 

(^
mento cmii seu coita ftkoj
Rc.inc di: Azevedo, ;tuusa_0 (.
furto le DMUi dl um» Ron*
que estava retida no Swvtçol.
Emplacamento.

Os dois retiraria ae ^,e*
colocando-os rm uma £Z
di um amlRD •¦ o proprtetás,
do veiculo, so retirado fe__»
viço, constatou o furto,
tando queixa
Cláudio e Edson

casa da vitim». . ntregando-J.»

pneus novos . i advogado fa
réus, Herman,. Ferreira, aft.
mou quc susiinturi a ;«t n
furto de uso e pleiteará a lb-
solvlçío dos acusados.

Após o Juliiimento. CUoÜi
terá apresentado ao juiz dt |i
Vara Criminal, qw dnwâ tn-
terrogá-lo lebre um furto t>
automóvel pelo qual tembémld

denunciado.

REINTEGRAIX)

Jui?. Nilson Murtins ft.
reira, da 1.» Van CM df fe
que de Caxia.\ condam a ci-
mara Municipal a rrtmemr.

advogado ollberto dc oiivelt

no cargo de consulte jundia
com todas as vantagens Int.

rentes e com o paramento ita

atrasados desde 1958

Na longa sentença o magli.

trado, dizendo que nüo abou
••testamentos políticos" tm
"panamás". Insuree-se. entre-

tanto contra a tle. ..lidade ita

vereadores que extinguiram ua

caigo sem atentar para oedi.

reitos » cbripacõeR que éle criou

em relação ao autor da p__i
tio

acrescentou: 
"Cabe Is ei-

sas legislativas, como íunçio

prlmorcilal. prestleisr

que elalieram, para M

da Ordem Pública; um

pneÜC-S-lM, posto que. com lll

atitude, tiilam cernr a ina?!-

rança e a intranqüilidade.

mm^Wísaam Í2§lfÍIIMI

¦P BéP

^¦f^' í 'JFrWF -:

I l é&:
9w •^Oma.WwmtaW

MANGUEIRA CHOROU

MAS SOUBE PERDER

,.MT,.

l.o PARKO — 1 300 m

1." Fronton, A M. Camlnhv

2.° Venuto r Mala

Vencedor: Crt 19

Dupla «12) Cr» 14

Placês (21 Cr$ 10 tt) Cr» 10

Náo correu: Mecliant
2." PAREO - 1 000 m
l.o Falgamai-, M. SUva

2.o Angico, F Estêves

Vencedor Crt 36

Dupla (ttl Crt 126

Placés (71 Crt 22 «) Ort 38

Náo correram: El Clc'cn,

Mambrum e Lenalo

3.0 PAREO - 1600 m

l.o Lunalson, M. SUva

2.o Evennlng World, A. M.

Caminha
Vencedor Crt 36

Dupla (44) Crt 407

Placês <Vf Crt 31 (7) CrÇ 130

Não correu Plsaflor.

4° PAREO — 1 300m

1» Benette. J. Gll
oo Escultura, J. Bafflca

3> jolnha, M. Silva

Vencedora Crt 65

Dupla (141 Crt 23

Placês (!• Crt « (7) Crt 13

(E) Cr$ t7
5.o PAREO - 1 600 m

1 o iceber?. M. Silva '

2.o aedosan, h. Santos

Vencedor Crt 24
Dupla .12i Crt 20

Placês (2) Crt 10 d) Crt W

6.o PAREO - 1 200 m

l.o'Rajan, J Machado
2.o Ebro, J Pedro
Vencedor Crt 19
Dupla (13) Cr$ 47
Placês (D Crt 12 (6) Crt 13

N9o correu: Tio Sam.

7.o PAREO - 1 300 m
l.o onlra, J Bafflca
2.o Deldade, A. Ricardo
3.o Florelra. J. Machado

Vencedor Crt 38
Dupla (13) Crt 32
Placês (S) Crt 14 (1) Crt 11

(3) Crt 14.
8° PAREO — 1200m

1" Náutica, .T Portllho
2.o Vivandiere, J. Machado

3.o Oasela J Reu
Vencedor CrS 28
Dupla (12) Crt 37

Placês .3> Crt 11 d) CrJ 12

(8) Crt 13
9.o PAREO — 1 200 m
l.o Jallsco. A Marcai
2.° Fouquct, F Estêvea
3° Hotlm, C Morgado
Vencedor Crt 61

Dupla (13i ort 40

Placês .6» Crt 16 (1) Crt 13

(8) Crt 21.

Náo oorreu:

A Mangueira chorou pela

sua derrota no grande des-

file do íamba fazendo um

abaixo-asslnadc com 1500

assinaturas colhidas -ontem

naquele 
"muLdc de zinco",

por dona Neuma - que des-

fila há mais de 20 anos com

sua íamüla na escola — que

seria enviado ao secretário

de Turismo, protestando con-

tra 
"marmeladas" no Juri

que consagrou a Portela,

mas o documento íoi rasga-

do pela própria autora da

iniciativa, por sugest&o do

presidente Juvenal Lopes,

que aleçou poder ficar aba-

lado o charme da escola,

dando Imprersão de que' nós

n&o sabsmos perder", com

reclamações que nada resol-

veriam- J , .

Afagando a bandeira da

escola de 19b9, quando ela

foi campei dona Neuma, a

porta-estandarte 
Mocinha,

o mestre-sala Arlslo, rodea-

dos por crianças de 6 e io

anos que Ia sao professores

de samoa coj»o José Merull-

no e Nadla, disseram ontem

à LUTA DEMOCRÁTICA que

estão decepcionados mas nào

derrotados.
— O negócio é levantar,

sacudir a poeira e dar a vol-

ta por cima, disseram. Es-

tamos inconformados n&o

pelo simples fato de perder,

mas porque nossa escola foi

consagrada pelo povo. que

a escolheu com seu aplauso,

pelo seu samba puro e sem

sofisticação, cultivado há 28

anos quando cia desfilou pe-

la primeira vez.

E concluíram-

Mas que houve marmela-

da, houve..."

Ma ausência de Nelson de

que sua oumláo coincide com a

dc. portela, sua esposa, dona

Maria Aparecida, afirmando

que sua opinião coincide som o

cio marido, disse â nossa repor-

taeem, a respeito das reclama-

ções:

Todos os anos, os que per-
dem reclamim t natural. E o

exaltado amot que o sambiHa

tem pela sua escola. Mas não

se pode, de bom-senso, afir-

mar que houve marmelad».

Quem julga * o Júri. E o Júri
leva em consideração todos cs

detalhes; e a portela se esme-

rou em obser sar rigorosamente

todos os detalhes para o desti-

le. Ganhou poi Isso Sou s-jspet-

ta para falar assim, concluía.

porque gosto da Portela, ma»

meu forte nfto é o samba. Sou

mais calda p6'* música clássica.

A VILA

Fábio Melo, da Escola Uni-

do» de Vila Isabel, disse que
tem somente uma reclamação.

Acha que a nota de figurino

que sua escola ganhou (4) fol

multo baixa.
— Eu nfto queria 10 — dis-

sf — mas pelo meno» 6 ou 7,

Nós desfilamos com 3 mU figu-

rantes, com 76 destaques, con-

tando com 21 figuras de pri-
meu» linha, como Carlos Va-

lente, 1 ° 
prêmio de luxo em Re-

cife, e a extraordinária Isabel

Silva, que saiu de Princesa

Leopoldina, com uma Impecável

criação de Evandro Castro Ll-

ma — argumentou. Agora,

quanto aos resultado» gerais —

ponderou — é preciso que se

convença do seguinte; as esco-

las desfilam para o júri, que
a Julgarão. Sem dúvida nenhu-

ma, para o povo, a Mangueira

ganhou, mas nâo devoms pre-

Judlcai o samba com atitudes

Impulsivas

— Estou a deposição dasrecla-

mantes e se ouver queixas oe

corrução ou de qualquer _rre-

gularldades quc sejam compro-

varias, anularei a classiflcaçíio

das escolas — disse â LUTA

DEMOCRÁTICA o sr. Joáo

Paulo do Rio Branco, secret*-

rio de Turismo Mas nfto creio

que tenha havido corrução ou

irregularidades e sempre soube

que nestas ocasóes há queixas
dos que perdem. E as escolas

tém todo o direito de reclamar

porque elas sfto o grande des-

taque do carnaval — concluiu.

DESFILES DA VITORIA

A Portela destilou ontem, ás

21 horas, na Av. Atlântica, dan-

do um shom de beleza a de

samba para o povo, 
"mostran-

do que mereceu ganhar".
A Mançuetra — apesar d* hi-

satisfação de seus sambistas

com sua coiocaçfto em segundo

lugar - desfilará sábado que
vem e convida o povo 

"para ver

os dois dssflles e depois dizer

Velório de sovinas

em Parada de Lucas!
Os rapazes de Parada de Lucas envolveram ontem um

caixão numa faixa com a frase "Funeral 
do comércio de

Lucas pelo carnaval apresentado" e fizeram durante todo
o dia o 

"velório" 
dos 

"comerciantes 
pão-duros" que não

contribuíram com o carnaval do bairro.

O 
"velório", 

em que não faltou velas acesas, foi feito
no salão do antigo Esporte Clube Leal, na Rua Luisa Prata,
esquina com a Rua Lucas Rodrigues, e o 

"enterro" 
dos co-

merclantes fol feito na madrugada de hoje, quando o caixão
foi conduzido pelas principais ruas do bairro e deixado num
terreno baldio ao lado de uma cruz.

Dono da Sorveiteria ..
(Conclusão da página 8)

ocupantes ouvissem o grito
e o disparo da arma de togo.

Antônio Castro, tão logo
os meliantes embarcaram na
"Rural", 

saiu em desabala-
da carreira, comunicando o

fato ao Distrito Uma via-
tura da PoUcla Militar, per-
tenecente ao 2.° Batalhão,

ainda perseguiu os bandidos,

pela Avenida Atlântica até
a Praça XV

A vitima, Guilhermino
Gomes, encontrava-se no
BrasU há 6 anos, sendo só-
cio da sorveteria a apenas
4 meses. Seu corpo, após às
formalidades de praxe, foi
removido para o IML, onde
os leglstaa constataram ter
êle sido baleado quando ten-
tou fugir, recebendo o feri-
mento de cima para baixo,
motivando a fratura da cia-
vicula.

IBRA VAI DESPEJAR DUZENTOS

POSSEIROS, EM D. DE CAXIAS
O Instituto Brasileiro de Re*

forma Agrária Informou ontem

que o órgão vai promover a de-
socupaçâo da Fazenda Mato
Grosso, locaUada em tbarié,
3.° distrito do município de Du-

que de Caxias, ocupada por 213
famílias e a revogação do de-
creto de desapropriação.

A resolução foi tomada com

quem sâo os vencedores e fa-fl. base no naterei e nas conciu-
e depois

encedores

soes da Comissão de Seleiro,
que ainda está fazendo » ie-
vantamento de outras seis área»
Invadidas, t.nquanto do total de
23 áreas de feira* do Estado oo
Rio, li |â foram devolvidas aos
seus antertore» proprietários,
depois da constatação de que as
mesmas náo ae prestavam \

CONSULTAIS CRS <HM

Olhoa. Ouvidos Nariz

e Gatganta

DR FORTUNATO

SOS s andai .junto ao Ur*

go de Slo rraneiscc! das lí

fts 18 noras Consultas oon
hora marcada Crt 800 -

Telefone 43-1444
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de um projeto de re-
forma agrária. O IBRA reexa-
mlnoü um a um os 23 casos,
decidindo manter até agora a
desapropriação apenas de cinco.

FAZENDA MATO GROSSO

Constatou a Comissão de 8e*
leção que r.enhum dos acuais
ocupantes da Fazenda Mato
Grosso pode ser considerado
agricultor, apertar de alguns te-
rem demonstrado zelo no trato
das pequenas áreas que ocupam.

Todavia, alguns ocupantes f e-
râo recomendados pela Comi,-
sfto e poderão adquirir um _o-
te urbano de 500 m2 na própria
área, para ser pago em 50' pres-
taçôes mensais dè doze mil
cruzeiros, sem juros. Os demais
ocupantes, se quiserem perma-
necer na área, poderfto fazê-lo
mediante aqiils:çâo de lotes dl-
retamente da proprietária.

Comtça amanha

a troca dot

Inicio hoje da
"Campanha d;

Fraternidade"

A "Campanha da Frater-

nldade", sob os auspícios'-'

Ação Social Arquidloce-

sana e de inspiração do car-

deal Dom Jaime de

Câmara, soni iniciada hoje

com pregações em todas u

igrejas sobre vários tómu

relativos aos tréi sacramen-

tos: batismo, cruna e co-

munhâo.

A campanha, que

âmbito nacional 
'será en-

cerrada no dia i!7 de mar»,

por ocasião do final da Qua-

resma, e tem por finalidade j

principal intensificar a so-

lldariedade entre os cristãci

de todos os credos.

No Domingo da NM

será feita uma coleta des-

tinadas .. s obras apostólicas

e ius assLsteiiciais e parte Ji-

rá destinada a auxiliar 
'

flagelados do temporal que

assolou o Guanabara em ja-

neiro.

SUKARNO

AINDA NO

GOVERNO

JACARTA <FP) -0 l*

sidente áucan.o prc.-iaiu'

ta manhã, no p.ilaci" «' L

gor, situado a cérca 
-

quilômetros de Jacarta,

cerimônia tte juramento 
i

novo-ministro.do Quito 
i«

tln.

Sucarno disse na ocasião

Cinqüenta

a partir di

ATROPELADO E M02TO — O mendigo Jorge de Oliveira (/oto), pardo, com 50 anos

presumíveis, fot atropelado, ontem, quando atravessam a Av. Presidente Vargas esqui-

na de Carmo Neto vindo a falecer horas depois no HSA. O motorista do carro, um DKW
de côr vermelha, imprimiu maior velocidade e fugiu do local tem ser identificado. As au-

toridades da 6." DD tomaram as providências de prat*.

de Amanhft, das iuo
ás 16,30, oi Interessados em
trocar os certificados da série
"A", de 1966, do concurso "Seus

Talões Valem Milhões", cujos
prêmios foram acrescidos de 50
por cento, valendo o primeiro
Crf ia 

que a InionrMa era oP»

muçulmano 
"mala m«-

sista do mundo* • 
Jg*»

mente em un pa»^ 
f 

•

dente como t »*»*,

ensino do l&lamWM W

florescer.

ESCREVERAM

NO POSTE

DIA

9147-12

0388.22

656M6

1615-4

CONST.

4381-21

3124.6

4474.19

6757-15

8736.9

1264.16

97S.U

249.13

NIT.

6701.1

9426.7

6136-14

9334.»

1617.5

h
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Costa e Silva é pelo exame cuidadoso do AI-3
_____ _____

Assembléia demite 40 para dar vaga aos 
'panamenhos'

^ 11 m. \
Lf. ^r^' WMB M MaÊÊÊM <¦*£

O EXEMPLO DE OUTROS PAÍSES

rt Turi. Vit

st. i':em «

1)01- ti

nn rios clv tinembliti ou Guanabara. Lintíio-

ente Sulon rie Franca e Esmeralda Rei» Fer-

nosia reportagem que sua acmisiô.a e tapai,

abalham ali desde a 
"Gaiola de Ouro".

rti* reaolver a situação do- 
"panamenhos'" da Assem-

M»ia IMialatIva a Mesa resolveu demitir 40 funcionários

V*;icos da Caaa, qttt foram nomeados desde que ali ttn-

«orava a Oal át dc Ouro", foi o que declararam em nossa

redação. tré> doa demitidos, Lindionora Turi. Fsmeralfa

m | vío ni ¦ Solon oe França.

A!(«am que a medida aplicada contra eles, nao foi sub-

¦Mi apweta*ío do plenário da Assembléa, nào tando

E qu;ilquer valor. pelo que apelam paru as autoridade

MMMites, englobando o fçovernador Ne-:ráo dc Lima ¦

I presidente Castelo Branco, pois são funcionários do le-

ÉMM carioca desde que a Ouanabara era Distrito Fede-

DEMITIDOS

Osr Vicente de Franca dir que foi admitido Da íuncao

i pearfiro. ha vários anos, e agora, com 44 MMl de ítlace.
•irbitràrisníenH é forçado a ceder o seu lugar .1 um üo..

"panamenho* influentes que devera legalizar sua nomea-

cjp ron; um concuwMnho já preparado". D. I.nu ionnra

Tor:. ocupava a função de cafeteira, também ha vários anos.

¦MM 4 BsmeraM» Reis. na mesma função, dizem ane

:pceb?ram a demissão po: intermédio do :-r. Rozrndo Ma-

mho .«cretário da Presidência da Assembléa e que a me-

Mi atingiu 
"para 

despistar, mais 40 
"panamenhos" 

sem

:Bf.uéncia para oferecer vagas aos que entraram pela ja-

neii t agora nào querem mais sair".

ARCA DE NOE
JOSÉ INÁCIO

*«** 
for nais dr ontem saíram tt» aitttea* fotografia»

lt 'uu alagado.. "O ükáttf" estampou ume. do Passeio Pu-

sto coberto nor catto lençol ae água. A lega** do chché

¦MMtBVa o Passeio come 
"intrasitóiel 

e infrufegárel."

0 tetrtftgárel" esta Wbrattta e deve tar deacAde em ttlau-

il ttxtrraiUi a procura de cano.

NU-, * vnr.o'. ,,.,; r crua «

w «etenu. minute* ele c**ti\ 1

ptttn/r, ;..-¦. uaiüíoruja» 1
Ctttt Mr, ivlBum em toa 1 -

ira
Problimo o» wluçfto or1 et*

radtíaf mi governo» que saen
t jovemo- que entram r pc

QKwnic.M- nossa lncapaelda
fr.como rep esentantes de um

ilaacáo :¦¦:. rai Oi entáo ce-
t«!w pari'i para a eivlliz içáo
anfíbia

Ha taumi capital submer.sa
Mhb trenwlifiades subornes
llirrof Andr*, coluna mtaxra
íeum Mtllo cie vida e eroivs-
ti vindo C* década de Mnl *,'*rm 

*m aua coluna o con-
MlMfUln'. -o 

mellior ami-
I» ío homem r.ão í o cão nas
w tr<m iioncnder om um bem
«heado pe.rroi..

Styjr.do Mítcos, deve n.uer
tn» acata de especificação,
M hlmravia apoiada naa
Mjtta cie ev.stència. O oo-
"w. 

devo ta direito a Kxnbvs
fi-« hwn lAgua e outrie n-

-¦¦• c ¦ ;,,,'if continuar
t''aat.»ri!i - rauda E o qar-
Ij».represei-'"He de umo' .o-
rt"» wcir vai swvirdo as

J''s, co.-,i . <i mp-:>o nos U-
M

A agência Nadonai ln-
Mna, «om a ser'edad» 00
rtlelârlo oficial: -Falando

Mi Jornalista* credèncladoa
"3Pt:a'-io 

doa Despachos, ao
'fixar a Sala dc Reuniões.
M o deputado Raimundo

P.tcülha qu.- \i unidade da .

ARENA t a lonica do pre-
sidente Ca-stelo Branco"

O Palácio dos Despaches
• sem macumba», a sala de

Reuniões (de bastidores 1 a

ARENA e a tônica repre-

sentam o sabor de uma é-

poça

*
Enquanto o marechal Cas-

telo Branco delendc prin-
ciplos unitários, o Governo

da Ouanabara passa gentil-
mente ae mão em mão e a
literatura protocolar que
registra os atos cie transie-

réncia de atribuições é a

mais amena.

Abraão Haddad. Momo de

1966 eAcrevcu ao governa-

dor Negrão, trataudo-o de
••vote" e transmitindo o Go-

verno da cidade. Haddad,

partidário do carnaval paia

inglês ver. manifestou a

crença de que os festejos

deste ?no devem ter 
"agra-

dado aos turistas quc aqui

vieram."

Se o oamaval é so para

agradar aos turistas, a que

fica reduzida a condição dos

carnavalescos? No carnaval

dc Haddad e dos turtisas a

fantasia de palhaço passa a

ser desnecessária.

ATRIBUINDO 
A FOME a queda dc quatro go-

vemos, em quarenta e oito horas, o ministro

Juraci Magalhães lembrou o provérbio: 
"Casa

em que não há pão. todos mandam e ningiu-m

tem razão".

Q HOMEM. FOR NATUREZA. »• cçoista. As vê-

zes, disfarça esse egoísmo natural, mostran-

do sentimentos que não são espontâneos, mas

que.revelam o desânimo da frustração, ou espi-

rito'de demagogia ou de mortificação de apeti-

tes, sob impulsos religiosos.

JJORMALMENTE, 
A CARIDADE se faz com so-

bras. Ou por formação intelectual, ou pre-

vendo futuros azares da sorte, ou ainda pro-

curando recompensa de felicidade post-mortem.

o homem plasmou uma sociedade fundamenta-

da no espírito de solidariedade

^S ANTIGAS SOCIEDADES de caridade, an-

gariando contribuições de associados, oiga-

nizaram esse solidarismo dentro do espírito

religioso. E. mais tarde, com o dcsmvolvimen-

to social, o governo invocou a si o problema dc

amparo ao necessitado, criando o sistema pre-

videnciário e alargando às classes desorganiza-

das a assistência social.

MAS, INFELIZMENTE, o Estado se movimen-

ta sob pressão. E os interesses de grupos or-

ganizados tolhem a disposição dos governos de

arregimentar e amparar as classes não sortea-

das na vida, entrosando-as na sociedade, re-

cuperadas e como peças vivas, em função do

todo. E a desgraça se eterniza.

MESMO EM UM REGIME FORTE, como o quc

atualmente funciona no Brasil, o poder tem

de carrear verbas para setores meno«* necessito-

dos. tem de inverter dinheiros em oespesas ócio-

sas. porque, sem esses gastos normalmente desa-

, conselháveis. não encontrará o apoio necessário

para manter-se. Como conseqüência, surge a

grita dos abandonados ou preteridos. Surgem

; os protestos dos infelizes, bem trabalhados pelos

inimigos do regime.

ENQUANTO 
O DESENVOLVIMENTO não sa-

code as multidões, dando tr&balho a de-

socupadòs e esperanças aos que trabalham, há

sempre o perigo das crises sociais, há o risco

dos tumultos populares, sob o comando de dila-

pidadores das instituições e de descontentes. E,

quando a reação de grupos se generaliza. Inn-

çando o povo mão de todos os meios para desmo-

ralizar e derrubar o Poder, ou os governos caem,

sob os protestos da fome, ou dão pão ao povo

insuflado, ou o caos se inicia com a guerra civil.

E a Pátria desaba sobre todos, escapando da

morte os que tiverem sorte!

NUNCA TEMEMOS UM MARECHAL que crês-

ceu trazendo a espada embrulhada em um

regulamento. Revolução de políticos e de quar-

téis não nos amedronta. Nas revoluções, so-

mos meios assistentes, e grupos procuram hos-

tilizar adversários e náo a platéia. O que teme-

mos é o marechal-povo que, sublevado, só obe-

dece a uma lei: esmagar quem não caminhai no

meio dele!

PRECISAMOS 
EVITAR, no nosso Pais. o que

ocorre em outros. E somente poderemos evi-

tar com a união de todos, na luta patriótica

para dissipar o desespero das maiorias. Sem paz

política, o Governo não tem condições de rea-

lizar uma política de desenvolvimento, dando

trabalho a quem precisa do pão em casa, res-

tituindo a saúde aos enfermos, dando alegria a

quem suportou fome e privações, pensando em

dias melhores que não chegam iamais.

DESENTENDERAM-SE 
OS POLÍTICOS com o

Governo, talvez por culpa de ambos. Agora,

devem unir-se ao Governo, salvando-se ambos

das penas do remorso, que vem quando não há

mais tempo de penitência. Unidos, salvarão o

povo: desunidos, sacrificarão a Pátria.

§E FÓRAMOS CULTIVAR ressentimentos, es-

taríamos pedindo a cabeça do presidente.

Mas. porque'julgamos que a nossa sorte f*tá

ligada à sorte do povo, temos que lutar pela paz

comum e pelo progresso geral coisas que sò-

mente se alcançam através do respeito à lei. seb

a guarda de uma autoridade. Não queremos o

caos, porque na enxurrada da ira pública tere-

mos de rolar, como lambaris

«uandu ontem pela manha desembarcava de Brasília
ma 

n neneial Cosia e Silva, Interpelado pcla Imprensa

declarou que de fato o Ato Institucional 11." 3 precise sn

examinado cuidadosamente. Quanto ao» assuntos pendente.-

de .sua candidatura, disse ciue todos ele, serão oportuna-

mente resolvidas. Por bso, embora nao disponha, itBda,

de uma assessorlu política, está eni atua planos cria-la

A respeito da idéia da convenção para escolha do candi-

dato da ARENA à Presidência da Republica, o ministro

da Ouerra afirmou ser favorável a MM procedimento, con-

cordanclo com a opinião já manifestada a respeito da me-

lhor época de oficialização das candidaturas, pelo ministro

da Justiça, sr. Mem de 8á.

Como candidato, mandará elaborar um plano de adml-

nlstração pautado nas necessidades do Pais Respondendo »

uma pergunta, disse que nâo ira agora a Belo Horizonte,

conforme foi noticiado.

0 A direção do MDB, sob a presidénna do sr. Oscar

Passos, marcou reunião, em Brasília, para estudar »

constituição das direções replonals do partido

Sobre o lançamento, na AKENA ua Bahia, de outro

candidato situacionista ao governo daquele Estado, os srs.

Joào Carlos Tourinho Dantas e Josafá Azevedo disseram

que a apresentaçáo do nome do sr. João Mendes náo cons-

titui punhalada pelas costas nem conspiração. No entender

daqueles senhores, trata-se apenas de uma demonstração

de lnconformismo. Acrescentam que dois terços da repre-

sentaçáo da ARENA na Assembléia Legislativa Estadual

estão contra o lançamento do candidato do marechal Cas-

telo Branco, sr." Luís Viana Filho. O.s partidários do sr.

Joào Mendes náo recuarão e pretendem pleitear uma sub-

legenda.

HA 
liderança governista da Câmara Federal espera reu-

nir, <iuarta-feira, em Brasília, 220 deputados, apesar

das medidas dc obstrução tomadas pelos oposicionistas, na

luta pela eleição da nova Mesa daquela Casa do Congresso

Embora na área governista os informantes sempre se apre-

sentem com aparência de otimismo, o sr. Raimundo Padilha

desenvolve intenso trabalho, para garantir o 
"quorum-' ne-

cessário a votação de quarta-feira.

Acha o sr. Padllha que a atitude cia Oposição, nàr

concorrendo a eleição da Mesa, é prejudicial ao próprio

MDB. alem de impatriótica. O sr Padilha diz que sua

corrente esta preparada para o quc der e vier.

Da Oposição, só permanecera em Brasília o sr Vieira

de Melo para dali mesmo comandar a abstenção. O líder

oposicionista considera perfeitamente compatível com a*

normas universais da luta parlamentar o recurso à obstru-

ção Acrescente que o MDB abstém-se de votar na eleição

da Mesa. pelos motivos já declarados. Mas isso nao quer

dizer que os oposicionistas passem a negar numero, siste-

màticamente, em todas as votações resultantes de inicia-

tivas dos governistas. Os projetos e demais proposições que

tenham interesse nacional serão discutidos e votados pelo

MDB.

á i
QA 

respeito de uma versão, segundo a qual o presidente-

Castelo Branco estaria disposto a decretar o recesso

da Câmara, em resposta à obstrução oposicionista no caso

da Mesa. disse o sr. Vieira de Melo que tal resolução sena

posta em prática sob a responsabilidade do marechal Cas-

telo Branco. Quanto à Oposição, fara o que julga repre

sentar o seu dever, de acordo com as normas democrática--

cm toda parte consagradas.

B

Nos Bastidores da Política

Reflexos do encontro de

Castelo com Costa e Silva

O sr. Paulo Sarazate conferenclou ontem pela manha,

com o marechal Castelo Branco, sóbre a constituição

da Mesa da câmara.

Também foi recebido pelo marechal Castelo Branco o

sr Arnaldo Cerdeira que levou ao presidente uma lista

com os nomes dos Integrantes da ARENA em Sao Paulo,

CONHEÇA OS

SEUS D/RE/TOS

0s omericanos implicados no contrubando de minérios

NMeoj enfenttewi a seu modo o politica de boa rhinhau-

* laavam 37 campos de pouso clandestinos, alguns com
tttttíiait 

para receber quadrimotores.
iwal dp história: nem tudo que é

W**t0t ' lambem bom para o Brasil

Antes de repressar de Brasília ao Rio, o general Corta

e Silva teve novo encontro com o marechal Castelo Branco.

O ministro da Guerra não quis falar aoa jornalistas, naquela

capital, a respeito do que conversou com o prpsldente. Mas,

em fontes oficiais afirmava-se que não houve nenhum es-

tremeclmento nas relações entre os dois militares, em ne-

nhuma das fases do episódio surgido com o lançamento,

embora não oficial, da candidatura do ministro da Guerra.

Nas mesmas fontes informou-se que a segunda conferência

foi complemento da primeira*

Quando o general Costa e Silva foi ao encontro do

marechal Castelo, o presidente recebia, no Palácio do Pia-

1 nalto, uma comissão de parlamentares, para discussão do

caso da eleição da Mesa da Câmara. O marechal tnterrom-

para maus a- I peu esta entrevista e imediatamente recebeu, noutra sala,

o general Costa e Silva.

Pedro II alojará os

excedentes em

salas de aula

pré-fabricadas
Sfrao em numero dc 1 200 e nao de 800. conforme tinha

PWtariormente informado pelas autoridade-.- a reporta-
™- o miniern de excedentes que serão aproveitados nn

PW Ptdro II. rm ciez salas de aulas pré-fabricadas. com

pw*de 
roda uma para 40 alunos, a serem montadas

SLÜ**01' *ííln». divididos em três turnos, os 1 200 exce-
"^N «erio atendidos.

u profeaaor Cartel Potsch, diretor do Colégio Pedro 11,

g»tta 
ontem a LUTA que o ministro Pedro Aleixo. da

«¦«cação 
já havia autorizado o aproveitamento de-todos

JJ^taltea, 
-sem exceção ao mesmo tempo em que llbe-

. ;a * verba necessária para o nagamento das «alas de

l™ Pfe-wmsmnclas e para c custeio do material e do
>*ino dos, candidatos.

ANO LETIVO

„. Mia inaugural do Colégio Pedro II ««ti proferiria
profeswr Celso Cunha, a 20 dc março Quanto aos

"1^ ^ra feito um esforço extraordinário para qae
1 m sofram atraso no início dai aula».

APRECIAÇÕES

Informantes dos círculos mi-

litares afirmam com insistência

que as relações entre o presi-

dente e o ministro da Ouerra

sáo boas. Mas os circulos min-

tares em matéria política, nâo

podem seguir uma só doutrina,

como na guerra. Assim, a hipo-

tese da existência de boas rela-

cões entre o marechal Castelo

e o general Costa e Silva, bem

recebida por uns, desagrada a

outros, que desejam fazer do

ministro da Ouerra o porta-

: bandeira de determinado?, pon-

tos programátlcos.

CORRENTES

Entre os antigob participan-

tes do movimento que derrubou

o sr João Ooulart, existe a

•o-rente 
que acompanna o pen-

sbinento do sr Carlos Lacetd»

Ê-t.es figuram entre os que náo

Olbsa com bons olhos o enten-

i mento castelo Branco-Costa

» Jtlva Poi Isso msfwo, ao de-

sembarcar ontem de Brasília

foi o ministro da Ouerra Inter-

uelado por jornalistas aue de

sejavmn sabei a opintüo do ge-

ne'Bj sóbre as ultimai, mani-

fesucôes dc> ex-governador tia

Oiiunabara, a r.speito do AU,

In.-tiiuc;o:/H) N" 3 e a recen'ç

rl^nivnc&o do sr Lacerda con-

iptido censure *o presidente

rtn República, o ministro linu-

tou-se a alegai que náo tinha

tiuo tempo de conversar com o

ex-governador sóbre o Ato,

O «r Magalhães Pinto, de-

pois de haver descansado em

Cirnc Frio, durante o carnaval,
lecebeu em sua residência do

Rio, t sr. Carlos LacerdTT. NSo

íoi revelada à Imprensa ne-

nhuma informação a respeito

r!>» u.iturws do encontro.

ADEMAR NO RIO

Para passar mais um fim de
semana no Rio era ontem es-

perado, aqui, o sr. Ademar de;
Bavros. ultimamente o govei-

jiaelor rie São Paulo tem passa-
do sistematicamente os sába-
cies e domingos na Guanabam
ou em Cabo Frio

O clima de rebeiiào tormaao

t depois serenado em Brasília,
no seio da ARENA, fêz com que

paaaaaaa a segundo plano o tra-

balho de elaboração dos esta-

tiitos do partido do governo È.-
se documento está prátllcamen-
te concluído e amanha entrará

em fase de discussão para a-

provação.

OPOSIÇÃO CARIOCA

A Comissão Diretora Re-

gional da Ouanabara do

MI)B aaaaa de lançar uma

declararão em que Inicial-

mente e justificada a cons-

tituição do Movimento De-

mocrático Brasileiro como

resultante da dissolução dos

partidos prlo Ato Institucio-

nal n.° %. Diante da impo-

sinão de dispositivos daque-

le ato, diz a declaração, não

restou aos oposicionistas ou-

ira alternativa senão a or-

ganização do MDB.

O documento é dirigido

aos intelectuais, artistas, li-

derea sindicais, dirigentes

religiosos, militares, profis-
sionais liberais, cientistas,

donas-de-casa e represen-

tantes de tódas as camadas

. sociais. Trata-se deuma de-

monstraçan em favor da re-

democratização do País. com

apoio nos seguintes pontos

programa ticos:

Pluralidade de partidos

políticos, representação po-

pular e voto direto para to-

dos os cargos eletivos: pie-

nitude da soberania nacio-

nal, exercida nos terrenos

econômico e político; afir-

mação do poder civil; liber-

dade de pensamento; refor-

ina da e^rutura econômica;

defesa das empresas indus-

tria» brasileiras contra a

concorrência de empresas

estrangeiras, manutenção e

ampliação dos direitos ci-

vis; volta da ordem jurídica

constitucional, auton o m i a

dos Estados; convocação de

uma Assembléia Nacional

Constituinte.

O documento do MDB dai-

Guanabara é assinado pelos
srs- Valdir Simòes, Hamilton

Nogueira, Nelson Carneiro,

Noronha Filuu, Afonso Ari-

nos Filho, Eurico de Olivei-

ra, Auréli-v^uma, Baeta Ne-L

ves, Breno d* Silveira e ou-

tros.

INTERVENTOR

Poi nomeado interventor de

Ponte Nova, em Minas, o enge-

nheiro José Lana.

DR. MILTON DE MORAES EMERY

INDENIZAÇÃO

BOQ -- Ramos — O Tribunal Regional do Traba-

lho da 

' 
la Região decidiu no Processo 2 840/64 que 

-o

chamado 13.° saláio nào integra a remuneração do empre-

gado para fins dee aviso prévio, indenização ou ferias.

Entendemos que o 13.° salário integra a remuneração

para eleito de cálculo de indenização fillando-nos assim ~

corrente de autores como Délio Maranhão

paio.

Aluisio Sam-

GRANDE CIRCO DE MOSCOU

VOLTARÁ AO RIO EM JUNHO

O grande Circo dt Moscou,

qut ií- » -xlblu no Rio, em 60.

voltará ao Maracanázinho, em

junho vindouro, depois de uma

temporada em S&o Paulo A no-

ticia foi dada pelo empresário

teatral Carlos Vasques que on-

tem regresrou ds Moscou, onde

Dcerlou os de talhes com as au-

toridades soviéticas

Revelou o empresário que os

salários dos artista* sào pagos

pelo governo soviético enquan-

to ao empresário caberá o oa-

,'amento do transporte e esta-

dia do circo em nosso pais L>ts-

se que 80 artistas compõem a

pajte do circo qut virá ao Bra-

m'. o famoso palhaço Oleg Po-

pov náo virá e deverá ser subs-

tímido por colega de igual

IhlllU •

CRIANÇA BRASILEIRA

t INTELIGENTE

Ao mesmo tempo em que re-

tornava o empresário Vasques,

regressava ao seu pais o palha-

ço norte-americano 
"Popo" de

Bathe o "Embaixador Interna-

cional da Alegria Infantil'- e

que visitou o Brasil a s?rviço da

ÜNICIP programa de diverti-

mentos para crianças, sob o pa-

trocinlc da ONU Disse que a

cmnça brasileira é de modo

cersl bastante Inteligente e tem

Ut senso agudo de peroepçáo.

ABANDONO DE EMPREGO

C S F - Realengo — Se a empregada sc acha protegi-

da peio artigo 392 da Consolidação das Leis do Trabalho náo

pode se configurar o abandono de emprego. O artigo acima

citado tem a seguinte redação:

"É 
proibido o traballio da mulher grávida no periodo de

seis (6) semanas antes e seis (6) semanas depois do parto.

I 2.0 — Em casos excepcionais, cs períodos de repouso

antes e depois do parto poderão ser aumentados de mais

duas (2) semanas cada um. mediante atestado médico dado

na forma do parágrafo anterior".

O artigo 375 diz que 
"mulher nenhuma poderá ter o seu

horário de trabalho prorrogado, sem que esteja para Isso'

autorizada por atestado médico oficial, constante Ide sua

carteira profissional".

CARTAS OU CONSULTAS PESSOAIS. — Rua da Qua-

tanda, 30, 9.° andar, grupo 912. Tel. 42-7422. Atende-se, diá-

rlamente, das 17 às 19 horas, exceto aos .sábados e domin-

gos. Para as consultas pessoais os interessados devem tra-

zer. quando passível, a carteira profissional. As cartas d*-

vem Indicar a data da admissão', data dn demissão (quando

fôr o caso), horário, função e varlaçõe* salariais.

I ÊTA F0GÂ0ZINH0

! QUEBRA-GALHO!

Em casa, na estrada, no pi-

quenique ou no trabalho bas-

ta destampar e acender.

Nào tem fumaça nem cheiro.

! FOGAKEX
I MMMfM FiioTÉtNir» MMM O*

-* Iuo it limndlo, 174 - fo»' 5J-4705-G»
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Temporal mirim transforma o Rio numa cidade de lama
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DE TUDO E

DE TODOS 0
IRACY ZARUR

A televisão ma iou o rfidio? Com a nossa experiência pessoal.
«entro do rádio, podemos diser que alta e que náu. Sim, niaU.u o

rádio que nio Uem personalidade própria, porque n&o aplica o

lema atualisumo Ue Alziro Zarur; renovar ou morrer. E não. n&o

matou o nidi. que nio.- fawr o que a televisfto n&o pode lazer.

M exatiimeiHe o coso Ua R&Uio Mundial: com a mai* alta e mui*

moderna torre Uo Brasil, li-augurada há pcuco tempo, M Uida

\ potência does seus i>0 quilowatts, a PRA-3 vai Mair paia o me-

jhoc rádio com picegriuiiu* de alio gabarito. £ ninguém duvida,

porque Zarur acaba de contratar uni ui* maiores liomeiis de rá-

dio da atualidade — Catar de Alencar. Estréia amanha, como M*

«stente-geral da presidência, com transito livre em luda* os se-

tores e muita disposição Ue FAZER RADIO NOVO. O presidaaite

da Rádio Mundial deu a uiíomiaçáo com bòiu-liumor: Vanioa dar

a Deus o que é de Deus e ao César o que é do César...

it O carnaval é a festa do povo e, para ser completa, tem

Oe haver destile, bali.', toncurso, EvanUro & Bonuty, 
"furo" da

Dircinha e duelo entre Wllaa Carla e Ribeiro Maitius (tão betu

«nsaiadinhoi. Maa o que iéz faiu loi a presença cl.j* astros • tm-

U ela* de Ura, traciiçào que infelizmente se quebrou.

* Nota triste íol a morte tr&gica de Válter Bruno, repórter

discreto e correto, que a TV Tupi projetou em todo o País. na

Rede Associada. Pera.u u imprensa falada um bom profissional,

que se imptis pela imparcialidade e tx a educação com que atuava

frente aos seus saudosos telespectadores.

Orande lnterpretaçfio a

de Natália Timberg em "Um

Rosto de Mulher". Alias, Natália

garante o sucesso de qualquer
espetáculo em que participe co-
mo atriz. Lamentamos, apenas.
-ua atuaç&o forçada como lo-
cutora do Jornal da TV Globo

1t Paulo Rocco deixa a Di-

Mio Artística da RCA Victor I
vai com armas e bagagens para
a gravadora Copacabana. Discos.
Esta. evidentemente, lucrou com
essa esplêndida aquisição.

E. por falar na Copaca-
ix.iia, e nesta fabrica q.ie está
sendo gravada a primeira com-

poslç&o musical desta colunista,
em parceria com o internacl-"**il
Valdir Azevedo, artista «-xcl' I m
da Rádio Mundial. O titulo do
samba-canç&o é "Longe de Vo-
cê" e a lmérorete * a nossa An-
cela Maria Se gostarem, outra»
vlrâo.

Boa notícia para os fês
dc Chicn Anísio: a> famoso hu-
morista vai diriirfr a nova parte
artística da TV Tupi. Jft era
tempo de o Cana) 6 reagir, em

busca da liderança

Coluna do Inquilinato

Aluguel com correção monetária
CONSULTA- O sr. JMA, residente nesta cidade, dispõe de

uma pequena loja situada em Copacabana, ( deseja sober qua) o

índice que deve ser adotudo em locaçfto, visando obter o maior

rendimento possível PeruutHa ainda, se é possível fazer o rea-

justamente mês a mês.

RESPOSTA: O art.' 28 da lei 4 864 de 29-11-86 autoriza oe

proprietários de imóveis que se destinem a lins n&o residenciais

a eietuarem a correção monetária dos alugueis 
"na forma ou

pelos índices que o contrato lixar" Nestas condições, ha uma

total liberação dos alupuels de imóveis para lins não residenciais,

podendo o contrato ser .redlaldo em qual.-quur condições, como

ror exemplo, em funç&o do salárto-niínlmo, dc índice do custo

de vida da Funduçio Getúlio Vortras, ou o0 SEPT do Ministé-

rio do Trabalho, ou os Índices daí correç&o monetária do Conse-

lho Nacional de Economia O que e importante, é qne o índice

escolhido conste claramente do contrato MrtTHHtW, determinando*

ae ainda, o prazo em que I correção deva tm feita, oomo por

exemplo: més a mês, trimestralmente etc. Quanto a determina-

a#o deste- índice- que apresenta o valor mai.» ela:vado. somos de

oplnl&o. de que pos.siveln.ente o índice mais elevado, para os pró

xlmos 2 ou três anos, será sem dúvida o ind.ee de «luguel da

Fundação Getúlio Varpas, uma vez que os aluguéis estáo total-

mente librado para os imóvel; não residenciais, e mesmo os re*

sidencíais cujo habite-se' tenha sido concedido após a data d»

29-11-85. Pm m notar ainda, que Irá Influir decisivamente, as

locações que se tttjm MM lei do inquilinato em visor, que prevê
aumentos anuais toda vez que o salário-mínimo fór alterado. Nes-

tas condições, salvo melhor juízo, ê de esperar que o índice de

aluguel seja o que apresente: os maiores valores, de modo que
torna-se necessário muito cuidado. Em todo o caso, sugerimos

ao sr. que consulte um bom economista, especialista na matéria,

que certamente lhe dará uma indicação precisa, e com que o sr.

poderá discutir mais abertamente a mat'rta Quanto a nós, pen*
oamos que a liberação dos imóvel» n&o residenciais trará a Ioiiüo

prazo uma baixa.

Esta seção responde gratuitamente» as consultais dou leitores
de LUTA DEMOCRÁTICA que devem enviar suas cartas para nossa
renação á Av. Presidente Varga.% 1988. Os redatores drata co-
luna — advogados e economistas — têm seu escritório particular
A Rua México, 98 sala 802, onde atendem no horárie daa 10 ás
12.30. e das 14 ás 18 horas. Problemas de aluguéis, cálculos de
novos alucuéls. escolha de Índices econômicos, determlnaç&o do
aluguel ótimo, problemas de despejos etc. Rua México, 98, 3ala 802.

Duas mortes ocorreram em
conseqüência do t, niporal que
assolou o Rio, durante a noite
de sexta-teira e madrugada de
ontem. A primeira, na Estrada
Grajuú-Jacarepugua e, a segun-
da no rio dos Trapicheiros no

Kio Comprido, ambas poi afo-

* a mento

Santa ivrrfta. Rie Comprido,
C.ii-hambi a Andara) foram os
bairros mi'* atingidos. Na Zo-
oa Sul o Catete. Botafogo e
raa mengo t raram «em eletri-
cidade por várias horas e, nd
Centro Uiún.eras ruas fórum
¦iiue/adas tjs subúrbios da Leo-

poldlna taMMa foram dura-

mente *tti.oioos, enquanto os
*t«ns 

du certtai e Leopoldlna
abstiveram ntralisados durante

dai horas Ftitre as Estações de

Kngenherc Pedreira e Japerl,
em Nova Iguaçu caiu a rifle
eattrica

DESABAMENTOS

Ocorreram desabamentos par-
ciais em toda a cidade. Vários

prédios e edifícios est&o amea-

çados de ruir. devido á infll-
tração dc áeua em suas e^tru-
turas Em Santa Teresa, além
do deslisamento de várias bar-
reiras, sem maiores dano» pura
a ponulaefto. desabou o prédio
número 821. na Rua Teresa Na-
varro, soterrando todos os seus
moradores, retirados pelos bom-
belros eom ferlments leves.

Outros desabamentos veriíi-
raram-se na Zona Norte, nos
bairros de Vila Isabel. Ora lati,
Andarai. Penha e Cascadura
Nh Rua Leonoldo Reis, 534- um
eaMflrio **t* ameaçado de de-
sabar. devido ás rachad'irr.s
rm suas naredes, o prédio foi
evacuado

No Andara) desabaram oa

prédios números 3«2 e 74, da»
ruas Andarai' | Joaquim Rosa,
respectivamente. Desloonmen-
tos parciais foram constatados
nM ruas Ráblo Lur 373: Oon-
dessa Belmonte. 186; Manuel
Alves, 43; Baronesa de Uni-

ffuatana. 174: Ferreira Pontes,
395: Dona Amélia, 145; Bar&o
de S&o Francisco 342: Sfio Luis
Oon^apa. 1 173: Paula Brito.
«•*" - tAmaMN 10

CHAMADOS E
DES,«.PAUECIL>ÜH

Os bomjelro», e o* mm***t
policiais i.ti.nderam a centeni l
ale chamado» e removeram n.n
meras fi.mllius que tiveram OHu
casa.s invadidas pela», ágúis ¦
outras cujos prédio» estavair
ameaçados de ocsmoronamcr:.)
No Morro do Turano, na Ti-
iiica. vários barracos Uniam
ameaçados e 'eus moradores tm.
ram retirartcas pelos bombeirais

Ainda segundo as nottflcic-
çòees feitas r.cr distritos pc.i
ciais, inúmera* pessoas estjj
desaparecidas.

CENTRO
Todo o centro da cidade fio»)

alagado e o tr&nslto interroin-

pido dur»n'« hoi*s. Deaaw a
Rua dos Xravhlldos até *. One-
lãndla, ut tuas, após o Um. -
ral, ficaram cobertas de nem
terra e detritos A Avenida Of-
mes Freire e tm ruas da Cwj-
tituiçào, Riachuelo. Lavwin»
Visconde ds Kiaranguape e Vin-
t* de Abril foram a.s mais
atliu-idas, e. em algumas, paru
da camada dc asfalto foi rar-
regada pe'a enxurrada.

LIMPEZA
Ontem paia manhft mais «e»

mil bom*ns do DLU Iniciaram
a retirada de detriu* e tírra,

por toda a cicade Dezenas A*
caminhões forem utilizados pu-
ra remover pais de vinte mil
metros cúbico» de terra qui?
deslizaram dos morre*. O tra-
balho continuará hoje pela ma-
nh& e durante a semana.

ZONA NORTE
Ainda na Zona Norte, na

Rua Barão de Bom Retiro, de-
tritos ¦ l«wa tomaram c'"w»
da rua, onde moradores, na
manha de ontem, ã falta ca*
garis, se entregaram ao triUxi-
lho de remoção. Outra nu ar-
rasada pelas águas, foi a I,e.>-

poldino Bastos, que teve a
maioria dos paralelipedos »• •

rançados «: iJnumas residem-.:.*
Invadidas pela» ácuns. em fMt
de a rua noesnlT uma elevaçfto c
muitas casaes ficarem sltunoas
em plano ba:M>.

Mas, no Fnçienho Novo. & rua
mas afetada, foi a Calmfc.-,
onde. na esquina da Rua Araú-

jo Lelt&o, o táxi de chapa
OB 40-47-50 caiu num va ao,
ficando aU soterrado até ás IS
horas dc ontem, quando várias

peooai aind.a forcejavam para
retirá-lo. O motorista, que n&o
foi iden»if!c*fi.io, nada sofreu.

O ro >..">;aciin& voltou a

^*^*^^S*^l\~^t*mmmmM^'>\sx- 
'^Jjl^^SSéh^*^

O caiçamtviío dn R.ia eLwpoMfdo Basto* foi destruído pela
enxurrada.

transbordar. joi*ando lama s
detrito aa avenida do mmeaa
í.oine, que BMU intransitável,

prejudicando o trânsito para os
sibúrbias \i 7.oii'i Norte, sjtU,
ao lonço ce t.untro horas, loi
suspenso. O mesmo ocorreu ta
Praça da Pei.cicíra, totalmei.-
te lniinda.li

ADUTORA ROMPEU
O administrador regional de

Irajá. sr. Flávio Farias infor-
mou que o (ttrtc tán;'Oiai "¦¦.-

A Kua üarão de Bom Uetiro virou uma puta de lama.

¦

as deLadrão das jói

Marta Rocha conhecia

os hábitos do casa
O detetive Nelson Duarte da

Silva, da 13* Delagacla, já deu
inicio ás diligencias prelimina-
res, ouvindo domésticas, i>or-
tetros e oporários de uma obra

H^T ^rfff-l \ ^KV \ II IwTírTTITÍlI.

ra^s^BlHi SI ^
? horário r^t.iii^iiijITTrrTilTWÍH ^¦mc?ú«s ^B RIiIlIiIIiIIMEí

i3*v7ini»lS!-!r^^^ j^jffji
!

Hamilton FERMMn^iHnnnr
INHOLIMONTAJÜI

!tèu\WT*ti*muWLm~m\mlS
ll^caaao >ftM$e#^^coMo o ujMty ^aefi^^ítf^coMo ^si«M9M^r/

ao lado da residência de Marta
Rocha vitima de furto no seu

Colisão mata

três na Rodovia

Washington Luis

O motorista Éden Edison da

Crua Silva, que dirigia o auto-

móvel chapa OB 23-63-37, e aa

passageiras Maria de Lurdes d*

Almeida e Cellna de Almeida
Andrades. todos residentes na
Ouanabara, tiveram morte ins-
tantãnea, quano o automóvel
dirigido por tden colidiu vio-
lentamente com um ônibus da
empresa ÚNICA, chapa numero
33 785 RJ, ontem & tarde, na
Rodovia Washington Luts, na
altura do quilômetro 26.

O dois veicules se dirigiam

para a Ouanabara, e o automó-
vel trafegava oom excesso dc
velocidade, segundo as apura-

ções feitas pelos policiais lota-
dos no posto policial da Fábri-
ca Nacional de Motores. O pe-
rito Fuclldes Reis, da selega-
cia da Caxias, compareceu ao
local e dada a Impossibilidade

de retirar os cadáveres que fi-
caram presos nas ferragens, so-
licitou o concurso dos bombei-

ros de R**no* O motorista e

passageiros do ônibus nada so-

apartamento, localizado, na co-
bsrtura do prédio 3.018 da Ave-
nlda Atlântica, durante o cai-
naval, quando com o seu ma-
rido o industrial Ronald Xavier
de Lima, e os filhos, na Faaen-
da Bamambaia. em Petrópolis.
Esse detalhe está sendo enca-
rado, pelo detetive Nelson, co-
mo pista inicial para seu traba-
lho,, já que «juêle policial afir-
ma qu; somente pessoas chega-
das ao casal poderia saber de
sua ausência.

SERIA UMA LADRA

Nas informações que esta
dando á poliarta, Marta Rocha
não deixa de observar o fato de
ter o seu esposo Ronaid Xavier
de Lima, encontrado nw arma-
rios e guarda-roupa, oncàe as
joins estavam, ioda? os estojos
arrumados, exatamente como**
ela própria costuma fazer,
quando retirava dali as Jolas
agora desaparecidas. A esse
respeito, Marta Rocha acha
que somente uma mulher pode-
ria ter roubado ns jóias, cujo
valor é de 40 milhões de cru-
zelros. As demais estavam no
cofre do casal.

FACA Ê PISTA

Alem de uma faca de esco-
teiro, pista que o detetive Nél-
son considera importante, a po-
Hcia está contando com o tra-
balho dos peritos, na fixação de
imprensões digitais, que teriam
sido deixadas pelas larápios ou

vocou o desmoronamento da

cabeceira da ponte sobre o no

Acarl e um rompimento na 4.»

adutora de Acarl, no ponto era

que ela atravessa aquele rio.

O ocorrido deve-se ao alarga-

mento do rio Acari de 20 para
30 metros, na dragagsm íeiU

no inicio do ano passado. Far-

se-á conserto de emergência

que será concluído dentro do

prazo r-e 72 horas; entregando-

se aquele trecho da Avenida

Automóvel Clube, que ora *stà

interditado.

O desvio do trânsito «tá

sendo feito peta Estrada de 9m*

l-teyçr, e Estrada Jo&o Paulo

O conserto da adutora tmt

;endo feito e deverá estar í*on-

cluido dntro de 24 horas.

IDENTIFICADO

Um dos mortos é o i<uxlllar

c\e escritório Arlindo Caminho

da Silva, solteiro. 24 anos, Rua

Timborlm, 138. em Brás de

Pina que se encontrava na Av.

Meneses cortes, Km 47, oonhe-

cida Estrada Grajaú-Jacarena-

puá. paredo com o auto Vollcs-

vagen cõr verde, de propri?dft-
de de seu patrfto José Carlos

dos Santos, quando foi levado

pela forte correnteza, morrendo

afopado soh o auto OB 5-18-75,

ali enguiçado.

TRATAMENTO DA

HIDR0F0BIA

Quando uma pess"* for
acidentaeda por um .n'mi.1
da rua teío ou gado vadí ¦'

a vitima deve jwocurar com
todo empenho inteira-se 1o
local onde vive o ar.'rral, a
fim de que possa ob*vrvá-lo
durante 10 dws. Essa, medi-
dn é de Rrande imnor:Ancia

porque poderá evit-er um
tratamento desnecessário.

Albânia pede
a retirada do

polonês
TIRANA — (FP1 — O gover-

no da Albitua pedi uao ««Têr-
no polonês qut retire seu em-
baixador em Tirana. O embai-
xador foi considerado 

"persona

non grata*' em fevereiro íllti-
mo, depois de ter sido acusuo
de distribuir documentos contr-t
a Albânia. A nota do govêrn.*
albanês responsabili?* Vanuvi»

pelos fatos.

®(ont» 

ínvejs »
..ata aa I h a a) o -

lo it» btem,
eataiAs. talismã»

•te. Uw tamento

SENZALA
A PROTEÇÃO DISCRETA

O PKRFLM8 OO IEU Mtl

Distribuidor:
atBINR CHAVES LTttV
RIO DE JANEIRO 'OB1
atro OO R044RtO. t-«

M IDICO

ESPÍRITA

rtaUuiCQeto ao corpo • cao
pinto O Dr Aristóteles
Mattos Fernandes
de Umbanda, dá consulte o*
•egundiaa. quarta» * quintos-
tearae daa IS tt IS hora*. Aoe
'••Mrtte* (te 8 ta t7 hora*. Pnaç»
Timdsotei, I — 5.» andar..
sul* 903.

CASA BARATA

Artigos d« Umbanda -San
tos - Imagens de todos o*
tamanho* - Veias Ornas a
Livro» - Praça da Rep*

blica 4« f loja Tel «-Í243

RESENHA

DE LIVROS
PAULO DE MEDEIROS E ALBUQUERQUl

"Musica 
Popular — Um Tema em Debute ,, 0 .»,„„," .

publicado pela Editora Saga. Da autoria de jj tLÜ^V^'1*
trata ile de alguns assunto* Ul* como bosta i^.i^^'"^
ba, música* oe carnaval, choros, musicas (, u,n, ;;*'* 

*>•»«•

da Praç» Onze e o bonde no carnaval ' «nmvn

Ora. o nosso TTnhorào é assim uma sspecie u. ba-u „^r m.
quaits que se metem a faacr musica ou Mbmei „*„.1* *¦
dloso do aísunto. ma* estudioso a lérto, êle ,„„. Zl\*f*
série de estudos que estáo destinados á mais am„u ,i,i 

", ".*

Falando por exemplo da bossa nova, TaiiiaanJ ,., e^?"4*
maU oontundentes em alguns dos ohamados p*i>»* \i<iuZ£ 

°

Dá éle como pais da BN. seis RltkkM, ale., do »*Z 
fe

e do Jort-íilista Ronaldo Báscoü. ler.ibranc;.. ,ju, ,^l »{"'m*
exceçio, tém uma vincuiaçáo qualqutr eom a músic» 

"£."

Inclusive transcrevuudo trechos deUci.esr.s dr un , ,."r«
Uurindo de Almeida. Lembra que o nome bo.- i, w m^Sl
numa música de Noel Rosa, o "Cohas 

MossaT e ciuu ^ 
"

a«regado posteriormente, lembra a históiiu d. 
'eiu'-n«te 

a.^
glo Porto hí 

muí ae i

infelismente. dada a exigtlldade de espaço ni.. na

ressaltar a imporiAucla do metunc para
to de nossa música, tão aviltada náo só por escoiiu
compositores mercenários, aproveitadores de lóda cpecjc

.um M»*Bt tttammm*.

ultimamente, também por alguns emendlriot qUl. , • .'h.'/1"'
filfto. o mapa da mina, de uma venda farii de UwotrfS 

'

'Múaica Popular — Um Tema em Debate" e um livra ou#^
Provocar os mai* desencontrados matatário*. Como d» J0 n0SSérgio Porto, "vai sair fumacínlia". Mas tanh,, c r><, d aVTl
Ramos Tinhorao provocando tal, estará pregando um «uSSí*"1
viço à nossa música pç.pular. principalmente na tlertub dadi
guns ide*» de pes de barro e alguns tabus q;W y.i ,,-vnnl' 

'

ros d^ eternidade. ' m*tm »

Para encerrar este .pequeno comeuUmo. transcievemna ,
Cho abaixo, oi.de Tinhorão fala da musicai de carbei-o,"Os meninos da bnssa nova vio desculpar-me ma* el« ,M»
nio pasíiam de descendentes da múslc.i de i.,-,:-, .r, w*

Confere.
OUTRAS EDIÇÕES - Ainda da Saga. temas *> »euint*.«

b.ica<;õ«: J. J. Paust - "A Revolução Devi;, seus Pre o 
'u

Paulo Mercauante - "A 
Conacienciai Ce,,,.,»,,, no Bn. rOunnar Myrdal.- 'Teoria 
Econômica e Rtlii<*, .-^fejn",,'

das": Arnaldo Pedroso d'Hnrta - "México. 
l'r» i;. • ¦ ',.

solúvel"; e K. M. Panikkar - "A 
Dominai Ocidente Sji

Todos em bela apresentação griíka e com capas dr Mana 14Campeio. ,Wi

de Uvros: Rua Sá Ferreira. 53 ap 101Remessa de

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin

BiBa9 mMMÊ^ t'*M

HOMENS E OBRAS — Comecemos com n Ir. Carl i
drigues de Lima. Vmbandista fervoroac. entusiasta, ri
L D em vSSl, quando do último congresso ie icmbíinía.
Nessa ocasião, seu templo fora destruído a pedradas . r

fanáticos e ateus. Carlos voltou à sua Paranavai, em Ctrl.
tlba, Paraná. Com auxilio dos pretas velhos, caboclo», et
orixás e, por que náo dizer, cem o auxilio dos erús, retti-
ciou a difícil tarefa de reerguer seu templo. Conseguiu. Aí
ejíd Carlos com seus "filhos" 

e irmãos ieante da bela oh'n
que vem realizando em Paraná. Sarará Pu: João d- atníflc,
Sarava Pai Tomas Mineiro, é a saudação nue mandow n
Carlos seus irmãos da Guanabara. * Essa tétiin é flllaáí t
Federação Nacional das Sociedades Reiujiosas dt rmbimit
presidida pelo babalaô Jerônimo de Sousa

NOS DOMÍNIOS

DA FÉ-
"Roguemos 

a Deus pelos que pecam, para

que suas almas não nos atentem" (Decelso)

UMBANDA — Reiniciam as tendas seu.s trabalhos eipt«
rituais de caridade, na Engira de Preto Velho, enquanto
aguarda a grande data da íesta de Ogum. iiuaiwio baixarào
todos os cablocos.

I um velho ritual, o do recesso, que compreende •
janeiro, com a aubida dos caboclos na festa de Oxóssi. »'t
sábado de Aleluia, com a reabertura na Enpira de Caboclo

UMBANDAS CANDOMBLÉS
— Seri o tema da palestra üe
hoje, domingo, dia 27, na Escoia
Superior Iniciátlca de Umbanda
do Brasil, Avenida Automóvel
Clube 3188, Irajá, com inicio
previsto para as 17 horaa Para
hoje, domingo, 37 foi convidado
a médium Isaltlna a fim de ali
repetir suas "curas" e "opera-

Ções", quando, se realizar tais"operações" 
receberá o Diploma

de Médium Emérito.

CONFEDERAÇÃO — Comu*
meou-nos o Tata Tancredo de
que na próxima quinta-feira já
estará atendendo seus ''filhos"

na sede, Rua General Cana-
barro 228.

GRUPO ESPIRITA HUMIL-
DES DE JESUS - 8ob a presi-
dência do irmio Osório reinicia
hoje sua Engira mensal, às 16
horas, Rua Alice Figueiredo 69
Oxi Oulan - Reinicia seus
jogos de bualo o Professei Aca*
nno, auxiliado pelo Yalorixa
Zilma, em seu Abaça de Oxá
Oulan, Rua ttatl 666. Colégio

TIA MARIA DA SERRA -
Esteve em festa a referida Ten-

da com o aniversário da Mie
Pequen* sra. Amélia Xaviei
Costa, esposa do confrade Per
naudo Costa.

DESAPARECIDO — Recebe
mos, por intermédio da Oism,
Espirita Umbandista, ít*_Hii-
Çáo da Assistência Soe ai Km ••
rttnalista. pedido p-ra q- icea

.Iíssqm • t*r. Jacy La mo. y ., |.

quer lnlormnc:áo pode ser pre.-
tada ao sr Irênio. Rua Francu-
.co Serrador 00. 10. . tel. 52-42»

VTSITANTFS DO URUGL'AI
- Esteve em visita à K-cola f

perior Inciática cie Cniban

.os irmãos iirtit¦¦;',w. Alida Ro*

man e Juan Maciel.

PRIMADO DB t,*MBANDA

.— Rcalizíi hoie tre.s l.ne:'i-.

1.*) Direíio do Caboclo MM.

Av. Nelson Cardoso 470. Tan-

que; 2."i direcáo do Caboc*

.Tupi-niquiiii. Huee Al.'ira W»

dão. Lote I, Hcjiicino OBTl**

3') dlreçüo do CsbOCjí ¦' -

Luas. Rua Prol. Vnlter rtlSM.

Colégio. M lf* hora*

ms tíf*SOU - lUtoicis
dades dia 1, terça-feira. * •-

horas, sob pn-idéncia 
oo **•

Henrique Landi.

CURSOS - O instituto| 
'«¦

mar", instituição P''""*1'1''..
*nJno 

gratuito, remir;» **&

letivo dia 2. já estando sbf."

as matrículas para t'-\-fn;;;„,

cursos: Primário. 1»'^-%

rtiBlès. DialetOF. Franc»s. 
^

'Ico de enfermacem e •><>¦¦

iPmo. Inscrição no tocai, a

•lida Automóvel cmo»

Irajá.

CONPERÊNttA-» 
»

-ctrttem a.s paicst.s ^

il; ..ia debatei
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Decreto do salário-mínimo
será assinado esta semana

MUNDO CÃO

SÉRGIO PEIXOTO

O MARIDO HONESTO

Dizia K mulher:

. Não, minha i-lna. Nâo saio no carnaval de Jeito

Fa/la ea» *¦¦"• homem sério e prosseguia:

. Homem casado e direito não anda por aí, por esses

M.i.s fu náo sou disso. Vou ficai em casa os quatro dias.

vin saio n.m para Ir no botequiml

Ma> ünofre. Eu queria Ir pelo menos ã casa de

iocé sozinha. Eu fico em casa. Vá você com
numar

_ poi.» va

._ Mas. e que eu queria passar a noite de sábado com

,,, ljc maus animado, o* blocos passam na rua, bem em

írer.tt i caia dela'

Êlr Dngia-M Irritado:

_ poic va. Dolores. Pode até dormir na casa dela. Eu

viro Fu/ o seguinte: Deixa a empregada em casa para

íüer a comida!

Ela perguntou clcwllmente:

ja Você não fica aborrecido se eu fôr?

E êle. .sorrindo:

m Fico nada, meu amor. Não é por eu n&o gostar de

rimava), quo vou proibir que você se distraia um pouco.

i. meu bem. Pode ir com as crianças:

Então está. bem Vou deixar a Margarida em casa.

g. e bouzinha Vai cuidar de você direltlnhol

No sábado, pouco depois das 16 horas, Dolores saiu cora

I dois íillios Em casa. ficaram onofre e Margarida. Ele

brava:
_ Fui mais fácil do que eu pensava. Estava doldâo

in (icar lòsinho oom a empregada.

Esfriava as mãos dc satisfação:

Vai ser boa a.ssim no diabo que a carregue. Vou

itura-la Fazê-la virar bagunça!

Sa co/inha. Margarida cantava:

.. pobre não sai do mlzerè, pobre ...

E Onofre comentava: ^a
Vai cantando, que logo mais você vai é chorar! 

'

E da cozinha:
Al seu doutor, tem compaixão...
O doutor vel ter mesmo compaixão. E que com-

paixão!!!
Lá pelas oito horas da noite, deitado em trajei su-

tnárlos Onofre chamou a empregada:
Margarida, vem cá.

Ela atendeu prontamente:
Pronto patrão, o senhor... ult

_ Que toi minha filha? Assustou-se»

Ela. de costas pedia:
O senhor quer fazer o favor de vestir-se!

E Me:
«. Ora. deixa de bobagens. Anda. vem ca. Você sabe

t muito bonita?

A «ovem em«pngada tentou correr para a corinha. mas

Onofre levantando-se rapidamente alcancou-a:

Deixa dr> bobagena sua gatinha Nào «"ou machuca-
¦i Quero apenas beliã-la. abracá-la. apertá-la

Ela reagia:
Seu Onofre, me larga, por favor, solte-mèl

Onofre. porem, nâo estava disposto a detxá-la Agarrou-

*t ela e juntos rolaram pelo chão A mô«ea continuava a
"jpücar entre lágrimas:

O senhor está rasgando meu vestido. Nào faca
¦Mim .. Ai minha perna...

Êle respirava de modo ofegante:
Você tem cie »ser minha. De ser minha de qualquer

Binplra'

Reunindo suas última- forcas. Margarida soltou-se e

máquinalmrnif levou a mao a um pesado objeto que so

racontrava sobre a mesa A prlmeh*a pancada atingiu Ono-

¦ no melo da testa, atlrnndo-o ao canto da sala. Como

ma alucinada, a empregada continuou a bater com incrível

Inorldade. Quando parou, Onofre estava estendido no chão,

com a cabeça transformada numa massa disforme.
Mamartcla não fugiu Permaneceu durante toda a ma-

drugada ao lado do cadáver, chorando de/*esperadamente.
Dessa forma, foi ela encontrada por Dolores. A esposa da
¦«ma botou a boca no mundo. A Policia chegou e prendeu
Margarida Na Delegacia, ela contou tudo que se passara.
Dolores. porém, a desmentia vigorosamente:

Mentira, seu comissário Meu marido era o homem
mais bmesto do mundo, entendeu doutor? O mais honesto
tio mundo1

E apontando para a empregada:
Ela matou-o para roubar. Depois, rasgou a roupa

P»ra alegar legitima defesa.
E prosseguia gritando como louca:

. - Éle era um santo, doutor! Um santo 111

O presidente da República nào anunciará, amanhã, em

Belo Horizonte, os futuros níveis de salurio-mínlmo, Umi-

tando-se apenas a informar que assinará decreto naquele

sentido, ainda esta semana, Já que os estudos relativos ao

«ajustamento do mínimo nào estarão concluídos em tem- .

po, apesar dos esforços do Departamento Nacional de Sa-

lários, cujos técnicos têm trabalhado num regime de U e

16 horas diárias.
O protessor Nlrceu da Crua César, diretor do Deporta-,

mento Nacional de Salários, declarou à nossa reportagem

que nào hà qualquer porcentagem estabelecida, ainda. Para

ciar uma idéia da grandeza dos trabalhos em andamento,

lembrou que estão sendo feitos cálculos sobre 30 salários-

mínimos, bem como levantamento dos índices de custo de

vida em 4 837 Municípios, em todo o Pais»

OS CALCUL08
Para que seja fixado o valor de cada saiárlo-minimo,.

têm dc ser montado*, cerca de 50 índices, que constituem a

primeira fase da operação; depois, vêm o estudo e dlvlsào

de índice por índice; na terceira fase » que se fixa o valor

de cada salárlo-mlnlmo. Esta terceira fase tó será executa-

da, quando estiverem prontas as duas fases anteriores para
todos os casos.

O que ha de concreto, afirmou o sr. Nlrceu da Crus.

César, é que a revisão será feita à btue da Lei a.° 4.725-65

e náo pela Consolidação das Leis do Trabalho, eomo vinha

sendo feito até agora
Salientou que o seu pessoal técnico é reduzido, já trar

balha normalmente em ritmo de estala, por ter de servir

ao DN8 e ao Conselho Nacional de Política Salarial Por

.outro lado, além dos estudos sobre a revisão, o DNS foi en-

carregado de promover o resoneamento, o que implica na

análise das estruturas econômicas de cada região. A ordem

para o Inicio dos estudos foi dada na quinta-feira anterior

ao carnaval.

. Governo abre o

diálogo com as

asses obreiras

Sindicato dos Trabalhadores om
Estiva de Minérios do Estado

da Guanabara
Sede própria: AVENIDA DO EXÉRCITO, 99

TEL. 34-7913 RIO DE JANEIRO

Fundado em 20 de março de 1905
Reconhecido em 10 de outubro de 1941 d* acordo

com o Decreto n.° 1 402 sm 5*7-1939

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores

wi Estiva de Minérios do Estado da Guanabara,
de acordo com as atribuições que lhe confere o
artigo 49 dos. nossos estatutos em vigor, convtyR
todos os associados em pleno gozo oc seus direitos
sociais 

para assistirem à Assemblt-aa-Qeral Extr-v*
ordinária, a ser realizada na sua scae social, situa-
¦ na Avenida do Exército n.° 99. S&o Cristóvão,
io dia 27 do corrente ano (DOMINGO).

Em 1." convocação às 9 horas
Era 2.» convocação às 10 horas.
Com fins do tomarem conhecur-ento e delibe-

•••rem i .seguinte

O R D E IM - D O - D I A
1' Leitura e aprovação de Ata anterior; •

2" Dar conhecimento à Caivst sobre a pu*
mçào imposta ao as-soctado sr. José Jor-

ge, matr. 223. por 60 (sessenta) dias

dos seus direitos sociais, pela Diretoria.
3* - Nova deliberação da classe sobre os

companheinos da Estiva de Minérios de

Niterói, com fins de sei homologada na

reunlfto da Delegacia do Trabalho Ma

riümo a ser realizada no próximo dio

2-3-66.

Ampliação nos trabalhos }ô executado?

na ordem numérica.

Guanabara, 24 de fevereiro de 1966

Waldino Pedro dos Santos

Presidente

Somente na próxima terça*

feira, o presidente ua Republt-
ca devera receber oe dirigentes

daa «"te Confederações de Tia-

tomadores quando os diversos

problema* da área trabalhista

serão discutidos. Entretanto,

p<>Gemos adiantar que os lido-

res operários estão tazendo es-

forços para que o encontro seja

amannii antes da (ala do pre-
"•dente, em Bt-lo Hoiiaonte,

rujo temn oentral será a polítl-
cs trabalhista do Governo.

Pretendem as Confederacoi-s

levar uma colaboricfto honesta

A política do Oovprno a qual
nfto rem lendo favorável aos
'-«Uialhadot-e* -*trundo concMto

eeral do movimento sindicali--

ta brasileiro O memorial que
•"era entreeue ** ore*ld«»ntt da

HTública, fontPTr. critica* e

advertência ao Oovérno. embo-

ra em tOrmos re-speltosos e s«-

rimo*

PEKVIDENCIARIOS

No curso desta semana, a

üniü-c dos Previdenclai-ios do

Brasi. convocará a-sembléla-ge-

ral para tnlctar campanha na-

dona' em defesa da melhoria

dos vencimentos, que poderá ser

obtida sem quebra da política
•alarla) do Governo, pelas se-

eiiinte* maneiras: \* — equi-

pararao de vencimentos entre

os servidores dos três podêres
(Executivo, Legislativo e Judl-
ciário, | 2.° — regime de tempo

Integral para todas as carrel»

ras: 3° — atualização das pro-
mocoes e readaptações iMsegii-

radas por lei; 4.° — reajusta-

11 HtMÉjÉd

L

«ESULTADO DO SORTEIO OE.

FEVEREIRO

DE 1966

Q 47.388

O 47 561

88.561

88.615

61.615

61.264

15.264

15 147

64.147

64.388

47.387

47.389

mento Imediato dos vencim*n-

tos para numerosas categorias

que passarão a perceber menos

que o mínimo, quando vier a

revisão anunciada pelo Oov«sr-

no, ainda esta semana.

POB8E NA CNTC

Foi empossada, ontem, a di-

retoria eleita da Confederação

Nacional dos 
-Trabalhadores no

Comércio que dirigirá a entl-

dade por dois anos. O presi-
dente reeleito é o sr. Antônio

AlvSB de Almeida.

METAL0ROICO6

A última reunião dos delega-

dos sindicai* com a diretoria

ao «Sindicato dos Metalúrgicos

concluiu pela necessidade de

ser instaurada assetnbíeia per-
manente naquela entidade, en-

quanto perdurar a ameaça de

extinção Ua estabilidade. A

reunião foi realizada, sexta-tet-

ra. á noite. O »r «latme de

Mulo, becretário-geral do sindi-

cato, disse-nos que em virtude

de várias assembleisa ordiná-

rias já previstas para as pro-

ximas semanas, nâo se sabe

quando terá inicio a assemblél*

permanente.

PEDREIRAS

Segunda, terça e quarta-fel-
ras desta semana serão realiza-

das eleições no Sindicato dos

Traballiatlores em Pealrelras.

para escolha dos dirigentes da

entidade, no biênio 1SM-68. O

pleito realliar-sí-à em S.° ea-

crutinio, motivo pelo qual, se

náo íór coberto o "«quorum'',

haverá intervenção do Minlsté-

rio do 
«Trabalho.

CASAS PARA OPERÁRIOS

O presidente da Republica Já

recebeu o eaiiteprojeto de lei

relativo à criação

tivas habitacional

pelo Banco Nacional de Habita-

çio e o Ministério do Traba-

lho e Previdência Social. As

cooperativas deverão funcionar

por melo dos sindicatos. O BKH

lidade e-pecífloa de agir junto
aos sindicatos de tratelht-dores.

na criação e gestão das cope-

rutivas sindicais habitacionais.

OE8EMPREOO NO CAMPO

Amanha, haverá reunião pre-
sldida pelo Juis de Direito lo*

cal, em Batatais (Sao Paulo),

com a presença de

tantes sindicais dc

tos e federações le trabalhado*

res agrícolas daquele Estado •

dirigentes patronais, a fim de

ser discutida a situação de três

mil tratalhitdores rurais Infor-

ma o piesldente da coiif.rfet**

çào Nacional dos tr«balhadot-e*

na Agricultura, sr. José Rota,

REZON1UMENTO
O diretor do DNS nio quis dar detalhes sobre a redução

tio número de salárlos-mlnlmos. Entretanto, nossa repor-
tagem pôde deduzir que os 30 níveis atuais serio reduzidos,

para oito ou dez, no máximo. O Oovérno «.-wiui procedera,
tendo em vista que o desenvolvimento ao Ptut. se processa
de maneira desigual, havendo mesmo regiões onde o de-
.-envolvimento estacionou e outras até mesmo em processo
de regressão.

Desta forma, o Oovérno sente a necessidade de adequar,
os diversos salários-minlmos às estrutura.- econômicas re-

glonals, visto que o sistema atual já está superado.
POSIÇÃO DOS TRABALHADORtüS

Nosa reportagem constatou em Sindicatos, Federações
e Confederações o descontentamento em face do critério
adotado pelo Oovérno para fixação dos futuros níveis sala-
riais. Entendem os dirigentes sindicais operários que deve-

.riam continuar prevalecendo os critérios tia CLT, pois nào
se Justifica, a seu ver a substituição pela Lei n.° 4.725-65.
Sendo o mínimo o estritamente indispensável à sobrevlvên-
cia do trabalhador, nào se pode entender que êle seja ln-
fertor a sobrevivência do trabalhador, não ie pode enten-
der 

que 
êle seja inferior à elevação do custo de vida- Assim,

é reduzir o poder aquisitivo além daquele limite julgado o
.mínimo lndlspensàve. Não é apenas um contra-senso, mas
acima dc tudo um ato de flagrante Injustiça e um fator de
desassocêgo social ressalta a liderança sindical operária.

PESSOAL DÁ CTC REIVINDICA

75 POR CENTO DE REAJUSTE

Já é de pleno descontentamento o clima reinante entre
os trabalhadores da Companhia de Transportes Coletivos
da Ouanabara, em virtude do silêncio da empresa sobre

o pedido de reajustamento salarial feito por seus empre-

gados. Enquanto os trabalhadores no setor de bondes da

Llght jà percebem um reajuste desde o dia 1 de janeiro,
o pessoal da CTC não sabe quando terá o aumento rei-
vlndlcado.

Os trabalhadores fizeram uma série de solicitações, en-
tre as quais a mais importante é a de um reajuste à base
de 75%, a partir do dia 1 de janeiro. Nào houve resposta
da companhia, ate agora.

MARMORISTAS

Os dirigentes do Sindicato da indústria de Mármores e

Oranitos do Estado da Ouanabara realizarão contatos com

os seus associados, durante o dia de amanhã, tendo em

vista solucionar o impasse relativo à data de vigência do

futuro acordo salarial daquele setor Na terça-feira, a, tarde,

na Delegada Regional do Trabalho, os Industriais terão de

Informar se aceitam ou não, que a vigência do aumento
aeja a partir do dia 1 deste mès, como querem os traba-

lhadores. Quanto à base do aumento, não hà mais dúvidas,

visto que o Departamento Nacional de Salários fixou em

35%. Se nào houver acordo, a solução do impasse será

entregue ao Tribunal Regional do Trabalho, por melo da

Instauração de dissídio coletivo.

. PROPAGANDISTAS

No curso desta semana, a Delegacia Regional do Tra-

balho dará encaminhamento às gestões entre os propa-

gandlstoe e seus respectivos empregadores, tendo em vista

a assinatura do novo acordo salarial. Para que a DRT for-

me seu ponto de viste na condição de mediadora, é neces-

sário que o Sindicato dos Propagandistas forneça cópia dos

últimos acordos salariais. O Departamento Nacional de Sa-

lário também serír solicitado a se~pronunclar a respeito do

reajuste pOssivUl dentro dos limite* da Lei n.° 4725-65 e os

diplomas legais que a alteraram.

AUMENTO DOS TAXIS

O Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos Ro-

doviários encaminhará ao Oovêmo, nos próximos dias, um

pedido de aumento nos preços das corridas de táxis, que

variará em torno de 40%. Os motoristas de táxis querem

os seguintes preços: 1 — bandelrada. Crt 280; 2 — quilo-

metro rodado, na primeira zona, Cr$ 220; 3 — quilômetro

rodado na segunda zona. Crt 300; 4 - por volume, Crt 200;

5 — hora de espera, Crt 1-500. Os preços atuais são, respec-

tivamente: 1 - Crt 200; 2 — Crt 160; 3 — Cr$ 210; 4 — Crt

100; e 6 — Crt 1.000.

Os motoristas ainda querem que seja sempre cobrada

a bandelrada 2, nos domingos e feriados, como já ocorre

em São Paulo. Na Guanabara, é cobrada a bandeira 2, nos

bairros não compreendidos dentro da chamada zona central,

situada entre Leblon, Laranjeiras, no limite da Rua Mário

Portela, Usina da Tijuca, início da Estrada Orajaú-Jacaré-

paguá, Todos os Santos e Olaria, Umite da Rua Filomena

Nunes. De 22 às 6 horas «do dia seguinte, vale a bandeira

3, em qualquer zona.

FALANDO DE DISCOS
DANIEL TAYLOR

JIMMY FONTANA*
"II 

mondo". 
"Piano 

piano", 
"Quclle che e" aUto e" stato".

e 
"Davantl 

a te" (Compacto 
"11 

mondo" — UOA Victor --

LCD-3112). Bastante feliz nas interpretações ae 
"II 

mondo**

e "Quelle 
che e" stato e" stato", Jimmy Fontana deverá

permanecer, por algum tempo, nas 
"paradas de Sucessos",

caso estas forem verídicas Cotação: Muito bom.

ROOER WILLIAMS
"Summer 

wlncl". 
"Red 

rases for a blue lady", 
"Three.

o"clock ln he mornlng", 
"Forget Domani", 

"Cara 
mia", 

"A

walk in the blaclt forest", 
"Cumana" "Crylng 

in the cha-

pel", 
"Vou"ll 

never walk alone", 
"'Yellow 

blrd", 
"The

sweetheart tree" e 
"Theme from Exodus" (LP 

"Summer

wind" — Mocambo — Kapp — 40290) Cada disco deste

consagrado pianista tem endereço certo! Cc>iueqüentemen-

te Cotação: Muito bom.

CHARLES AZNAVOUR
**Ay! mourir pour trol", "Rentre chez toi te pleure", 

"Je-

zebel" e "L"amour a íleur de coeur' (Compacto "Charles

A-navour" — Continental — LD-33-767» — Dlsqulnho des-

tlnado exclusivamente aos fà»s menos exigentes de Azna

voiu*. Cotação: Regular:

THE LONDONDERRY STRINOS
"Goldflnger", "The 

house oi the tmtcm .<un". 
"Someday

we"re gonna love agaln", "Prom a window" 
"You 

really

jgot me", 
"Who 

can I turn to", 
'T'11 keep you satlsfled", 

"Be-

cause", 
"Wlshln" and hopin", 

"A 
summer song", 

"I wouldn"t*

trade you for the world" e 
"Ali 

crled out" (LP 
"The 

Llver-

pcol song book" _ Wamer Bros — WB-15eo\ — Um disco

bonito, bem cuidado. Vocês vão gostar! cotação; Muito bom.

THE BEEZOONS
"The 

her right" e 
"Heyl 

good loolcln" (Compacto «Tiran.
— JCM-001). — Pelo visto, a Chantecler pretende fazer de

sua nova etiqueta (Jlrau) a 
"marca 

da juventude". O dis-

co, por isso mesmo, destina-se mais para o- jovens aluei-

nados Cotação: Regular.

NOSSA COTAÇÃO: Péssimo, sofrível, regular, bom, mui-

to bom, ótimo, excelente e excepcional.

"Pilha 
da morte"

quando não mata,

cega e aleija!
Enquanto isso, o professor

Kaião Lobato esti aguardando

cs primeiros sintomas do mal,

quando então os ladrões pode-
rão devolver o material rouba*
rio Acha aquele cientista que
o 'ip.rrllio foi lavado por se

parei er muito com um radio Je

piliw. tipo urandc, sendo que
um i-i*'6-«*io nele instalado ch»*-

nu. bBMante a ati-ncão pela be-

toa O apurelho estava traba-

Wmi dn e possuiu, na ocasião, a

peilcncia de 1 (KW) milieurfcw, oa

seja o mesmo que mil volt*.

Alteração
no tráfego
da Central

Amanhã, os trens paredorei
.•suburbanos das 11 as 16 horas
não farão paradas nas estações
de Lauro Muller. Sáo Cristóvão
Piedade e Encantado.

Edaí»9à.° 16 horas, nâo farão

paradas em Manpnielra. Rocha,

Ríachuelo e Sampaio Pararào,
entretanto, nas estações de São

Francisco Xavier, Enpenho No-

vo e nas. estações do trecho.

atrofia

emagreclm-nto, queda de cabe-

los, cegueira progressiva, muti-

laçao (exatamente como a le-

pra) e queimaduras em dlver-

soa «-raiis. é o que pode acon-

tecer oom os ladrões que levo-

ram o aparelho da Mile Curie.

ou "pilha de radlativldade", uo

Centro de PeiquLsas científicas,

ji que segundo o profe-ssor
Salão Lobato, seu diretor, ein-

co minutos de contato com o

radlum ali fotpofto. s&o sufi-

cientes para a contaminação,

capaz de causar aquelas d«ien-

eas.

Como exemplo do grande mal

que pedt acontecer a qualquer
um. aquele cientlMa mencionou

os casos de madama Curie. des-

cobridora do radium, Álvaro

Alvim e Bruno Lobo, todos

atingidos c até mutilados pela
rad!nttv',dt,de O aparelho a»0-

r* furtado, tem o nome de

Mile «Curie em homenagem à

sua desccbrtdora.

BAIRRO VASCULHADO

A Perícia concluiu que dois

são os ladrões que praticaram
o furto, e os policiais da O

l>l«i*gacia, com o detetive Lírio,

chefe da SVIO à frente dos

trabalhos, passaram a noite e

madrugada dos dias subseqüen-

tes ao furto, vasculhando o

Morro do Valongo, na esperan-

ça de que, com o amplo nott-

ciáiic o ladrão resolva salvar-

pilha da morte.

Tratm!hadon Bebidas alcõoll

<5*j> e trabealhe n&o e-ejmhlnam

Tornam o r.rnbnlhador 01*» fâ-

cll dr «e-!l,»nte

(ConlrlhnleSo dest* Join-J e

te* So Trabalho to IAPI.

para 1 «e-urane**. doi mdoi-

trtárlosv

O
o
o
o

o
Q
©

tn tina***** doi ce

PROLAR SA

sultam da reação dos tasendel-

ros à obrigatoriedade de codas-

tratamento das propriedades,
segundo exigência do TBRA

(Instituto Brasileiro de Refor-

ma Agraria).

Pagamento
de servidores
federais

O Diretor da Despesa Pubii-
ca informa que enviara, ama-
nhã as seguintes folhas, para
pagamento através da rede
bancaria, no praso de quatro
dias úteis:

Janeiro e Fevereiro — Pen-
soes Vitalícias da Guerra do
Paraguai e Petisoes Civis da
Aeronáutica.

Cs inativos e pensionl-tas da
Marinha estarão recebendo, a

partir de amanhã, nas agen-
cias da Caixa Econ<tVmloa, a dl*
ferença de aumento relativa ao
mês de Janeiro A Pagadoria de
Inativo* e Pensionistas da Ma-
rinha comunica que os venci-
mentos de fevereiro já serão

pagos com o acréscimo do au*

Maratona dos Municípios Fluminenses

Petropolis sobrepuja-se

Prefeito

O Instltuldor afete Noticiário
sente-sa honrado e agradece as

inonsageii.3 de estimulo rece-

bldas, qae o animam ainda

mais a compor os planejamen-
tos para o que ainda resta a.

faaer, que são 
~ *"

<>xpres*-sa,

plladoras sobre a expansão dos

demais Municípios Fluminenses.

De acordo com a elaboração,

sucessiva das descrlmlnaçces

das Cidades mais evoluídas, é

que visamos nesta n

a viçosa e bela Cida
TRÓPOLI3, a qual, com uma

altitude de «40 metros e seus lo-

cais redundantes de vegetação,

possui a melhor configuração
do BraslL

Em conteste do progresso
desta Cidade, expianaremos aos

leitores -wnsttwte* de MARA-

TONA DOS MTTNIC1PIOS PLÜ-

MINENBES. em síntese elu-

cldaUva, as execuções eficientes e produtivas efetuadas pe\o dl-

nàmico Prefeito Flivio Castrioto, cujo êxito Oovernamental está

em oferecer ao Município e a colethudade Petropolitana em-

preendimentos edificantes e benfazejos.

Como rallzações notórias pnKessadas por êste eficas Gover-

nador Municipal, descreveremos, primeirament-i 00 inúmeros ser-.

vlços de calçamentos, a limpeza continua da* praç-t. e jardins,

a Mnstrução de pontes, os Incessantes melhoramentos nos serviços

de manilhamentos de diversas artérias, a construção aprimorada

Flivio Castè-toto.
Petropolis

dos pontos de estacionamento dos coletivas com o fino acaba-
mento de azulejos em cores, a relevante edüicaçàó da Adutora
Vagem Grande e multas outras.

No plano ducaclonal. citaremos as aperfeiçoadas e medernae
adaptações escolares, dotadas de cursos oni-,lciot e efetuo-os,

prodigalizando indubitavelmente aos estudantes, competente inte-
lectualldade e esmerada educação.

O fato dlgnlflcante que salientemos de nnlsal pesquisas ao
Município de PETROPOLIS, é a atuação do Prefeito Flivio Castcioto
com relação aos flagelados atingidos pelas enchentes. Enquanto
aguarda o recurso federal, êste abnegado G-oveniante Municipal,
com os provimentos exclusivos do Município vem dando atendi*
mento a todos, os quais, por meio deste providencial auxilio, estão
reerguendo-se plenamente da calamitosa situaçáu Desta maneira,
o Prefeito Flivio Cagtrioto está positivamente contribuindo para
o soergulmento da Cidade, táo imensamente darufxada pela ca-
tistrofe Não obstante, PETROPOLIS sobrepujou-se socialmente
com a realização de seu grandioso carnaval, que teve a participação
preponderante da Prefeitura Municipal, que não diminuiu esíor*
ços para abrilhantar a Cidade para as festividades de Momo.

Relevou-se como magno acontecimento carnavalesco, 03 des-
lumbrantes Bailes Potropolitano organizado pela Administração
Municipal e do QulUnduiha, com seu tradicional e luxuoso des*

.file de fantasias.

Consumando esta Reportagem, sobreelevamos o prestigioso em-
preendlmento levado a efeito consf^guintemente há 3 anos nesta
turística e atraente Cida»lu. que foi a Expos.çfio da 3* Feira In-
dustrial de Petropolis, que por ter sido cooreeVntula com incontes-
tável bom-n"ôsto e acentuada organlsação, té? Ju.': á admiração

do» Incontáveis visitantes brasileiros e inteniacion...:». Através dês-

ficada «speclalizaç&o manual p seu senso exemplar e atualizada,
a sua colaboração para a propagação de nosso pais.

NOVA IGUAÇU ORAI E VIGIAI
O GURI (Av. Amaral Peixoto, 808/-.1Í — Nova Ifnaçn).

Em contato mantido com nossa Reportagem, o Gerente

de 
"O GURI", Sr. Moacir, avisa aos colegiais que estão

à venda, em seu estabelecimento Comercial especializa-

do, os uniformes padronizados pelo Instituto de Educa-

cao de Nova Iguaçu, estando o modelo do mesmo em

«Ujrtialesao naquele Estebeleelmento de toslno.

A seqüência dos fatos escabrosos é uma pequena amos-
tra daquilo que os Indesejáveis desejam que seja o porvir
na vida do povo brasileiro.

Ninguém se iluda com as promessas enganosas dos fa-

rlseus da democracia, pois os mesmos sofrem o contagio

das garras do absolutlsrno e em verdade, eu vos digo, só

hã um absoluto e a êle devemos confiar a multlp»(*çao

dos pães, quando houver um só. dará para todos no*.

Sen» mais. ORAI E VIGIAI. _

GILBERTO FREITAS OE OLIVEIRA
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Ega, Delator e Javata: invertido em 2 e no 
"duro

i .. 11 i -jr___-___T-'-n________________-____-^^ '

Egretta pretende
sôbre Starita, na

Detrontando-.st Sluiitu I Egretta. em jaiielio utimo,

num pareo de 1400 metros, a pensionista de Jose Lins Pt-

tirosa levou vantagem sóbre a pupila cie Ernan. Freita.-r.

mas a distância loi táo Ínfima que os juizes rie chegada ti-

veram dc recorrer ao 
"phiotochar'.".

Na relação entre aquela carreira e a que hoje nc rea-

VENDA — ALUGUEL — EMPREGO

CARPINTEIROS DE

ESQUADRIAS

. Precisa-se. Apresentar-se com todos

os documentos à Estrada Vigário Ge-

ral, n.° 1 976 ENGEFUSA.

lizará no Hipódromo da Gávea, uma Prova Especial em

que estão presentes as duas grandes rivais, duas dlferênens

pudem ser notadas. Primeiro a sobrecarga: Egretta deu a

Starita. naquela oportunidade 2 quilos ue vantagem e hoje

vão el;is péí*o a peso Isto é com 57 quilos cada qual. Segun-

INDICAÇÕES
2.°

3°

4°

5°

6°

7°

Sabir —-

Decil -

Egretta

Ega —

Delator — Pianista — Izonzo

Javata — Endive — Encarna

Bidi — Fadiga — Kiriak.

Estádio — Hal Tuto — Ocelado

Vestal Boy — Faulkner - Maipu

ELETRICISTAS
Precisa-se. Apresentar-se com todos

os documentos a Estrada Vigário Ge-

976 - ENGEFèSA.

PARA VOCI

Uma ponta:
DELA r O K

Duas duplas:

2° .. . . 14

3.°  12

Três placês:
EGA

JAVATA

ESTADiO

desforra

pesada!
tia: A pista de areia estava seca naquela tarde e hoje .se

apresenta molhada. Esta diferença parece ser fator primo:-

dia para a 
"chanchè" de Egretta que pretende a de.if:rra

sóbre Starita, na pista pesada.

Com efeito, Starita tem seu melhor rendimento em pis-

ta leve, caindo de produçào na areia pesada, coisa que não

acontece com Egretta que corre multo no terreno eni .mea-

do. Basta dizer que. durante o me. de dezembro do ano flr.-

do. Egretta correu três \eze_ em pista de areia molhai!;»,

com o seguinte resultado: derrotou Legalití*. em 1200 metros

tros na peaada. depois escoltou Esdrúxula, em 1.000 metro*

na areia umlda e. novamente em pista pecada, voltou a

secundar sua companheira de box (Exdrúxiilai já entào na

distância de 1300 metros. Isso prova a perfeita adaptação

da filha de Dragon Blanc na rala molhada, tal come hoje

a encontrará mais uma vez.

Nestas circunstâncias nâo há como duvidar-se das pos-

sibilldades que tem Egretta de obter a forra sóbre Starita.

Ef:ta, no entanto, o.stenta forma Impecável valorizada por
três vitórias seguidas, duas das quais, no entanto for.tm

conquistadas na relva. esta a pista realmente de sua prt-

dileçâo.

K curloos notar essa questão de preferência per lal uu

qual pista, sobretudo no que respeita a estas dttM rivais.

Fosse na grama Starita seria 
"barbada" 

em relaçã * a Esre-*

tta. mas esta. na areia pesada, deve levai a melhor sôbre

aquela'adversária.

Dragon Bleu agradou

no apronto: fêz 36"3

GALOPANDO
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a na provi
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Gaiia — Serem

Pinochio — Prefix

— Starita — Carreira

Montenaide — Brunerta

cor.

1." PAREO — Sabir. finalmente correspondeu tm
parte as esperanças nele depositadi

a primeira corrida pelo treinador José Salustiano
de atuar em parelha i* melhorou, pois na últim

ganha de NegrÓBUmcle. Pela corrida mais recente
trospeclo e não cremos venha a talhar na posição dc hõnV
tanto mais que tem trabalho animador paia o
de hoje. Gália, irmu inteira de Enid. com 66

metro na base do galope, e a rival mais ce
e das demais esta algo falada u Serenei que
terceiro lontje para Noyroniancic

2.° PÁREO Bewiiched paiihou na ultima i
e o 

páreo 
ainda agraiin. ma* i

firmar, o que também ocorre com o .seu companheira Der
igualmente vindo dt* vitoria disparada Podem os doi.. f».
lhar e em tal hipótese, vemos com "chance 

certa Prefix
e Pinocchio. notadamente aquele filho dc Tevere qur m».
lhorou multo nas nova.s cocheiras. Vamos mesmo indica-ln

à frente da parelha. acreditando na tupremacli ia dupia
24.

3.° PAREO Chegamos a Prova Especial, onde > nior»
 acena tanto para Starita, voltando r<>m otliwi

exercício, quanto para Egretta t Eryma. aquela com 89" a»
linhas de trabalho, pronta para se desforrar da ultima

derrota para Starita. Vamos arriscar a poma ria pensio.
nista de Ernâni de Freitas, situando rivais certa.. Starita

também Eryma.

4.° PAREO - Ega -saiu manca da raia na ultima, contudo.

foi ótimo .secundo para Constantza, e tendo

se mostrado firme no recente exercício, e a mali provável

ganhadora nesses 1 300 metros. Brunetta. que deve ter lu.

crado com a parada, conseqüentemente pesando a turma

desfalcada ao retornar, ainda Montenaiade t Ealovênla,

as maiores ameaças ao êxito da nossa rleitr. Parece-

que a dupla será formada com Brunel ia

O cavalo Dragou Bleu. que

na última apresentação venceu

com pule alta, surpreendendo

os que fizeram favorito Fan-

tastic. seguiu tinindo e isso

mostrou no apronto para a cor-

rifla de hoje. O filho d» Dia-

gon Blanc descontou 600 me-

tro. com ação visivelmente fá-

ell e terminou em 36*' e três

linhas. Delator e Izoiv/o. res-

pectivaniente favorito e Iffim-

da força no mesmo páreo, ter-

minaram ns 700 me.ros em 43"

5." PÁREO Delator é o retrospecto. Ven, d.

Decil e vai «ostar da queda do p

200 metros, sendo possível que não conheça adv

saída ao final da prova

«condi.
ciirs., err
sário;. d»

Izonzo é o adversário mali peri-

MOBILIÁRIA PARA TODOS

SENSACIONAL VINDA DE FIM DE ANO

GRANDES VANTAGENS AOS NOIVOS

A LONGO PRAZO - BRUM IMKCELADA

COMO OFERTA ESPECIAL I COM MTtt PREÇOS:

Dormitórios rústicos a partii de  Cr$ 130.000

Dormitórios de martim a partli de  Crs Juyuu

Salas conjugadas a partir de •*-.• — ••"::. 
^Z^SS.

Ainda, grande variedade de SOFAS-CAMAb fOLTOÜ-

N-AR. COLCHÕES DF MOI A e OONMTTNTOS DF FÓRMICA

ATENÇÃO: Traga este numero r sunor um cilchâo grátte

AVENIDA DUQUE DE CAXIAS IW - TELEFONE! 3<R.

 DUAS CASAS PARA MU HOR SERVIR 

JÓQUEI CLUBE BRASILEIRO

PROGRAMA DE HOJE

Animai. Joque.t Cl Kl T,oto<lor I 
Ulti*"0 performance | Ditt. Piato Tem.

V PAREO As 14.30 horaa — 1 00t metroa — Crt 1.50O.000.

CURSO - DETETIVE PARTICULAR
PARA HOMENS E MULHERES

APENAS UM MÊS

Unico curso que lhe confere diploma e carteira e o registra

no Departamento Estadual de Segurança Pública, como Agente

de Informações, nos termos do decreto federal n°n 50 532
.-„_.,.«_ limitaria». Matrículas abertas das 9 às 20 horas.

I
Vagas limitadas. Matrículas abertas das

A. B. E T

TIJTJCA - Conde oe Bonfim, 377 Gr.

Peiia)

MADUREIRA - Estrada

no centro de Maauretra'

00 Portela.

504. (Próximo I

Gr 303 (Bem

1—1 SlilJlt. P

2—2 C.íiliu. J

3—3 Holjrwell
4 joalinu. í

4—5 S.iiir-Ru>
" 

Sereln. al

M,.cliado 

1 Sllvn 

M Caminha,
t Pirelr» V

Baflic»

J. Carraplto

P. Morgado

L. Tripodi

*. Correia

Nffjromanple-Berei»
Estreante

Estreante
Nt-ünimaiicle-Sabir

Nolntot-Adelmo

NegromMicle-Sabtr

2.° PAREO — A» 15 horas — 1 400 metraa — CrS 700.000.

-1 Huioui-iuo c H car-.itjc
-2 eri-fl. J Pedro Filho ..
-3 Inara. J Machado 

4 Pliirgolmha. A Hia-urdo
-j Decil. J Gil 

" Be«ttehea. E Matltibo .

Deapacho-Angani
3." Ararangiiá-Almber»
3 Eryma-Araúna

8° Deapacho-Angani

l.o Delator-caruá
1.0 Clortto-Iaqulon

1.600 AM 104"2 S

As 15.30 horaa - 1400 metros- Cr$ 1.W.0M - (PROVA ESPECIAL)

-l Stailta.. M
-2 tomem j
-3 Erynii*. J
-4 Carreira. I

siiva 
Machado

i Paullelt

Portilho

Cheot .1 Bartlca

1,» Bgretta-Araúna
2." Starlta-Araúna

1,0 Araúna-lnara
l.o Lutlne-fcpeele

l» Rond»dor»-V. mt»*

4.° PAREO As 16 horas — 1300 atetrae — Ct$ 1.000.000.

1—1 Ee-a A Rieardo 

2 H«jru cai» nuca J linoco

3—3 Eslovènla J. Pedro Fllbo

4 Uotlavlce. S Cru/

3—â MontenalBde, f P PUho

6 Bela Luiza. M Sllv* ...

4—1 Brunetta. J Portilho ....

R Cadlsta. O F Silva ...
~5.° 

PAREO — As 16.35 horas

u.
J. Tlnoco

O. M Fernandes

F. Abreu

R. Carraplto

V. P Pereir»

A. Araújo

2.» Coustantia-l
12.0 Ellpse-Pakorl

S.o Salomé-Benette
7 Enchantlng-Falr Mies

11> Bldotéla-La Françalse

13.0 Elipse-P»korl
l.o I indavlee-DJcrba

so DJerba-Flora Mentn»

200 meteot- Cr$ 700.000.

SÓCIO TV

Admite-se C ÍOOÜ. para

instalação, loja. consertos

TV, HI(FI etc. Venaa uid» .

Tratar com o sr. Paulo, se-

.çunda-felia, à Avenida Du-

que de Caxias. 66. Caxias.

Móveis usados em

estado de oôvo

ae >__) c auaru
da 6J0OO cru_t*irt>«*

oa a p-rtu ae mum ? t»

ta. Verdadeira** oecnincn»-»*
Grano- vaneoaOt oar» e*>

colher) Veodetno» 'aii.t*ir

peçaf BVii.Jíi*' SC nes'e.* ar>a

enderasç" tS» Ri" Mre»trs

Anaaue--
Rio Com
Fel»
Duas lola
-nôveií usmrto»

MÓVEIS

EM 30 MESES
Uirfitamriitt- de ao*ata fabrtí*»

no car**» oclo Pi*w <t .«*_«*>****

ilo Temn. Ií

lr« * vela no a O»

rn* *• sfni ••ntrada

venrtii«: Roa lirann» I lai-A

- Ilamu*. IP* MAVKI9 UITIA

(Ket-ort* a-atr «nunt-lo e H*4

10»*,

Marceneiros

Rua Álvaro de Ml-

l—l Delator, J. corre.»

2—2 Plainima J. Rei* -

.i Arapova Mfco cerra»

3—4 4/ou/o. A.
3 Funcionária. 10 Marinho. St

4—« Real NSo cone  58

I Dratron Bitu. J P Filho 52

6.0 PAREO — tis 17.10 horas

1—1 Euuíae F Estéree ...
'• 

Raiuhu Bela. J Gi!

2—2 Eudlve. A Rlcardi

3 M<* Guanabara J P

3—4 Jnvata H Sllv» ....

3 Elaclra. J Mac nado

*—«"Encarno, p AlvU* ....

7 Klty-Bell. D Neto
'* 

Dollv-Bell A Machadc

3." Babyrace-Benonka

l.o Mte» Turfe-Ana Luci»

S.° Extra Dafy.BKheta

8.0 Dedlea-Kkldafe
2.0 Kebir-Querlon

l.o Fanta»»tlc-Fl»man.»

Cr» 1.1

•j'j J. L. Pedro»» 2.0 Lutlne-L» Françal»» i
"... 

57 Idem 7" Lutlne-ína-*

57 TS. Freitas i 1.° Jaulque-Javat»

F» 3. Carraplto 3.o Elaclra-lAine

. r,7 P. Morgado 2.° Bohantlng-R. Bel»

a7 L. Tripodi 1.° Lune-Mlí» Ouanabara >

„.. ;i'< A. Correia Bstreante

... 37 A. P. Sllv» 2.o IMrúxula-TallfJca

37 O. Coutinho ' 5.° Cairelra-Lutlne ¦

1.200 AL

1.200 AL

1.200 AL

82"3/5

82"3/5
62"3 5

73"3 5

75"3'5
73"3 1

7.» PAREO — As 17.45 horas — 1200 metroe — Crt 1.200.000.

a...*».-• ... ••- ¦- ---- ¦

.-. de tttt ttatttt 1 .
« l.OOO tl l«4 Ot I 

'

morado \l'ar,»-r.r»o. I

1 • í:i«. a sie .r«i* I

>ja> iu* it v-rwietr I

USflalO» I

Pedreiros

Estucadores
l>ri-ai:>iiii.--
fissional..
rom doe...

t;\na 16õ

vurtuB. buli;- pru-
.Vi.resen.arcm-se.

?ntos. à Rua San-

2 Lu Garçonne, L. e_tn«_ .

2—3 Uidi | ticardo 
" btnna, W P F«n*« ..

3—1 KlrtuKi. J Portuho ...

á Esperta C Morg.oo ..

4—B Verpel D P Silvn

í Ellanr A. .1 B Paulien
a Ludovica. Nâo corr»

O. Pinto

G. Ullô»

Idem
1 E. Coutinho

I 
C. Pereira

C. Gomes

D. CaMan

Falr Storm-Dlorltng

Colancy-Lady M»non

Mallorca-Dlorllng
fontenella-Prallnet*

Quefolla-Mallcleusr
Quefolla-Mallcleuse
Dlorllng-Portelo
K. Bclle-Olnjlnha

K. Belle.Qlnjlnha

1.300 Al.
1.300 AP
1.400 AM
1 2C0 OM

1.0(10 AL

1.000 AL
Al.

63 
"4 

t

104"3/S
S3"4 1

S3"4 5

8.» PAREO As 18.20 horas — U00 metros - Crt 1.000.000 — (BETTING).

nu A tíir*rao

f*'aal."

I coração
I inte;

|Detà«
llS hora

DE. MJGD8TO

ALBOQUEROl*E

Consultas CrS 100

Av Rio Branco IX

12." andar «.ala \i.

Especiausia tn

açfto fizad*

tntestir.0 R
eerftmeee •

Vendedores

menores. — preci-

sa-se para vendas externas. —

Ordenado fixo, comlssfies e

prrrotos Rua d» Matriz, 217,

loja, 13 e 13 Sto Joáo de Me-

riti Tratar r.om d. Maria Júlia.

4 Blie.clJ H
1 ChaleeJO N

-li (•".licajUíL J
I Ocelado JS

I \njentuiiB

V v,fe'l.c

Partilho ....

Silva .. ....

| M Camln

p Filho 

4-10 Havaí. D P Sllv» 

11 Erimanto. N&o corre ....

12 Fiche. F Mala 
13 Cambe. NSo eorr» 

M Araújo

A Moraics

Idem

J. S. SUva

A. V. Neve»

0. Serra
A. Araújo

1. Pinheiro

J. V. Viana

B. Cost»
M. Sales
A. Correi»

J. T. Vale

Blgurrllho-Bstédi'.
Estreante

Ürutau-Haval

Bigurrtlho-Hal Tuto

Blgurrilho-__itadtn
Erpadlm-Hal Tu-o

Estreante
Urutau-Havat

Espadlm-Hal Tuto
Kfeeo-El Califa

Bomarc-ürutau
Lotils V-Bscaleno
Cabuçu-Tabacco Boad

Blgurrllho-I_tádlo

H* ;; /«

84"3 I
7S"4 5

. 1.305 AL
I 1.200 AP

| 1.200 AP

| 
1.200 AL

9.» PAREO — As 18.55 honut — 1Í00 metroe — Cr» 1.200.0H — (BETTINO).

Alves

v etide-sf umi maquina de cos-

tura Stnger semlnova. Rua Ma-
nnel Vitorino, »•• ta». ttta I

l—l Vestal Bo;
2 Llght-Já

1—3 Faulkner. M Bllv» 

4 Lord Byron. R A FlPto.

i— 5 Maipu C Morgado ......

a Bmpelux A. Ricardo ....

4—á Bandido. C. R. C*rr»tbo
R El MsesiTO. ,T B Paullelo

o VT-Arln 8, mmoaa 

J. Morgado

A. Correio

P. Morgado

T. R. Gomei

I. Pinheiro

J. Coutinho
r. Abreu
R. Coata

J V Vlav.»

4.0 Klfatah-:

6.0 Frlsson-Rag»muffln

2.0 Empedam-Jallsco
Estreante

Bstreante

l.e Empedam-Fa'il-n»r
7 ,t M»gn»eco-Venutc

Estreante
1 « Klfalah-lMiilil*.

ação.

Oália, uma das boas promes-
.as da nova geração com que |
conta o urciiiaaor Ernâni de j
Freitas, aprontou em 37" nos ;
COO com facilidade extrema da í

largada ao "ekiK-llio". A filha i

rie Fort Napoleòn e Pirlta. innã !
•.meira da craque Enil. vai ao

aeu primeiro compromisso eni

f',:ma& condições e pode deixar :

a raia. hoje, na posição de in- •

victa. Sabir, que é a rival mais |
dlrsta da estreante, aprontou \
em 40" justos, lambem nos 600. |

mais nfto foi exigida em qual- 
'

quer parte do percurso

AS MARCA8

Para as corridas de Hoje na

Gávea, mais as seguintes mar-

cas foram anotadas pela repor*

tagem:

SABIR, P. Alves — 600 em 40".

GALIA, J

Í7".

JOALINA, A. M.

600 em ll"

8TINO RAY, F. Pereira Filho
600 em 37" 1,9.

PINOCHIO, C. R. Carvalho
SOO em Kl".

PRKFIX, J. Pedro Filho 000

em 53".

INARA. J. Machado - 100. em

37" 2 5.

EGRETTA. J. Machado ~- 600

em 37".

CARREIRA, J. Portilho — 600

em 38".

8HEET, J. Baffica — 600 em

37".

EGA, A. Ricardo — 300 em 33".

FLORA CAMBUCA. J. Tlnoco
600 em 38".

ESLOVSNIA, J. Pedro FUho —

600 em 37" 3/1.

DELATOR. 1. Correia - 700

em 43" 3 5.

IZONZO, A. M. Caminha — 700

em 44" 3 8.

DRAGON BLEU. J Pedro Fi-

lho — 800 em 36" 3,5.

RAINHA BELA. J. GU 600

em 37".

ENDIVE, A. Ricardo - 700 em

46" 2 5.

MISS GUANABARA. J. Pelro

Filho — 600 em 37" 2'5.

JAVATA. M. Silva — 600 em

37".

ELACIRA, J; Machado*— 600

em 37".

KIT/Y BELL, D. Neto — 700

em 44" 3/5.

DOLLY BELL, A. Ricardo —

600 cm 37".

LA GARÇONNE. L. Llna —

600 em 36" 3 6.

BIDI. A. Ricardo — 360 em

28" 2 5.

KIRIAKI. J Portilho - 700

cm 47" 2 5.

ESPERTA C. Morgado — «00

em 38".

DIJULIO. J. Pedro F." - 700

em 44" 3 5.

BOJUDO. J. R-i* - .00 cm

44" 3 5

ESTADIO, P. Alves 600 em

39".

ENOCH, H. Vasconcelos - 600

em 37" 3 5.

CHALECO, N. Lima - 800 em

39".

PRIMADO, J. Pedro FUho —

(500 em 43".

HAVAÍ, D. P. Silva - 800 em

81" 3/5.

FACHE, F. Mala - 600 em 38"

VESTAL BOY. J. Machado —

600 em 36".

LIGHT JA, P. Alves - 600 em

FAULKNrCR. M Oliva - 680

tmer-t.

embora saibamos das esperança." em Pianista, hoje

livre de Baby Face e Berioska. A dupla com a chave três é

bem jogada no páreo.

6 o PAREO — Enase manda na turma. Reapareceu de toi-

 ga parada e ainda as.sim foi boa escoltair.-

de Lutlne. no final pedindo corrida. E-stá apoio na conti

e dificilmente conhecerá a derrota, mas não é 
"barbatlt",

pois algum trabalho lhe darão Endive e Klty Bell. e»ta

multo fiel de atuações, aquela reaparecendo tinindo e no

freio, regime sob o qual «sempre trabalha com destaque.

7° PAREO - Parece que a vez assola é cin Fadiga, A df-

 tenaora da jaqueta estrelada firmou corndi

e a turma está na medida, para suas possibilidades, dific!!

a derrota na tarde de boje. Bidi. o azarão Eliana A r ainda

Kirialci. prometem cheaar assustando a nossa eleita * d»-

vem completar o marcador nesj-a ordem.

8 o PÁREO Nao .são pou.:o.s os animais levada <v 
[»•

bacia" nessa carreira. Podemos citar em pttM

igual de animiu-ão. Havai. Hal-Tuto. Estádio t Aremiiini

mas a força inquestionável é Havai que esta sempre cm-

gando no marcador e hoje tem oiimu 
"chance com o dt*

falque de melhores valores. Hal-Tutu. que vem chegandi

perto com o D. Neto. hoje vai de Ricardo e •*-> pode melho*

rar de exibição. Boa a dupla 14.

9» PAREO - Maipu. lá corrido em Porto Alegre r esirear.t»
 

na Gávea, é o mais falado pari a carreira

final de hoje. Mas não leva a noísa preferência uo posto

de honra, eis que acreditamos piamente na vitorie de Vestal

Boy cavalo que está maduro na turma e vai corr. percurso

inteiramente favorável. E'à frente, de Maipu, como iiiimiso

mais direto situamos Faulkner. que o Panlo Morgado vai

apresentar 
'novamente 

tinindo. Não há .salvação aparenti

para os azaristas.

AC. DE VENCEDOR SABIR-ÜEI.ATOK-I VDKi.t

A BARBADA" - DELATOR

O MELHOR AZAR - ELIANE A

'¦Tl*. 

__________________ 
'<v 

_K-^'«f 
**_*

WL 
¦ a_-__l__f__- \*S/*\

\_\\ mtmmmW "-*"'' 1^H0
HHB v *-

___l ____^f_^^___ '^^^*?^^^B

__W___^Ê_W____W»mÊÊ_W___m

Fk.i.0 já eatá praticamente, recupcia-t ¦_ 
rff;W»i'

I que foi submetido, com umnlo sucesso, "''.";; •.,-,.'.nir'»

da jaqueta estrelada jti galopou p o »e« pref"-gpaUio"'.ir*
'"" '" "'"'  '' 

locomoto-brevemente, com a orientaçõo vara o (l.

maio e na cancha de Cidadt Jardim. Que

res, vão em ordem perfeita até aqui.

HOTEL OBELISCO
AMBIENTE AGRADÁVEL PARA PASSAR •"??^B'

REFEIÇÕES. UE' PRIMEIRA ORD»»

BEBIDAS NACIONAIS I BfSTRANOEIBA»

Rodovlo Washington Luis

KM « _ PO«ITO TRfS M4PI»' ¦_-



LUTA DEMOCRÁTICA 27 e 28 2.1964

BOTAFOGO ESTREIA CONTRA

0 FLU COM ESQUEMA NOVO
Flamengo às voltas com

renovações de contratos
O ptomenso Bo que tudo ta*

to, 99* tíiftuldades para rc-
quem ds dneito para tratar prio* dirtgunu* do
fato. Flávlo Soares, que no mo- reconhecerem uiiio.  .._.

oontratoe de qua- mento ss encontra fora do Rio çáo Foi ÜcsnsÜB até o di..

» KK»du'^ do seu elenco ce com seus familiares, manuo.i de amanha quando retomar..
ÍX,:oi.'.:* Di tao. Jaime, avlaar t Jaime que necessi ta ao Rio, para acertar em deti-

pulo Henrique e Luis Cirlus. amanhft falar eom o pai Io K>- ulUvo sua ».tuaçao O sagueir->

OnJols pruMtiros Ja 
~ —' -***— — ..-*-.

tenha dever* iram um* proposta Ca
•t*eun,i a r***p*tto_do.—*¦¦»• mt*m***U SJBS quem traia de Brasil, tt >***>tt* para ¦ com-

ato*

Quanto a Ditào j* mantfi-s-
tou per vinas vsses desejo de
volUr a Sáo Paulo, poi* pre-

•• tona*-.'** 1"-M0 Henrique ll
¦titou-s* s mirmar que espera

a» bna [.niinhta do Flamen-

* embori KJta um clube do

-tWior iinfi.Mido no seu -oon-

«no lut criou dificilmente lista e aortr um negócio lun-
¦ ti,a na (••"' *. tamente com aeu* Inn&oe nu' 

j\i> o moinUito o diretor oe capital do Otado.
•/ri/,: i-!»••!', «soares de Mou- Lui* Cario* *e encontra eu.

i não prycurog o zagueiro Jai- Porto Alegre desde sexta-feira
"mr* •!..>.¦* dn renovação do antes do carnaval, onde foi vet'.••-,.7. 

d* atlets, embora a seu* famlHare* A senhora do
•firme que nao logador não se aclimatou

TREINAMENTO

Ontem Kenganeachi smpe-
nhou o* metas sm mais um
treino Individual contando e<m*
a presença dr todos, men.»
Lul* Carlos As multas em Vai-
dumiro e Paulo Alves frajn
mantida* mai i goleiro devera
ocupar o arno no encontro com
o Botafogo Amanha haver*

-irpulndo-.se con-
¦titti nroj.ima com o Joga-
tor O lau. «¦ qne Jaime r*to
Mt* asUsMto '"in a atitude do

r.»fflcn(ít>. " *.i»ií*do mesmo o<nfc

m i* "<-'¦'• deraçàr. até ago-

i nio :n mto procurado i>or

Rio, retornando a Porto Ale.fr •. contração, Ja estando pratica
criando um serio problema pa- mente o 'ime es-alado rom
ra Lui* Cario*, que. de uma ho- Valdomiro. Murilo Dltfto J».
ra para nutra ficou sem su» me e Pauio Henrique: 

****** •

familia e com o sérto probl*»)* nhc* e Ne'«n.no; Neves, Air-
da nostalgia, a ponto dos pi*- ton Silva i f.ryirinies

ü Botafogo t a grande atra-çán desta tarde, no
Rlo-Sáo Paulo, fazendo sua estréia contra o Flumi-
nense e ss apresentando ao público com sua nova
«equipe, em qu* aparece com destaque o ex-bangllen-
** Parada, além do «angue-néve que Admildo Chlrol

terestante da primeira »pre*ent*çáo dos alvlnegro» é
o duo da frente, que fés furor no campeonato dr 84
— Parada-Bianqulni —. cujas atuavOf* na têmpora-
da v tonos* que o Botafogo reaizou foram espe-
taculara*.

Por iua vez, o Fluminense promoverá também
pan a sua torcida a estréia do «-vascaino Mário,
que no «pronto teve presença marcante, com dnis
vols, e passa a ser drqul por diante o homem-aol
tricolor

A partld* será dirigida por Ouáliei Portelo Fl-
lho, tendo oomo aux.liarc* na* laterais Cláudio Ma-
gaihfcs f José Oomes Sobrinho, estando s-*u inleio
jtmMo para ss 17 horas.

Os quadrot. estfto escalado* da seguinte maneira:
BOTAFOOO - Manga; Joel Advaldo Dtmw e

Rildo; ftlton e Oénon; Jairslnho. Bianquíni,- Parada
e Afonslnho.

FLUMINENSE — Edson; Íris. Valdes, AlUir e
Bauer; «Joaqulnstnho * Dsnflaon; Amoroao. Sama-ro-
ne, Mário e Oitoon Nunes.
LIBERO AXVINEGRO

A principal novidade do Botafogo aerá o saque-
ma armado por Admildo Chlrol, na base do libero
pela (rente, com Joel. Advaldo. Duna* e Rildo for-
mando o quarteto de zagueiro* (4-3-1-3). tlton Indo
á ofensivo, Afonslnho e Oérson faaendn a mela-can-
cha e Jairzinho, Bianquíni e Parada formando o*
trés elementos da linha de tiro Nesse novo esque-
ma de Chlrol no Botafogo todo* Um tunçáo de ata-
que, porque se revezam na frente tqtiando estáo nes-"
sa zona) e na def.jislva. por oeaaüV. da açáo Inimiga.

Mas. independente dem tnnvaçáo. do* valore»
Individuais que poroul o Botafogo, há o fato de ren-
parecer o quadro de Ooi.eral Severino de-poLs de
ransexulr, invicto e sem levar nenhum gol. o título
d*, campeáo do Torneio de Buenos Aires, ganhanrin
o< 2x0 do Raclng e de 2x0 do Independlenté, vitórias
roDretnaneira expressivas, pnr se tratar de dua* equi-
pa» do Continente e de um futebol que é autêntica

escola. O Independier.te, Inclusive, ostenta o pom-
poso titulo de campeáo sul-americano de futebol Is*o
é o suficiente para aprusentar o Botafogo 86, afora,
as dua» vitória* «Abre o Santo», com Pele e tudo.

Depois de dua* derrotai, consecutiva*., que o oõ^
locaram em altuaçáo vexatória perante o público •
•ua torcida, contra o Sáo Paulo (3x1) e o Corintians
Paulista (2x0). o Fluminense reabilltou-st, abatendo
a Portuguesa de Desportos, em Sáo Paulo, por 2x1.
Mas essa reabUitaçáo náo fo. plena, total. Isso «con.
teceria se vencesse ao Botafogo 66. E náo é difícil,
levando-se em consideração que
foram adversário* perigosos para oe alvlnegro* E com
a entrada de trU na lateral direita, dando maior so-
gurança á defesa, o ataque ganhou muito com a ve-
locldade. o ímpeto, o apetite na área e o oportunls-
mo de Mário. Com a meta cancha melhor orsanlzada,
pia experiência de Joüquln-Jiiho e a raça de De-
níLson, Samarone. Amor. K e OIK.n Nunes poderáo
l r ó' Imoe colaboradores do ex-nvnnte vascaino E a
torcida das Laranjeira* vai iio)e ao Maraeaná, mal»
esperançada de pelo menos conseguir uma granda
exlhlçáo. Mas o que o público espera mesmo é um
grande espetáculo eata tarde.

Advogado Picolé quer
é brilhar no futebol

Oeraldo .tose Camar-ao —

Char.mdo na vatv.ea pavi la,
onde cotrv cou. de Picolé, por-

Convocação para Copa do Mundo

é sonho do ponteiro Rodrigues
E>-amo. afi vésperas tia Copa do Mundo e ja no mé.s de

wrü saíra a lista de convocação dos nossos jogadores Em

au atleta brasileiro, que Intogre um gratulc clubr há uma

nsüa dc esperança, ds uma possível eOUvQOKto para o

friciünafln 
"canaritihn".

fm Jovem d..' 20 «mos, ainda DO* pfhnclffN ptSSOB do

profuMorulismo, sonha com a inclu.*íi.i da BSti nome sotrs

«multas a serem ("invocados para 
'áUtaodmt a Pátria em

Locdrei : J»só kodrlsues dos Santos, ou simplesmente Ro-
".rlgurs, 

ponteiro esquerdo do Flamengo

Bastante simpático, porém multo «bsconítaao para com

i spertagem, a ponto rtn dts«r em determinadas momen

te ia entrevista: "esta 
cu uão respondo não que vai dar

bolo". Rodrigues «-• um jovem vivo. oastante inteligente e

jè 
muita boa vontade de vencer no futebol carioca

- B'.m, jamais pensei em Jogar futebol nc Rio. e muito

a«;os no flamengo, meu clube desde garotinho — sào suas

;rimelra, palavras - pois nem mesmo na minha terra

Bahia, pratiquei futebol Aliás, tive um convite para treinar

1 Esporte cluhe Bahia, porém, faltou tempo para ir ate
ü capital (eu morava em Conde, no Interior baiano) Entrei
r.a Marinha de Ouerra para o serviço militar e al. então,
atuava no time da guarnlç&o até que fui trazido para o

Mn p.r um sócio da oposição, a fim de integrar

I Juvenis*

Sempre raciocinando antes de responder as perguntai

do MBúrUt Rouilgues, e.n determinado» nv,mentos. usa ti**

total franqueza nus respo6tas.
Qosto mais de atuar na frente, Isto t, receber a bola

no fundo e partir para cima do adversário. Foi assim que
Garrincha se notabilizou e é assim que entenuo como deve

iogar um pupUiro. Vir quase no meio de campo para r«ece-

b.rr a bola, além"de propiciar mis oportunidade ao defensor,

¦ne deixa mais causado e quase sem pique para as Jogadas

Unais. Âs vezes somos obrigados a respeitar o esquema tá-

tico traçado peio técnico e ficamos um pouco lora das nos-

sas reais possibilidades. Gosto de brigar e quando estou com

a bola nos pés só tenho em mente partir para o gol, sem

pensar qurntos adversários terei pela frente

80NHO Ê COPA

A uma pergunta nossa Rodrigues demora um pouco, va-

cila. passa a mào na cabeça e responde.

Você é fogo, meu chapa—— Mas vou responder:

Tenho multa esperança em ser convocado para a Copa do

Mundo, porque estamos mal servidos de ponta-esquerda

Olha aqui: a 
"turma" 

que tem ai eu brigo com 
"eles" 

e

sou mais eu. O Rio-Sao Paulo vai Mr minha grande opor-

tunidade e se Deus ajudar que eu tenha uma boa atuação

verei meu nome entre os convocados. Afinal, o sonho de

qualquer Jogador é vestir a camisa ds teleç&o brasileira.

VO CENÁRIO DO ESPORTE AMADO

Bonsucesso no campeonato de veteranos
-Una

Cnmr"'Mi;iio de Veteranos promovida pela LUTA DEMO-
euiporarta d.nomlimdo Valfredo Lopes, conterá

... da equipe üo Bonwicesso P. C, graças à ini-
«t-va do (;..*.;,(,r'L,ia Romeu Dias Hino.

s.r b-ilhante a próxima temporada, pois, en-Ftontctt
DUtras ...

Cc,<;.!;i ,..,,.„„;, WuMilngton'Vala, Braill Novo. S&o Cristo-
*' «... Iriruqu.üu, Cruzeiro, União, Ma.íIíí, Brotinhos de Ai?ua
*"•'¦ > de s ..!.„.,,. K-inipaio, Madureira A. C. Sfto José. Ideal."¦"wwica 

e Anchieta.

Chega ao nosso conhecimento, o que agradecemos, que a di-

ria do Santa IUU F. C. decretou luto oficial pelo passamento
do nosso companheiro VaUredo Lopes.

IV CENTENÁRIO F.C. EM AÇÃO

Al'.')','.:.*;, oixirl unidade para comunicar aos senhores re-
* Uucriçèss .sA<> r.iu» entre He 18 horas, em
mo pura o.s que disputaram o campeonato pen-
i nun,ao acra reallzadn durante a primeira

. em data a ser marcada brevemente.

PACABANA NO II CAMPEONATO
P JORNALEIROS

,*'l.,*:i

Estará prellando amistosamente, no campo do Palestrino, a
equipe do IV Centenário P. C, ds Lucas, oontra a equipe local,
hoje, àa 11 horas. A direçáo de esportes convoca todo* o* atleta»,

por nosso Intermédio, porquanto o técnico Ribeiro terá oportunl-
dade de obfiervar todoa os craques, para que haja a divisão de

quadros.

VETERANOS DO FAZENDA ACEITA JOGOS

A dlreçáo de esportes do Fasenda. sob o comando de Aluisio.
deseja treinar a sua equipe pana o próximo «campeonato da LUTA
DEMOCRÁTICA, Para tal. comunica aos seus coirm&os de Igual
categoria que aceita Jogos amistoso», em aua praça de esportes
ou na do adversário. Os oficio* ou entendimentos dcvet&o «cr
mantidos com o próprio Aluisio, na sus sede, em Agostinho Porto,
ou telefónicamente, pelo número 33-4841, das 10 às 13 horas.

ltt* DgMOC
'''¦*M., 

,,.,

Utulo

a' (:, i,ip,«,naio dos Jornalclros, promoçáo exclu&lva da
iui ha a rapaziada de Copacabana, que J6 está

'«* craque* pura treinarem com a ftnalidaule de
¦*, 

,,„ » 
*"¦ «ii para t Zona. Sul Como Copacabana, estilo

KE-T 
""':' ,iUv"ÍH<1<; °* jornaleiro* da Central do Brai.ll.

WídorfV-'-U '''* "f,VB* que d,:lxaram a* participar da tiim-

4e m« «o a merecer colocação de destaque.

representantes das agremiações que poderáo re-

WMuta'í 
"" "'lím'*r' da ralnlia Olga Melià será mareada na" "" e iirovávelrnente será realizada taa Aseoclac&o

r'i... nu Rim Condp «ic Bonfim.

ÍOIQUE
*• LU« REALIZARA TORNEIO

**•»! 
" a" ******* Hto Luis reaUaarà no dia 34 de abril

ty^inil 
"'"' ('0'">rninado Valfredo Lopes, no qual tomaráo

Ssa»S?f 
c'.|1"|,p|í fle Hor,ório Ourgel e Marechal Herme*. em

ntit «,;*.' 
'"' '""fiador desta a.luna. A tarde será mandada ce-

"**»doS;i 
L'"r,Ja d" 8ant» rereslnha, sob a dlreçáo da dl-

Vila r c. dt Honório Ourgel.

HTA RITA F.C. DE APARECIDA DO NORTI

J> totfrrr!*?.rRlla F c • de Aparecida do Norte, comunloa por nos-
**» i* *,.'¦'!''¦¦ c,ub(* da Ouanabara, que aceita logo* em »u»

J, J***1 
nu em «cursào pars «qul.

**'•¦ 
i"t"^T','"" 

<1,>v«'£» procurar o teu representante, sr Be-

£ 
¦ «Wom Marechal Herme* 1-104, visando a acerto de

Derrotado o Santos pelo

São Paulo por 3 x 2

8AO PAULO (Sport Pres»),
—F-asendo sua estréia ontem
no Torneio Roberto Oome* Pe-

drosa, o Santoa foi derrotado

pelo Sào Paulo, pela contagem

de 3x3, ante um público que fés

passar pelas bilheteria* do Pa-

tempo, ma* Bene, ao* 33. e Vai
dir aos 44, colocaram o Sio»
Paulo nn vantagem ao termi-
nar a primeira fase.

Fefeu aumentou a diferença
ac* 18 do segundo tempo, co-
brando uma falta de fora da

caembu a renda de Ct*  área, fasendo vibrar a grande»
34 984.600. toroWa tricolor. Toninho vol-

O Banto* abriu a contagem tou a marcar para o Santos,

por Intemédlo de Toninho, isso ficatjyfo o placar definitivo em
aos 11 minutos do primeiro 3x3 para os sampaullnos.

 QUADROS ..

HOTEL

PALMEIRAS

do Estado do Rio - Aparta-
mento* «d* luxo - Rua Wa*-
hinaton Lula, Km 1 - Pró-
ximo à barrei!» - Por cima
da Casa do* Fogo* Cosme e
Damlào.

Plstrobom foi
Juis e expulsou do gramados
Toninho • Renato, isso ao fal-
taram 6 minuto* para o encer-
camento do encontro. As equi-
pes formaram assim: SAO
PAULO — Sull,Oel*o, Jurandil

$Dlas • Renato; Nenê (Valter)
e Fefeu; Valdir (Osvaldo Cu-
nha), Prado, Bené (Ademir) e
Paraná. SANTOS — Ollmar,
Carlos A'berto, Obedà, Orlan-
do e Zé Carlos; Lima (Ralomáo
e Mengálvio (Joel); Dorval,
Toninho, Dsl Vechlo s AfesL

que sempre W miigrinho - *
a nova e*pv anca do Vasco da
Oama, rrara o Rio—8ão i^avlo.
Conversando com o repórter,
uL«8e que li vo multa té q 

'C

saberei ree.ioontrar o meu n-.i.

pois estou com multa vomade
de vencer'

"Denois 
de começar batendo

bola em rlul-w da várzea «lt
8áo Paulo, fui levado pa;a o
.São Bento, ar Sorocaba, on-
de f.ve, talvpz. a maior fase cie
minha carreira", diz GeraldJ
E explica:

"Em 
1U63, oi/ando o Sfio Ben-

to subiu pura a especial da Fc-
deiaçfio Pi.uiista fiquei um «ol
de Somais de Servlllo e ciou
de Pele f que foi o prmc.i .il
artilheiro rio campeonato. Ml-
nha forma era excepcionai,
tanto que c palmeiras cnmp.'Ou
meu passe jvji Crj 50 mllh6'.'3,

preço multo alto naquela épo-
ca".

ADVOOADO SEM
E-8CKIT0RIO

Oeraldo OSS8MM checou para
ser expeninrntndo pelo Viu»'0
fét um úni",o treino coletivo,
depois de «tr recuperado pe:o
dr José M*!c'77i. de um nrli •

clpio de dl.st?ruão muscular. São

íxxle «e BSH' « uito bem. Miw a

Justificativa é vAUda:
"E'u estivo parado, pratica-

mente, há um ano Machuquei-
me num jogo do Palmeiras o 11-

quel sem v.>r bola durante aeis
menos Depois, eu batia bola
esporadicamente. De um dois
meses para ca quando o Pa-
meiras negociou meu UberatA-
rio com o XV de Piracicaba, c

que recomecei meus treinos,

Veio o convite do Vasco e acei-
tel lncontlnentl Estou ai e vou
dar duro para ser titular e íl-
car aqui"

Em 1864, o craque emprega-
do nelo XV de Piracicaba, <t*r*

mou-ee em advocacia;
"Eu nunca parei d* estudar,

mesmo quando Jogava fuv;iR>l.
Minha meta era ter outra *nm-

lissfio, que me ajudasse a vi-
ver, ousnd-i rfto der mais ,.am
a bola. E, graças a Deus, ron-
segui meu oiploma". OeraMo

dl/ que 
-iáo advoga, no uo-

iiHiao, potqu* 
"uma 

c:u."« ira
prejudica a outra, t** snqinm-
to, picfiit o lutebol".

Oeraldo é nlto, pinta de gSM
dc diu iTi-i '¦ tem 27 anos, tni-
bora náo aparente cssa tdaá".

Coutcíwou ao reportei que 
-meu

forte como aiacant* t reotw
era proiundldaoe e disparar pa-
ra o pique Nàt tenho medo de
cara feia e, graças a 1>íii«,
nunca tul cevarde dentro óe
uma área'

Palmeiras começa

frente a lusa
S. PAULO, 26 (Sport Pre*t>)

— Mostrando novamente ao pu-
blico e a sua torcida, sua fa-
ma',u "academia", 

o Palmeira*
Uu noje, no Estádio Paulo Ma-
chado de Carvalho, sua estreia,
enfrentando a Portuguesa de
Dc portos «somo tranco iavorilo.

pois a lusa do Caninde apare-
ce no Torneio Roberto Oome*
Heorosa como o mais fraco
concorrente, mercê de su* rea-
ui.itaçáo ao derrotar o Sáo
Paulo por 1x0. apóí ser derro-
tada sue sslvamcnte pelo Ban-

gu. Fluminense e Corintians.

Choque de invictos
é atração no
campeonato «Ja

Serra dos Órgãos
.NITERÓI, 3(1 - (SPORI.

PRESS) - Dois jogos estáo
programados para amanha pe-
to campeonato da Serra dosOr-
g&os Em Petrópolis estaráo
frente a frente Magé, líder ln-
vlcto, sem ponto perdido e Pe-
trópolis, segundo colocado, am-
Invicto, com um ponto perdido
A outra partida será em Fri-
burgo e reunirá as representa-
<¦*** de Friburgo e de Terezó-
polis.

Mário rravagiani. treinador
do parque Antártica, (*tá aem

problemas para escalar seu qua-
dro que. apó* o apronto, está
concentrado em Atlbaia. Por
outro lato, Jim Lopes lançará
em caniix). o mesmo quadro que
lutou bravamente contra o Co- I 21,30 horas
rlntians caindo nos último* ¦ te chegou
minutos graças a uma ralta
mexi tente marcada por Olten
Aires de Abreu e que deu ori-

pm ao tento aa vitoria conn-
Uana Aliás eesa talha do api-

tadoi mereceu protestos do alto
comando do futebol da lusa

paulista. Uma tinica alteração

poderá ser introduzida pelo téc-
nico: Ad?mar no lugar dc Sil-
vlo

QUADROS E JUIZ

Caberá a Jose Teixeira de
Carvalho, a dlreçáo do encon-
tro, devendo os doi*, quadros oo-
meçarem com e«ts» formaçóes:

PALMEIRAS - Valdir; DJal-
ma Santos. Djalma Dias, Pro-
copio e P:rrari; Zequinha Du-
du; Jairzinho, Ademar Servílio
e Rinaldo.

PORTÜOUtSA - Félix; Au-

gusto, Ulisses, Vüela e Edilson
Wilson Pereira e Éd^on; Almir,
SCvlo (Ademar), ivair e Nll-

BEQUE

PARADO
Washington Rodrigues

Inacreditável!

Se alguns de vocês Jà viram
eleiçáo no ln»erior, nas fazen-
das. com * coronéis «cabala'.do
votos para oc seus preferidos,
eu nào preciso contar nada. Aa
eleições presidenciais da Pc-
deraçáo sào r;:atamente Isto.

Imaginem vocée que anterm-
tem na sedo da A A. Tijuca, lo-
(iii picvlaniei.te marcado pe.*
presidente pa>a que fossem rui-
llzadaj? as -líiçóes, os represei, •
tantes das r.iutes «esperaram • ¦<•.-
mais de três horas, paciem -
mente, que o dr. Vanterlel SO
dignasse a omparecer. Smbc-
ra o horário previsto para .<
segunda muansasiu íóksc tv.

presidente «ornen-
clube aos clnci.

Com Mane acenando ao púb lico:

Coríntians x Seleção Guará

hoje à tarde no 
"Mineirão

BELO HORIZONTE (Sport

Pres* para LUTA DEMOCRA-

TICA) — Tendo como atraçào.

a presença de Oarrlncha, que,
embora nào deva tomar parte
no encontro, é sempre motivo

de Interesse para a torcida, o

Corintians Paulista enfrenta

esta tarde, no Estádio Minas

Oerals, a "seleção Ouarà, assim

cognomlnada numa hom* nagem

ao grande astro do futebol ml-

neiro do passado. Guaraci Ja-
nusl. A partida, que deverá for-

QfRRINCHA

o famoso Oarrlncha estará

prerente Nào participará da

partida, pois, segundo o trel-

nador Osvaldo Brandào, ainda

náo e*tà no melhor e su* for-

ma. No entanto, atendendo *

rr

espetáculo. «Oarrlncha ertará
uresente para uma homenagem
e>peclal. Entrará em campo e
acenará para o público. Por
esta participação Oarrlncha re-
ceberá 1 mllhào s melo de cru-
zeiros.

cional, tem seu Inicio previsto

para às 16 15 horns, antecedida

dc uma preliminar «vocatlva,

pois jogaráo veteranos do Cru-
xelro e do Atlético, formando

nos dois quadros craque* como

Kafunga, Nlvlo. o técnico Du-

que, Oérson do* Santas. Usa-
rotl. Alvinho, Vavá. o grande
zagueiro Afonso, é do Monte,

Carllle Lucas e multo* outros.

O* quadro* para a principal,
estáo asstm escalado*;

CORÍNTIANS - Heitor; Jslr
Marinho, Dltfto, Galhardo e
Edson; Nalr e Rlv.lino: Bata-

glia, FIávio, Tales e Oflton
Porto.

SELEÇÃO OUARA — To-
nho; Caninde, Jorge Bueno e
Neco; Piaza e Dirceu Lopes;
Bulào, Tostéo, Silvestre e HU-

América (Rio) hoje

contra o Maringá
MARINGÁ (Sport Preas-LD) - O América, do Rio de

Janeiro, iniciará hoje à tarde, nesta cidade, sua temporada
pelos gramados paranaenses, enfrentando a equipe do Gré-
mio Esportivo Maringá, campeáo «da zona norte que vem
de duas vitórias ante o Sào Paulo e a Seleção'da Unláo
Soviética, empatando ainda eom o Palmeiras. Todavia o
clube carioca, vem se recuperando esplendidamente e, nos
seus últimos compromissos amistosos nio perdeu nenhum,
mostrando mesmo, completa reabilitação de sua péssima
can.panha no ano pasnado.

08 QUADROS
Wilson 8antoa, treinador amerlosno. náo tem problemas

para escalar sus ««quine, devendo os gremistas, se apresen-
tarem com sua melhor formação Es os dois quadros-

AMERICA - Ita; Luciano. Alemão Leônidas e Erãldo-
Amorim e Ica; Garrlnchlnha, Zèzlnho, Edu e Dlogo

MARINGÁ - Maurício; Oliveira, Edson Faria Pinduca
e Roderlei; Haroldo e Zurlngue; Luis Roberto. Edgar Célio
e Valtlnho.

O próximo compromisso do América ssrá dia 2. em
Londrina, eem * Londrina IB.

mlnutcxs de ""tem Entrou, ace •
nou com a cabeça para ****¦*,
ipeitou a mt;, de outros e sen-

wu á mesa para Instalar a a.i-
sembléia oomo se nada Üvesf.-*
acontecido e <*>mo se «êle tivea-
se chegado riRoi-osamente no
norário Nem uma explicação,
nem uma «'eMitilpa Enfim co-
mo éle oousincra o* represen-
tantes ao* cube* teus empre-
gados, nào achamos nada ae-
mais. o pior e que todos ali
sabiam que aquilo nào SSiaiH
de uma man. bra maliciosa ca-
ra ganhar as eleições, pofe che-
gando iqueia hora, • trazendo
como treme nt. bolso *lgin»)as
,epre«entH*y.»* de clubes quo
criminosamente lhes foram er«-
tréguas nor presidentes inc.i-
pazes e q .,*. cao podiam Jama •
trair oomo tra.ram os seus qua-

dros sociais negociando cotn o
pi'(Siden'e-iii!iimeleiro o voto
dos seus el.ii**. êle dlflcHmen-
te perderia ** eleições Mas a*
vozes de tep-etentantes de clu-
bes de veroaoe como o Flamen-
go, Vila IMM Vitória e Ami-
ric» se icvar>turçm para pôr

fim a palhaçada,' e as elelçó"*
foram adiada».

Nào podemop porém «Uen-
dar em >órnu de tanto* la-
mentáveia au.ntec.mento* «O*

presidente* do Piedade T.C,
Sampaio A.C e F.C. Oallta* de-
viam se envergonhar do ato que

praticaram, ft por Isso que és-
tes clubes nfco tem e lama.»
terào quaiquM expressão na ee-
porte. O Piedade representai»
por um cunhado do presidenta
da Federação C Sampaio, que
havia (erradamente) dado te.
pr*aentaçáo tio sr. Ribas, on-
seguiu vender mais caro SspeSl
ao dr. Van*eriel e o seu pre-
sidente tmcíoi.ou ao sr. Ribas
pedindo dSKatipai para retl-
rar-lhes ,t cnnlamolaj que foi sn*
tregue a jm irmlo do pre-4-
dente da entidade (dizem qüo
existe um iwaéato dc um pro-
cesso ai no r..Ho e eu vou apu-
rar». O Ua"tos, entregou «o
presidente da Federação a cri-
dencla) em franco para que ele
desse tt um ccadfto que nem
-«ibe aonde fica o clube.

As eletçAtiB foram adiadas E
preciso que aqueles qu*. alnn
tenham um pouco de vci-g«niu*
apertem o circo «sm torno dís-
tes flageladas moral* que lnfe-
llzmení* oodtrn falar em nome
de clubes outrora tradicional* »

que enquanto estiverem sob
"•uas mftos tfuapazes estarão a
beira do cohpso total.

O dr. H(.irt<-ro Freita*, homem
deeac-xtntnudo a estu.; ooi*as,
pensou inclusive em retirar r.
sua candidatura, pois éle náo
está disposto a descer ds sua
condição de homem Integra

pars brigar oo charco

O futebol ae salso depois da-

quela nol** de Imoralidades es-

tá se deostenar num caudalo-

so mar de l»ma O presidento

Vanterlel • sta* trupe BB <• '*»*•

tam dentro dêlr e sujam cnm

os respmga* *,¦¦¦(. ns que maa

k su* volta íuUc \*jt9 i .....

¦MMts*.

'



NOVO E BRUTAL LATROCÍNIO ABALA COPACABANA

Dono da sorveteria foi assaltado

e morto a 160 passos da Delegacia

¦lá Ju %£ ^S5 iík iftí ¦

nRHH I

¦*. l^ mm*tj*frmkÉm-W5h ¦ mm

A »orvetaria ond* ocorre* o covarde crime, v*ndo-»e, ao lodo, « efcapa da -«ura!» utü^*^™^°^™

JRUTAL crime de morte ocorreu na madruga- 
"«"ontM «"» tlnham a

da de ontem, em Copacabana, a 160 passos

da 13.a DD, quando quatro indivíduos, armados

de revólveres, após assaltarem i Sorveteria Sul

do BrasU Ltda., situada na Rua Raul Pompéia,

168-B, não satisfeitos em levar 400 mil cru-

zeiros da caixa registradora e alguns maços de

cigarros, assassinaram friamente o jovem Gui-

lhermino Alfredo Gomes (português, solteiro,

22 anos, Rua Marquesa de Santos. 194, ap. 403),

que, imobilizado por um dos bandidos, não titu-

beou em gritar por socorro, ao passar pela por-

ta do estabelecimento uma viatura da delegacia

local.

O* dois empregados da Sorvetarla, que nada patteram fa*

zer, em defesa do patrão, quando falavam à reportagem.

Recapturado um

"rei" 
do roubo

de automóveis!

Recebendo um tiro nas costas, que lhe fira-

turou a clavícula e perfurou o pulmão, indo o

projétü alojar-se nos intestinos, foi Guilhermino

conduzido para o Hospital Miguel Couto, onde,

dada a gravidade de seus ferimeutos, veio a fa-

lecer.

Encontra-se preso na De-

legacia de Roubos e Furtos

da Guanabara, o conhecido

ladrão de automóveis Sidnel

Teixeira Brandão (solteiro,

82 anos, sem residência), lo-

ragldo da Casa de Detenção

de Niterói, onde cumpria pe-

na de 8 ahos de reclusão,

tendo cumprido séimente 3

anos.

Sidnel, ladrão metido n

Intelectual, foi preso em

Mato Alto, em Campo

Graitóe, onde as autorida-

des policiais apreenderam

3 Kombls roubadas, 2 moto-

rea de automóveis, várias

placas 
"frias" da Guanaba-

ra e dos Estados. Em com-

panhia do meliante foi de-

tido um guarda civil optan-

te, cujo nome as autorida-

des estão mantendo em se-

grêdo, acreditando ser êle

Integrante da quadrilha.

O 
"puxador" cumpria pe-

na na Penitencnária de Ne-

ves quando fugiu a primeira

ves. Bom logador de bola,

tinha prioridade em suas

ações até que brigando com

outro companheiro de crt-

me, íol preso 30 dias na 
"so-

lltárla. de onde fugiu em

companhia de outros 14 4c-

tentos. Dias mais tarde foi

novamente detido e levado

para a Casa de Detenção,

desta vez fugindo síwlnho.

Na ocasião da prisão, o-

ladrão sobraçava um Uvro

ensinando como roubar um

carro em poucos minutos a

uma tranca de direção, cu-

jo mecanismo estudava, vi-

sando abri-la sem fazer ba

rulho

A FUGA

Tombado o Jovem, os as-

saltantes, fugiram calma-

mente, embarcando numa
"Rural" cuja chapa não íol

anotada pelos empregados

da firma, Antônio Castro.

Sllva (solteiro. 17 anos. Es-

trada da Gávea 553) e José

Osmar Saturnino (solteiro,

21 anoa. Rua Francisco Sá,

36), que, ameaçados de mor-

te pelos bandidos, ficaram,

ajoelhados com a caDeça

entre as psmas.

TIROTEIO

Horas nuls tarde, os fia-

cais da Policia de Vigilância.

Edmundo Semln e Breves,

lotados no 4° OPO, em Ja-

carepaguá, em companhia

dos PVs Palmerl e Xerife,

de ronda na Rua do Enca-

namento com André da Ro-

cha, suspeitando de três ln-

dlvlduos que ocupavam uma

.camioneta 
"Rural" chapa

GB-10-32-80, ao lhes darem

voz de prisão, receberam

uma saraivada de balas em

resposta. Saindo em perse-

gulção á vKtura, consegui-

ram os policiais deter o trio

.no exato momento em que,
um deles, mais tarde iden-

tifiçado como João Batista

da Sllva (Rua Amazonas,

196, em Caxias), aprontava-

se para disparar sua ama.

Levados para a Delegacia.

da 32.» DD, os demais íoram

Identificados como Dlnato

Rinô (Rua República do Ll-

bano, 66) e José Siqueira

cios Santos (Rua Visconde

de Rio Branco, 43, Centro).

Em poder dos meliantes fo-

ram apreendidos dois revól-

?eres marca 
"Taurus", um

de calibre 38 e outro call-

bre 32, Jóias, relógios e gran-
de quantidade de balas. In-,

teftogados pelo detetive

Chuca, chefo da SVIC, 
—

assaltantes que tinham ain-

da em sea poder uma ílna

corda de 2 metros de com-

prlmento, sc-niente confessa-,

ram que roubaram o carro

na noite d 3 sexta-feira, em

Copacabana, não sabendo

precisar a rua. Contudo, as

características do carro e o

tipo dos bandidos coincidem,

com João Batista e José Si-

queira, os dois que portavam

armais na ccasiào da prisão.

Dlnato. segundo declarou,

apenas estava na 
"Rural"

de carona.

Quanto ao latrocínio pra-

ticado em Copacabana, a

dupla suspeita nada quis di-

rer, nem mesmo identificar

os comparsas que estão fo-

ragidos. Por ordem do de-,

legado Levl de Carvalho, fo-

ram os trèr bandidos 
-autua*-

dos por vadiagem, esperan-

do que seu colega Raul Fa-

rias? da 13.» DD, solicite a

transferência d ê 1 e a para.

complemento das diligências,

pois, sem dúvida, são os au-

tores do crime.

O LATROCÍNIO

Seriam cerca de 1,30 ho-

ra da madrugada, segundo

declarações aos empregados,

da Sorveteria Sul do Brasil,

quando os quatro desconhe-

cldos entraram no estabele-

cimento, Ouilhermlno Al-

fredo Gomes fechava as por-

tas enquanto Antônio Cas-

tro e José Osmar procediam

à lavagem da casa. Um dos

bandidos lleou na porta à

espreita e pediu um sorvete.

Ao ser atendido, sacando da

. .arma avisou:

em 400 mil cruzeiros. De-

pois, os bandidos se prove-

ram de cigarros, quando.

passou a viatura de ronda

da 13.* DD. Guilhermino,

com a porta abaixada ten-

tou correr, gritando por so-

corro, ocasião em que rece-

beu um tiro pelas costas. A

viatura policial prosseguiu

seu caminho, Indo estacio-

mar ã porta da Delegacia,

isto a 130 metros do local

do crime, sem que seus

(Conclui na página 2)
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Dlnato Rfno, preso em comnanhia da dupla de melianta,

alega ter apanhado a carona que lhe ofereceram poi

causa da chuva.

Vigilância caça os dois

sanguinários detentos

— c um assalto,

gritar morre

Os dois Jovens foram eo-

locados de Joelhos, com a

cabeça entre as pernas e o

patrão. Guilhermino, amea-

çado, foi obrigado a abrir a

caixa registradora entregan-

do tôda a féria do dia, cal-

culada pelo sócio da firma,

Antônio Mario Fernandes,

Já foi aberto Inquérito, peto promotor Antônio Vicente

Costa Júnior, atual diretor da Penitenciária Lemos de Brito,

nara apurar a fuga dos sanguinários detentos Antônio Je-

sus Rodrigues Garcia e Luis Marques França, ocorrida na

mamhà de quinta-feira última, quando os dois sairam nu

caminhão de entrega de pães, daquele estabelecimento cor-

recional.

Também na 8.' Delegacia, Jurisdição onde está situada

a Penitenciária, o delegado Iolando Pereira da Costa deter-

minou sindicâncias a respeito, enquanto policiais da Vigi-

láncla procuram os dois fugitivos

EX-VEREADOR
Antônio Jesus fd vereador

em Juiz de Porá, onde tinha

um Jornal e uma editora, com

a qual sacou dezenas de che-

quês sem fundo, até que no dia

10 de outubro de 1960, matou

o seu amigo Aluisio Augusto

Ribeiro, na Barra da Tijuca,

Avenida Litorânea, entre os

quilômetros 11 e 12. O crlmlno-

so deixou o corpo de Aluisio

crivado de balas, no Interior de

um carro que alugara numa

agência. O móvel do crime foi

passional, pois ambos mantl-

nham estranha ligação.

Pol o delegado Pires de 84

que. nas diligências que se se-

gulram, esclareceu o crime,

prendendo Antônio de Jesus,

rulho. I dlvlduos qne ocupavam um» v»u>;<», >,.«.» u. ~.~, *¦*> __________

Assaltantes saquearam

e balearam as vítimas
- _.- rnminSMn

que confessou o erime. Já que

aquela autoridade tinha Jorge

Otelo Peixoto coom testemunha

ocular do fato. O criminoso,

que editava em Juiz de Fora o

matutino "Imprensa de Ml-

nas", e que também é advoga

do, defendeu-se no Júri reall-

sado no dia 14-6-61 e foi então

condenado a 17 anos. Recolhi-

do ao sanatório Botafogo, foi

novamente preso, quando tenta-

va descontar um cheque de 423

mil cruzeiros, em uma agência

bancária da Rua Bu-mos Aires.

VOLTOU A MATAR

Em março de 1963. falsificou

a assinatura do Juiz Bandeira

Stampa e conseguiu sair do 5°

Batalhão da PM, onde estava

cumprindo pena e após despls-

tar o tenente Humberto Mar-

tlns Viana, que o escoltava, rol

até o seu apartamento, onde,

na ausência de sua esposa, ma-

tou o seu companheiro de cela.

Atila Durão de Parla, com

quem mantinha estranha ami-

cadê. Em fevereiro de 1964. vol-

tou novamente ao noticiário,

apontado eomo autor do golpe

de 28 milhões de cruselros con-

^^^HÉk _^_________

Antônio de Jms tf-W*

Garcia i tanga*** 
«

arwrmal

tra o Banco Brasileiro de D*

contos.

CAÇADA POLICIAL

Ontem, o detetive AMM*

Campas, chef. «ta 
Jgg

recebeu tôda . documenta?*)»

também fotos rentes d* <*

fugitivos, havendo «^r.

aos seus auxiliares que n*lW»

intensa caçada I _>iti«*»<W

pia, já que Luís Marqucf "*

Sé também esrtW 
f

alta pertcuiertdsde 
T;mWnH

demais rat» cões e«tao alerta»

fZESb,

VUÍilJVIU

INFORMA

OTEMPO

temeerpima elevada

Máxima: 31.3

jflnlmo: 19.8
Vfcbivlü 7 DE

SETEMBRO
Rua 7 de Setembro. 2u.

VFSXVIO LOUBFT

Rua 1 át Setembro 64

VESVlVlO ABBEMBl.BlA

Rua da AssemblMa 77

VES.WIO CARIOCA

Rua da Carioca 35

VESOVIO RAMALHO

ORTIOAO

¦taa da Carioca, 18

Três assaltos e dois arrombamentos auda-

ciosos, contra a prisão de uma quadrilha de sal-

teadores, íol o resultado da partida de ontem

entre marginais e a Policia, no ¦gMoteg**

e na Guanabara, aendo que oa três primeiros
"tentos" íoram marcados pelos meliantes em

Nova Iguaçu, os dois seguintes no Engenho de

Dentro e o único das autoridades em Sao Gon-

Çal°A 

prisão da 
"gang" do "«ilgerado Rosário

Caldas, vulgo 
"Cavalão" teve o mérito de 

fritar
um aaaaltoà empresa de ônibus NovaCidade

sediada em São Oonçalo, quando tudo estava

pSicad? IncUe Tprevltóo do »££

do proprietário, José Osvaldo Silva e do moto-

rista Edir Bousa^lana^^

"Mãos na cabeça; é um assalto", foi a ordem

que recebeu Manuel Antônio Ferreira casado de

28 anos residente na Rua Balblna lote 12 no

Bairro da Prata, em Nova Iguaçu, de um grupo

de três assaltantes, quando passava próximo ao

campo d? Onze tinidos Manuel correue fo

alvXdo com um tiro na bacia. *&*£**

no Hospital de Nova Iguaçu, retirando-se em

SegU0 
mesmo trio de marginais, segundo se pre-

aume «tola negros a um branco), assaltou o fo-

tógrafo Roaa da SUva, casado, de 33 «noa e re-

sidente na Rua Marcellno Lopea, 114, em Au-

drade Araújo. Leandro foi despojado de 8.500

cruzeiros, um blusão, um Isqueiro, levando um

tiro a queima-roupa, na barriga, por ter reagido.

Ficou Internado no hospital local, com um pro-

Jétil alojado na espinha.

Teodomlro Manuel dos Santos, vitima do

mesmo trio, portou-se bem e só levou algumas

bofetadas. £ casado, de 46 anos, ajudante de

caminhão e morador na Rue Guarulhos, 68. Per-

deu 1500 cruzeiros que levava.

ENGAIOLADOS

A denúncia levantada por uma mulher cujo

nome não foi revelado conduziu1 à prisão da

quadrilha de salteadores do bandido 
''Cavalão",

que ae preparava para roubar a empresa de

ônibus Nova Cidade em São Gonçalo, e matar

o proprietário José Osvaldo Silva e o motorista

Edlr Souaa Viana. ¦ .

Amante de um deles, a muher. depois de

uma desavença com a 
"gang", relatou tudo à

Policie que prendeu os salteadores sem maiores

dificuldades, de surpresa, no Morro do Estado.

A turma foi chefiada, pessoalmente, pe o dele-

gado João Pereira, do lfi Distrito Policlal de

São Gonçalo, e composta ainda, do comteário

Arquimedes a oe investigador* Avelino • zainotl.

CONFISSÃO

A Policia cercou o barraco Indicado pela

mulher, encontrando os marginais dormindo,

enquanto aguardavam a hora marcada para a

sortlda. Levados para a Delegacia, confessaram

os pianos de assalto, inclusive que teriam de

matar dos homens, o proprietário da empresa

e seu motorista. Foram autuados e mandados

nara a Casa dé Detenção de Niterói. Trata-se

de Francisco Mendes Machado, o 
"Baixinho",

Wilson Fernandes, o 
"Morflstrengo", Antônio Rl-

beiro, o 
"Costeleta", e Rosário Caldas, o Ca-

valão", chefe da quadrilha.
ARROMBADORES

Na Rua Adolfo Bergamlni audaciosos arrom-

badores penetraram no apartamento 40Vdo pré-

dio n° 137 do comerciante Joseph Lejb Wowczylc

(polonês), levando um faquelro e outroa objetoa

de fácil transporte.

No mesmo prédio, entraram no apartamento

302 da sra. Gilda Rocha Barbosa, roubando um

relógio de pulso com pulseira de ouro, um anel

de brilhantes, uma pulseira de chapa tôda de

ouro e outros objetos ainda não relaclonadoa.

O comissário Hélio, de plantão na 25.» Delegacia

Distrital, não encontrou no local qualquer lm-

pressão digital ou pista que conduza a qualquer

esclarecimento quanto aoa culpado» ou culpado.

Tomado pela

diamba, quase

depredou HSr
Confundido com um ébrlo. o indivíduo>*»$£

Valamel Vieira, que se encontrava to*"**1™, 
„ Hos-

ção do Méier. foi conduzido em ambiijancia P» 
efe).

pitai 8algado Filho, onde. ao despertar 
JfJ^^B*»

to da maconha, promoveu um «rdadelrt n» 
M ot0.

somente sendo dominado a muito custo peio

niel, d€ plantão naquele estabeleci^ n . m

.Washington é solteiro, conta 28 anos i» 
bôlsof

Curupaltl. 75, no Engenho de* Dentro , .- 
Jo que

foram encontrados vários 
"dólares d? .1 i«c 

Q maCo-

surpreendeu os médicos de planty 
¦" 

_:; uu para

nheiro recobrara os sentidos quando ern c ^

a sala de curativos, onde, como um o**** 
J foi 1

brou todas as instalações. Depois de dom.nao

.tuado na 23> DD e recolhido ao xadrez.

*
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"Nossa

mao

sobre o

carnaval
Os 

"potins" do Car-

naval que passou, e

que a câmara indiscre-

tt dos fotógrafos não

conseguiu retratar, es-

tio na 3.a página deste

Suplemento, na seção

di Álvaro Raymundo,

ííossa Opinião.

| tm

Por que
nâo usar

óculos?
D Você, amiga leito-

ra, se considera preju-
dicada pelo uso de

óculos? Se pensa as-

sim, leia interessante

artigo no seu 
"Roteiro

Feminino", na 2.a pág.

*

"Tristeza"

é poema de

operário
G 

"Miltinho" um mo-

desto gráfico, venceu

em toda a Unha no

carnaval com o seu

samoa 
"Tristeza", deci«

sivamente consagrado

pela alegria do povo.

Jma bela composição

que revelou um ótimo

artista, homem simples

e um pouco triste por

natureza pela vida ár-

dua que enfrenta.

(Leia na 4 a 
página)

D Isto é mo.s qut um beijo da nomorodos. Omiti mos o odjetivaçõo porque seria incompatível com o moral.

0 cinema

e o teatro

disputam

Petragliô
D Mário Petraglia, o

jovem e vitorioso ator
da nova geração, qu
teve a sua presença
"larcada 

pelo sucesso
•KfKça de Pedro Blocl"Roleta 

Paulista" le-
vada no Teatro Dulci-

% concede hoje a A
•4 Azevodo, curiosa
Revista na 4.a
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Gente bem esqueceu preconceitos:

Grã-finos

mandaram

sua brasa

n O rapaz estava mais que animado. Depois de beber muito uisque, perdeu o respeito pela acompanhante

e^caboúSindo sobre a mesa. A garota, em .umarissimos trajes de hava.na, 
^P**^T11!!S!^%,

pesar de sua nudez Qual a sua idade?

julguem nossos leitores.

Segundo um folião

paulista que veio pas-

sar o carnaval no Rio,

a Quarta-feira de Cin-

zas só existe porque é

resultado da 
"brasa"

que se mandou no

carnaval

O ponto alto de

todos os anos da festa

de Momo. é sem dúvi-

da, o desfile das esco-

las de samba. Porte-

la é campeã. Mas,

carnaval também foi o

Baile do Copa, do Gló-

ria, do Floresta e de

tantos outros, onde a

grã-finagem se espa-

lhou. Em clube de po-

bre, havia o indefectí-

vel fiscal de salão.

Beijo, só muito casto,

rápido, e às escondi-

das . . . — Mais nos

baile da gente bem,

valeu tudo. Quando

o cidadão era chamado

atenção pela Polícia,

retrucava a tradicional

pergunta: 
''Você sabe

com quem está falan-

do?". (Veja flagrantes

da página 5).

Gladis da bola
¦HBHHHB|
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il KíiPv

íber muito uísque, peroeu o respeiTo peia atom-junn

em ,u.i.u,.«.mos trajes de havaina, mais parece umo menina-mcça,

Os pais sabe riam onde ela esteve? O flgrante é expressivo. Que *

? Benirez, Gladis Ibanez e Eládio, trio atacante do

Barcelona. Isto é, a rumbeira está jogandc de masi-nta

e depois que vestiu a camisa do time, o Barcelona

ganhou três partidas seguidas. Dizem que o Vasca

dará qualquer quantia pelo psse de . • • Gladis

(Laia na 3.« página, am 
"Show «fa Noite"

- O
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ROTEIRO feminino
Um 

"tailleur" 
para você

Jp JÓIAS delicadas, oi

maravilhosos enfeitei

da beleza feminina, devem

aer lelecicnadns. Se não fo

ram usadas devidamente,

podem deformar e até pre?

judicar o efeito da mais bo-

ntta to ale te. Sobretudo

oa brincos compridos, su-

gestivos a áe tão belo efei-

to, se usados por mulheres

do pescoço curto, parece

quo ajudam a enterrar a

cabeça no tronco. Quando
você se decidi, a comprar

aa suas jóias, mesmo de fan-

taaia, preste bem aterição:

elas devem estar de acôr-

do com o seu tipo.

As sentioras, poderão
usar e ité abusar dos en-

feites e das fantasias, mes-

mo as mais feéricas. As

mocinhas, muito pelo con-

...que para atenuar o

cheiro desagradável que
desprende da couve-flor

ao «er cozida, deve-se co».

locar sobre a tampa da pa-
nela um chumaço de ai-

godâo molhado em vina-

gre?

.. .que para evitar que as

passas fiquem no fundo

do bolo, bastará polvilhá-
Ias com farinha de trigo

antes de Juntá-las à mas-

sa?

.. .que para obter fatias

perfeitas de um bolo que
acaba de sair da fôrma,

usa-se molhar a lamina

da faca em água fervendo
e depois enxugar? Esta

operação deve ser repeti-

da todas as vezes que 6e

quer cortar uma fatia.

...que o cheiro desagra-

dável emanado das pias
da cozinha pode ser eli-

minado, derramando no

cano algumas gotas de te-

rebintina?

...que as jarras de flores

n lavam com uma mistu-

ra de água quente e de

vinagre?

.. .que os copos de cristal
lavam-se com café? As

garrafas térmicas sáo lim-

pas com água e sal quen-
te, deixando-se esta mis-

tura dentro da garrafa
durante dez minutos. De-

pois passa-se uma escô-

va de cabo comprido por
dentro.

...que para aproveitar a

ordura usada em fritu-

JÓÍA,
COMPLEMENTO DA

SUA ELEGÂNCIA

trário, selecionando com

avenca, veibenas • nwrga-

Al pérolas,
sio lempre maravilhosas, e

num vestido preto sobretu-

do, elas se destacam com

real majestade. Também oi

cristais e oe tnuranoi, usa-

do* em -cobres ou em 
"pen*

dentives", daiãc brilho à

beleza de sua toalete, se

esta jé nio fòr bordada.

Convenliamos pois, que

que ai jóias devem ser usa-

terão realçada a sua moci-

dade, pois as pérolas e os

brilhantes, dão sempre idéia

de amadurecimento. As jo-
vens escolherão as flores e

os frutos 'Ir primavera, co-

mo as espigas, folhas de

VOCÊ

sabia?
ras, deite nela, quando
ainda quente, algumas ta-
tias de batata crua. Esta
absorverá todo e qualquer
sabor estranho que a gor-
dura tenha adquirido dos
alimentos que foram frl-
tos.

.. .que o bicarbonato e o
açúcar fazem as comidas
cozinharem mais depressa
e ficarem mais macias?

.. .que para fazer desapa-
recer o cheiro de cebola

que ficou na boca, basta
tomar um pouco de leite
açucarado?

DA PELE
... • 

-.-.-.-r. •

***• Inúmeros são os tra-
tamentos rejuvenescedo-
res á que se pode recor-

rer, dependendo, em cada

caso — é claro —, das

causas do envelhecimento.

• Através de uma com-

pleta análise da pele, é

possível determinar qual
o tipo de tratamento mais
apropriado, seja para ca-

sos de pele fatigada, pele
desldratada, ou qualquer
outro distúrbio que tenha

iso. Dai a ne-

cessidade de fazer ante* de

adquiri-las, uma observa-

ção de seu tipo, de seu

temperamento e da toalete

que deve ser acompa»

nhada por seus broches, co-

lares e braceletes.

provocado o envelheci-

mento precoce. Pode-se

também recorrer à terá-

péutlca preventiva, para

retardar oa efeitos do pro-

cesso normal de velhice.

Neste artigo mostrare-

mos a eficiência de um

moderno e revolucionário

tipo de massagem que,

fugindo aos movimentos

clássicos, lentos e suaves,

pode trazer, realmente,

grandes benefícios as pe-

les fatigada*. Principal-

mente em mulheres de

meia-idade, para as quais

a massagem clássica nao

tenha proporcionado re-

sultados positivos.

O método a que nos

referimos é o da Massa»

gem Rápida, criado por

mina. Koveos, famosa e s-

tetlcista grega e colabo-

radora da Revue D'Esthé-

tique et de Cosmétologie,

de Paris.
¦¦>*".

A Massagem Rápida,

como diz mma. Ariette

Koveos, é acima de tudo

revolucionária. Toca rà-

pidamente a epiderme e,

graças à vivacidade de

seus movimentos, provoca

uma ativaçáo sangüínea,

sem irritar a pele.
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A

nfto significa que se deixe

de respeitar, nos movi-

mentos, toda a muscula-

tura facial, bem como tô-

das as técnicas de estéti-

ca e de anatomia. Apenas

os movimentos sáo diíe-

rentes.

Na execução deste ti-

po de massagem, as máos

vfto e vêm, rapidamente,

mas com delicadeza, por

sobre todos os pontos de

interesse.

Esses pontos seráo, na-

turalmente, em volta dos

olhos, em torno da boca,

na testa e sob o queixo,

que sáo aqueles nos quais

mais comumente apare-

cem os sinais da velhice.

Estabelecendo-se uma

ligaçáo entre todos os

movimentos, passa-se de

uma a outra manobra,

sem muita repetição, mas

retornando-se & ordem

dos movimentos, até se

obter uma hiperemia, sem

Irritar a pele.

Com êsse processo se

assegura maior absorção

dos produtos usados, as-

sim como a mais rápida

ellmlnaçfto das toxinas,

através de maior e mais

rápida circulação do san-

gue.

A Massagem Rápida

evita, ademais, pela va-

riedade e vivacidade de

movimentos, a monotonia

do processo antigo, seja

para a paciente, sela para

a esteticista.

* Um "tailleur" náo deve faltar no seu guarda-roupa.
Além de compor a sua vestimenta, é um traje para qual-

quer ocasião na vida da mulher moderna. Para os dias

mais frios, você que sai pela manhã para o seu trabalho,

aproveite esta sugestão que aqui nojo damos. Saia evasée,

quase reta, que, nas horas de trabalhe, será usada com

uma blusinha que cembine em tom com & fazenda do

conjunto. O casaquinho, de mangas longas, tem o seu cor-

te na altura dos quadriz, e fechado pot três botôes junto
à gola, fica aberto, deixando ver também a blusa. Gola

redonda, e dois bolsinhos laterais dando tnaior alegria ao

modelo, farão você mais elegante em dias mais frios

? 
"TUBINHO" 

SEMPRE 
"TUBINHO" — Para

'in. 
¦, '*,

dias quentes, êste modelo é o ideal. Naquela banca

de retalhos, você comprará apenas a altura necessária

para a parte inferior do vestido. Uma fazenda de Hs.

trás ou mesmo um JK estampado. Observe o corte e

o efeito obtido. Duas pences laterais, servem para

marcar os quadriz. A blusa poderá ser feita com

fustão e terá como arremate, nas cavas e no decole

alongado, a mesma fazenda da KHC. que também será

empregada para forrar os quatro graciosos botõesinhos,

que o seu 
"tubinho" 

terá.

Por que não

usar óculos?

os

m
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UA alguns anos usar óculoa, para uma

moça, era uma verdadeira tragédia.

Por mais bonita que fosse, aquela arma-

ção de metal sobre o nariz e aqueles cir-

culoa em redor dos olhos, tiravam-lhe a

beleza. Mas os tempos mudam. A moda

se ocupa de tudo e não esqueceu de tan-

tas mulheres que precisam usar óculo».

Hoje uma mulher que usa óculos pode

competir em beleza com qualquer uma

que não ce usa. Uma ai macio bonita e

adequada ao rosto, um penteado moder-

no, lhe conferem um encanto todo espe»

ciai, que também faz parte de lua perto-

nalidade. Muitas artistas • mulheres cé-

lebres, que poderiam recorrer eo uso das

lentes de contato, preferem usar óculos,

pois continuam bonitas e sobretudo per-

sonalíssimas (fator impo.tante aa beleza

feminina). Muitas lãc at tnóçai que 
"pa-

ra disfarçar" sua deficiência visual, usam

mesmo de noite lentes escuras. liso nio

é recomendável e não engana ninguém.

Melhor usai óculos esfumadee durante o

dia e de noite lentet levemente colorida».

O importante é que a armação esteja de

acordo com o formate de seu rceto e com

o teu penteado. Um penteado bonito e

bem feito, chama a atenção e faz esque-

cer o» óculos.

Outro ponto importante * a maqui-

lagem, que deve ter bem cuidada e bem

aplicada.

Para as que tem miopia, como os

olhos aparecem menores por trás das len-

tes, pode-se usar uma maquilagem um

. pouco mail forte e pinté-lui mais, acen-

tuando o traço sobre as perpebras: um

toque de sombra (de acordo com a côr

dos olho») nas pálpebra» e somente para

a noite um pouco de rimei no» cílios.

Mae quem fôr presbita, ct*» -,

olhos perecem bem maiores atrás dst }m,
te», deve-ee evitar qualquer maquiUg^,

carregada, o que ficaria fet. » tornarii»

fisionomia pesada e agressiva.

Quando escolher .«¦us óculos, lm
sempre em consideração o desenho de «.
rosto. Para cada tipo. há ama armação

especial e que favore<:e tntm Se você teu

o rosto redondo, dê •preferência, 
à arnu.

ções pequenas e mais para arredonda.

daa NSo use lentes muito escuras.

Se seu rosto («Or triangular, oev»

usar lentes ligeiramente mais finas doi

lados, com a armação bem fina. Seus ócu-

lo» escuros devem sor verdes claros. Não

use nunca armaerjes exaptadai ou i

to modernas. Para »s que têm o rosto

quadrado, são 
"proibidas" 

ns lentes «.

triangulares e armações grossas,

preferir armaçrjfs simples, que se-

guem o contorno regular dos olhos alça-

gadas um pouco man para os lados.

O uso de lentes de contato é uma

solução esplêndida, que só deve ser ad»

tada, no entanto, com a -«rmissão do

médico especialista e caso isso não seja

para quem use um 
"snerificie". em favor

da beleza.

A um problema individual, que dt-

ve ser encarado por cada um com mui.

ta naturalidade. O uso dos óculos não

enfeia ninguém, pelo contratio, acresceu-

ta personalidade. LetnLie-se que c

riso, para quem usa óculos (e para t

não os usa) é uma eficiente arma de t*

leza, que deve ser usada poi todas. 0

bom-humor é que fa/ com que se sinta

atração por uma pessoa. Então vamos

sorrir, e . .. com o cora«,ão.

<a/<5i3Sfè^^

COMER Ê UM PRAZER,

COM BOAS RECEITAS

D TiaLAURINHA

Bolo salgado
*> sm uma vasilha, coloque 3 gemas,

1 colher (sobremesa) de sal e 1/2 tablete
de margarina. Bata bem e acrescente 3
xícaras de farinha de trigo, 1/2 xícara de
maisena, 1 xícara de óleo, 1 xícara de
queijo ralado, 1/2 copa de leite, 1 colher
(chá) de açúcar e 2 colheres (sopa) ra-
sas de fermento em pó Junte por último,
3 claras em neve.

Coloque assim, numa fôrma untada:
Uma camada de massa, -uma camada de
sardinhas em massa de tomate, 8 toma-
tes bem maduros, cortados em rodelas, 5
ovos cozidos, cortados em fatias e pimen-
ta-do-relno, a gosto. Cubra tudo com ou-
tra camada de massa, e polvilhe com fa-
rinha de rosca. Enfeite com azeitonas e
leve ao forno quente durante 40 minutos.

Cebola de molho pardo
Ingredientes:
15 cebolas pequenas
2 colheres (sobremesa) de manteiga
1 colher (sobremesa ide malzena
1 xícara (chái de leite quente
1/2 colher (chá) de sal
Uma pitada de plmenta-do-relno
Üma pitada de noz-moscada

Queijo ralado
Páprllca
Modo de faier: Afervente as cebolas ln»

tetras na água e sal. Prepare o molho
branco da seguinte maneira: Derreta a
manteiga e misture a maisena devagor,
até desmanchar bem junte o leite, o sal,
a pimenta-do-reino e a noz-moscada. e
deixe cozinhar mais dez minutos, mexen-
do sempre, até -»ngro_sar. com cuidado
paro não encaroçar Na hora de servir,
cubra as cebolas com o molho branco, poi-
vllhe com queijo ralado e páprlka.

Nota: Páprlka, é uma pimenta verme;
lha, muito usada na Hungria e agora Ji

divulgada por quase tõda.s as partes i«

mundo. Compra-se em pó.

Gelatina de morangos

com chantiillly
? Cozinhe até desfazer. 1 quilo *

morangos e depois esprema-os num p-n»
úmido: ao caldo obtido junte 15 folha- °«

gelatina vermelha dissolvidas em um pou-

co de águo fervendo Meca o liquitto e JW'-

te água até completar um Utro e meio.

junte entáo melo quilo de açúcar 
"

claras batidas em neve Bata iuoo ,,nlll

com o batedor e leve ao fogo para Unet-

C«5e depois em um pano úmido e oeu» «

fríar um pouco Arrume numa foina. w

vemente untado de óleo de amenooa-"
ce, uma camada dc moringos pen> 

¦¦¦

duros, cubra com a têrca parte da í»»

na feita, que deve estar morno t i™

geladeira até principiar a «ciar- «•*

a operação 2 vêze* mai.** e na wrcew

deixe a gelatina gelar completam-;™ 
"

momento de servir desenforme «»'

prato redondo, enfeite com ttittimj

com alguns morango.- maduros.

Mais uma de abacaxi
Ingredientes:
1 abacaxi em compota
1 copo de calda da compota
5 folhas de gelafna branca

Açúcar a vontade Affia! dt
Maneira de fazer: Dissolva M»*""*

gelatina em um pouco de água e i*

fogo com o caldo da compota,eo 
sç

Assim que ferver, torne a Miocarj»

onde ficou o abacaxi Leve a? reirK^

dor e, depois de bem gelado. V*m* píur.
ligeiramente em água quente e a •

me.
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nirois 
de om louvável eafôrço do Departamento 4e

y Turismo, que conseguiu em tempo recorde preparar

cidade para os festejos do Momo, sen titular, ministro

imo Paulo do Rio Branco, merece todo aplauso da po-

ptilKso 
carioca. Tudo Indica «ue o nòvo secretário de

turismo encara com objetividade as funçftes que ner-

^ \(ora mesmo acaba de manifestar a idéia de es-

rtcmatliar um plano para salvar a vida noturna do Rio.

Pretende, 
inicialmente, manter contato com os dono»

^ catas noturnas, a fim de tomar conhecimento dos

¦rtbltmak concretos que vêm produslndo a estagnação

ti rida noturna carioca.

Esta medida foi sugerida nesta colona, há meses.

fu diversas ocasiões Insistimos na necessidade désse

^tato entre o secretário de Turismo o os homens da

"5 

DO CARNAVAL

A atriz Vera Viana lançou definitivamente a moüa

te calça decote". Apareceu no baile do Copa com um

ptlazzo pijama" sensacional, mais baixo que um bl-

ouinl. t que lhe deixava o cóxis à mostra. Comentário

de um turista argentino: 
"Caramba! 

Imagine como de-

ir jer o 
"baüy doll" dessa môça!".

( Mais de uma centena de profissionais de tv acaba

di entrar para o Festival da Besteira que assola o pais,
remo diz Stanislaw Ponte Preta, t que dnrante a co-

tcrtsra do carnaval ninguém se entendia e as mais

[TMMS *afes foram cometidas pelos mais distintos e

distinta* representantes da nobre arte de divertir o pu-
hlieo. Comentário do cronista Hugo Dupin, parodian-

teWinston Churchill: 
"Nunca 

Mo poucos disseram tan-

u besteira".

t A maior grossura" cometida antes, durante e ae-

pU do carnaval foi de autoria do cômico Aglldo Ribei-

ro. DcpoLs de um pequeno 
"rlílíl" 

com um conhecido
¦public rplations", movido por ciúmes, e ao som dos
~an pesados impropérios, largou uma bofetada de ar-

raar quarteirão no rosto da atriz Marllla Pêra. Tudo

SMUNDO CADIRNO — PAGINA 1
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MOSSA

ÁLVARO RAYMUNDO
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aconteceu no Jardim do clube Sirlo e Libanês e foi pre-
senclado por amigos, desconhecidos, parentes e adml-
radores. Aglldo foi expulso do baile, enquanto Marllia
era consolada pelos amigos, depois de permanecer quase
5 minutos estendida no ch&o. E a turma continuou o
baile, mandando uma 

"Tristeza" 
bem firme ao som dc

compassados soluços...
Já no baile do Monte Líbano a vedeta Vantii More-

no, um pouco gorduchinha, todlnha de grega bem vir-

gem, entregava-se á folia, como à vespera de holocaus-
to a Baco. Copo na máo, corpo quente como um vulcào
derramando lava, bôea aberta num grito misto de ale-
gria e tristeza, Vanda marcava sua presença no baile,
como o último de Pompéia.

E lá ao longe, môço de turbante áraoe tentava con-
vencer uma falsa odallsca que ali, naquele rodamoinho
imenso da vida, era um sulláo das mil e últimas noites.
Ela: Maria Pompeu. Ele, èle era... e nfto é que esqueci?

Mas no Copa, môço triste, talvez sabendo que seu
amor maior morava num mar de sorrisos, mesa distan-
te, bebeu demais, soluçou demais e saiu cedo demais.

ftie. que tanto fés para lr ao bailo o sua vida «as tanto
noite conhece, náo resistiu. Disse um palavrio bem
alto, Juntou serpentinas em volta do pescoço, derramou
garganta a dentro o último gole gelado de uisque e, es-
beça baixa, desceu as escadas do hotel, rumo ao mar.
Chorou na areia quente a ausência de sua Ellane. Qu*n-
tas Ellanes fizeram o mesmo neste carnaval de homens
vastos?

Era sábado, presença de domingo batendo na porta,aizendo boje tem mais. Na serra, Quitandinha. Môço
fantasiado, pedras da cabeça aos pés, manto brilhando
com as luzes dos 

"pallettés", 
distribuía sorrisos e flô-

res. No saláo, um olhar queimando panos coloridos, o
terrível homem, o mau, o perverso, o monstro, o da co-
biça, cheio de ira como o boi de Tebas, pescoço reto,
atento, ciscando a louça quente do ch&o colorido de
confetes. Ele, o impôsto de renda, o homem só, trans-
formando foli&o em fugitivo.

A conhecida apresentadora de tv Maria da Glória,
depois de sambar durante horas seguidas, em cima de
uma mesa, no baile do Copa, foi acometida de taqul-
cardla. Um jovem médico que se achava em sua mesa
teve de carregá-la no colo até a enfermaria. l7m guar-
da imbecil cismou que o,rapaz se aproveitava de Maria
a a_ Glória e quis prendé-lo. O policia engraçadinho r*-
cebeu duas sonoras bolachas na cara e saiu em busca
do delegado Gomes Sobrinho, enquanto o médico, so-
corrido pela pronta interferência do pessoal sempre efi-
ciente de Oscar Ornstein, conseguia levar a paciente até
seu destino. Cinco minutos depois a citada autoridade
comparecia diante da mesa do médico s afirmava em
altos brados que iria expulsá-lo. Uma dezena de guar-
das cercou a mesa, mas o Jovem esculáplo (muito co-
nhecido pelas senhoras da sociedade, porque faz piás-
tica) náo se intimidou e resumiu sua situaçáo, deixan-
do o delegado perplexo. Caso fósse expulso do baile
processaria os policiais, inclusive seu chefe, de impedi-
psento do exercício da medicina. Foi o quanto bastou
P«» esfriar os ânimos. E além do mais, a mesa estava

cheia de conhecidos jor

HOJE

PEIXES 121 de fevereiro a

S v março» Duvicas sentimen-

\iw » pequenas rivalidades, frente

u o melhor será conduzir-se

m calma e sentido prático. Tenha

nuito cuidado cor.i a» novas ami-

av» femininas.

aRIES '21 de março a 20 de

»onl' — Semar.a propicia para a

Tida. familiar e sentimental. No

meto ua semana, entretanto, al-

pana» decepções provenientes de

amiiade* recentes. Não confie se-

peto e evite travar novas rela-

rões sentimentais

AMANHA

.PEIXES — (21 de fevereiro a
.20 de março i — Dúvida entre seus

desejos e sua» responsabilidades.

Atenha-se a realidade. Não viaje
.nem empreenda naca importante..]

Cuide de seu sistema nervoso.

TOURO - >21 de abril a 20 de

iiio» — Conserve seu bom humor

para enfrentar a* preocupações
«ntimentais qur experimentará

Dtxanie depoi • a& tensão nervosa

;'j> suportara A correspondência.

i> visita* f os i";.íuios se conduzi-
í* com prudèncn 

¦ exultarão mui-
!« faroravei,-

QÊMEOS 21 de maio a 20 de

loto) A urpuisividade e a fal-
¦» úr atenção !>odem acarretar
wndp- cnfiruiüailtíí em seu am-
«te ae trabrJho Síya a rotina.
Néo tente lazer movaçoes. Os as-
'¦jntos sentimentais atravessam um
oom período. Bom para tomar de-
rufes importantes.

(A.NCER — <21 de Junho a 20
* Julho) — passíveis modificações
¦ jpu trabalho. Qi-as compras em
artéria de roupa ot mana propi-
«para continuar trabalhos lnter-

rsmpidos Tudo pode sair de acór-
«o roni -eus de.sejüS .se prática e dls-

entt

¦ ARIES — (21 de março a 20 de
.abril) — Tudo parece combinar pa-
.ra dar as suas atividades um giro
.Interessante e construtivo Nos as-
•suntos sentimentais necessita mui- _

ta Intuição, não sonhe com o im- s 
a*u 

.
•possível. | unnodas . 
~i—¦¦ 

mnt i 
aplicou no meu fon.fon"'

* TH( ,dC 
abrU * 20 dC 

Ent*uonto '«o. a artista
maio) _ Bspírf* Inquieto, inclina-1 que descobriu o roubo do

.do as veaes ao nume e outras, a 
mu|her de um Rui en

.melancolia e a susceptlbílidade. Um 
quanto 

a policio não cen-
motivo inesperado trara alegria no segue descobrir o roubo

.«•oração e lhe oropoicionará êxito 
do 

Peg.Pag, com muito
Dè maw atença"» a pessoa amada força moral, afirmava-

1 
"Esse 

negócio da Lane, to.

OS * oistu ap iz) S03K30 ^ 
do.mundo sobe que é ms.

.de Junho» — Dé bastante atençáo à I tituto de beleza para ca.
seus problemas sentimentais. A pes-.i

.soa amada estará disposta a aju-, 
=

cfá-la, não perra * calma.

? Morlene (foto) e Vergínio Lean estão a ponto d«

irem a vias de fato novâmente. Tudo porque, en-

quanto Morlene bradavo

que 
"Roubaram 

a mulher

do Rui'', sua rival aíir.

mava que o negócio o
"Bostelo" 

Voi daí, en.

quanto as fãs de ambas

tratam de enfrentar.se em

batalha campal (não con.

fundir com batalha de

carnaval) o tradicional

Virgínia Lane aponta a

pintura de seu automóvel

e denuncia às autorida.

des: 
"Vejam 

isso: as

que Marlene

I ei«mmjm ,9

¦ ,** Y ¦

recos" e concluiu com um

trocadilho: 
"L-go, 

coisa

da Lane nao passa de cn

da careca

nallstas qne poderiam tes-

temunhar contra i Poli-
cia. Para eoncluir, depois
de medicada, Maria da
Glória saiu tôda fagueira

da festa, e muito admira-

da por ter provocado tan-
ta arrnaça. Sen comentá-
rio foi pronto: 

"Puxai 
Se

eu consegui fazer isso tu-
do dormindo, imaginem o

que nio sairia se eo esti-

vesse acordada".

? Achamos de mau

gosto a exibição de cer.

tas fantasias, em desfiles

infantis realizados no Sí-

rio o Libanês, no AmérL

ca e Monte Líbano. Nã**

que as fantasias fossem

feios. Ao contrário. Não

faltaram bordados, lon-

tejoulos, 
"palletes" 

etc.

Enfim, o que se presen.
ciou foi umo preparação

de uma futuro fomado de

Evandros e Clovis Bomay.

comentou 
"isso

é uma escola de 
"devnu.

nhecamento".

SHOW

da

0—m

0

? SIEIRO NETO

NÔVO 
"SHOW" 

NO FRED'S

£ARLOS 
MACHADO Iniciará amanhã, no Fr»d's, i

"Carlos 
Machado'« Holllday", que se propõe a

oc ensaios O*

À~.  —vMMwy I Huv "V ¦ 8CT Umft dM
Diniorfi atrações da temporada do corrent® ano, rio "fcho^rbuslncâft"
brasileiro. Setrundo o produtor, o espeiáciüo Urá Rabo rito lntcf
nacional já que e seu pensamento levá-lo em excttrsio aos Esta-
doa Unidas, em dezembro de l(W.i, No elenco, que será um do*
maiores lançado* polo Rei da Noite, já estúo asse<iaradas as con-j
trataçôes das esculturaU Marieta Severo. Iara Sarmento. Rosam
Ohessa, Ana Dl Pardo, Munique Max, Flévia Balbl e Tânia Volni.
As atrações seráo Penha Maria, Gagulnho e Nédia Montai D»
5,°"!®' 0 

"»how". virá o "Ballet FYunoh do
iri , 

constituído por quatro bailarinas e três bailarinos,
no momento uma das atrações dos "nisht 

clut>" europeus,

-De 
mulheres-

? ODETE LARA vai mesmo se casar oom Oduvaldo Viana jr-
mo o romance começou quando Odete substituiu Teresa Ra-
qual em "Liberdade. 

Liberdade" ? ROSITA GONZALÍT fsrá
5™ juI ten^Porada na Europa. Começai^ por Leu-dres ? WILZA CARLA, pura náo perder o hábito, deu verda-
deiro vexame no baile de Quitandlnha. ? OUTRO casamento
em pauta- o de Civa, uma das integrantes do Quarteto em Cl,com o produtor Alulslo de Oliveira, o MERCEDES BATISTAestava multo bem em sua "Danda 

Luna", que lhe valeu o ter-
ceiro lugar no Sirto • Libanês. ? D ALVA DE OLIVEIRA nas

taSri»8" 
^ Can2aoelro- Poder4 estrear na próxima trutn-

De negros

f. ,LCÇ1A 
COUTO, Milton Oonçalvn « Jow hiní^l

WhlU d* 
elen®« dí "América 

In|u»U" lia
thb*r 8«»«s lançará, dentro de brerec diu.

cobÍTm InjUuc2^1* 
"m «T14" •*' revolta* SS ijWHn d» branco norte-americano pratir-idss «óbro"odmTninrimni-social 

e deverá ser assistida pa*todos, mormente aqueles qne se Matem completados h. wrr—
? tlANE PITTMAN. para o gáâdhT dè^eo-

"°D^er 
J^,ÍU,,U™nie. 

""" P-P-'

""gne arnlp. Lá ntareues. V OL/u

h^i «» tá» biía

-De 
shows-

LEÃO 121 de julho a 20 de
>!«?©¦ Transfira por toaa esta
faana as viag. ns. discussões c de-

Gsõtt importa;.(os no que se refere
w negocios o tt rreiio .sentimental

11 
maU (avor^ciao Pode allmen-'m 

multas esperançs# nos assuntos
coração, e -om >espeito as suai

•mizades

VIRGEM (21 de agosto a
*úí «ftembro i Uma atmosfera
solto melhorai? reina em todos os
sentidos Boas p?r:>pectivas para os
una e interessei materiais. En-

Jfetar.to. 
na quinLa-feira, é preciso¦fi muito cuidado com a.s amizades

«minina.>.

¦ CÂNCER — (2! ãe junho a 20
•de julho) — A pie.-sa e o mau gênio,
poderão causar aborrecimentos e
bruscas sangrias noí seus recursos
tanto financeiro-, quanto de ener-
gias. 8eja por Isjso cauteloso. Dé
atenção apenas aos assuntos que
possam resultar em novos horlzon-
tes bons e proveitesoh i

LEÃO — (21 de julho a 20 de 1
agosto) — Você precisará ser pru- s
dente em referência a sua bolsa §
mesmo como o< amigos, durante i

ê.sse período. Oè arçnçào aos tra- =

balhos negligenciados mas não se =

.sobrecarregue com mais do que i
você pode executar com perfeição. =

VIRGEM — 121 dt agosto a 20 2
fie setembro) — A posição de Mar- I
te em referência ao seu signo pode- =
rá tornã-lo irritàvtl e belicoso em |
faoe das atuais condições. Seja pa- |
ciente senão você podeá provocar 1
uma súbita tempestade de conse- 1

qtiênclM desagradáveis. |

UBRA — (21 de setembro a 20
»outubro) _ semana particular
«ente propicia para resolver que»«tt íe ordem intima. Apoio im
wjwto dr parente? e amigos. A,

so'teíra> terão uma semana
™ mmtas aiegria» oc caráter sen
a«it?i. o- adolescentes deverão

cuidado com os esportes

{§)

ESCORPIÃO — (21 de Outu-

J''2®,dc novembro» — Nos pn-

•ivíli 
ciesu semana é acon-

ihável seguir ? rotina .e. não fa-
que estp|a além das P°s-TOMadec econômicas. O terreno

*"taentnl 
se aj^rf senta bom, fa-

sina 
maf> para 0 llm da se-

CAPRICÓRNIO - «21 de de-
tembro a 20 de janeiro) — Voltará
a sentir-se dona de seu bom equl-
librio mental •? voltará a pensar
em seus projetos - seus negócios

qnando receber um estímulo.

AQUARIO — (21 de janeiro a

20 de fevereiro) — Não esqueça a

prudência quando se debatem ques-

tões de dinheiro. Alegria sentimen-

tal justificada. As viagens e o tra-

balho estão favorecidos ou faclll-

tados.

J 
0 ~ <21 de novem-««a -0 d(> dezr-nbro) _ Os assun-

iraitA 1 
ntals se apresentam

2?£°r«Jitosos Evite entre-
com coisas que

Houfi.. 
a m ae 3ua competência.

9!,,^ que iiegócios. terào

SoeiohP° 
tíe íazer b0nfi

fcg^OÔRN10 
_ (irdPdr-

lum» 
e Janeiro» - Não se-

'tüpn».íemanK ruim mas é con-
1 •1,116 reflita bastante se de-

,' 
emPfeender 

al^c novo OU SC*

UEJ8 carta impor-
o» ibBuntos sentimentais sao

favorecidos.

LIBRA — (21 de setembro a 20

de outubro) — Haverá maior ten-
são nos assuntos relacionados com
amigos, interêsses associativos ou

vida social. Não deixe que as suas

finanças sofram po: Isso. Poderão

surgir algumas ldé;ar originais nes-

se período.

SEGURANÇA

RESISTÊNCIA

DURABILIDADE

#

PARABÉNS RIO

MO SEU IV CENTENÁRIO

~ (2i de 1anelro a

* modifi.»1-' 
~ Ní)0 f£w?a nenhu-

'«UtRenu. 
^.rt? 

aue na0 Mla abso"
"®D!mentr. ve'' Possíveis

Sua saíiH» ,c"m coiegas e amigos.

ESCORPIÃO - (21 de outubro

a 20 de novemoroí — Cuide com

pessoas que possam torça-lo a des-

pesas ou prejuízo A maneira de
libertar-se dos problemas momen-
tâneos sèrá raptei» e inesperada

mente percebida Domine o seu

temperamento e os ressentimentos

com os amigos.

Os trti ém <n*e não podem (altar na ooireute do aeu

pensamento quando voe* «tiver planejando a tua próxima

construção.

O cimento MAüÂ é uma garantia de solidez e durabili-

<1ade e. pela sua aita qualidade sempre uniforme, reuoe os trés

€loé principais para o sucesso de sua conatruçAo.

^ saúrift r 
e amigos

W ramJ'* 
U'n Uért0 CUidlldO.

*eon«.ih! H 
tmPruóências. Acei-

.Vntaiia 
S pessoas mais expe-

8AOITARIO — (21 ae novem-

bro a 20 de dezemòro) — Domine s
o seu temperamento e use tôda a s COMPANHIA NACIONAL OI CIMENTO PORTLAND
sua paciência para evitar uma sé- rvRiMiw
rle de desagradáv-t^ complicações. |

A perspectiva *erd bos para obter

proveitos de sui ortsa através

parentes e comp<vririeiros.

^ ALOISIO DE OLIVEIRA pretende estrear o nòwtculo do Zum Zum na próxima têrça-feira. No elenco Hin»
Almeida e Sérgio Pôrto, O no BAK DÒNANAI, o segócio vai funcionar à base de Taiauarn #¦]#»», ,4

&°Toa^b^^affÍment0- 
^ ^ com^aríó

radieis % K-qu^"a^^uK\Ttern',rta,Kas
C»o do restaurnute-boate dp ''cpir- ^ Proxlnia atre

Jgfeco» atta trsoREGINA, ae^undo me confideiícioii vf'ir#v< »a-. •
ao Brasil nn orõxima semana.' Além do cniura?o°i»rom uma televisão paulista, a irreouieta nnúchinh«J1
propostas de tréx diferente.s boates do Rio r

Violões de

lule: morreu o

grande mestre

? OROMAR TERRA

À 
BEIriA de completar 82

anos. o que ocorreria em
março prójuno. faltceu. 

"quase

que repentinamente, no Rio o
velho mestre do violào clássico
no Bra-sil, Osvaldo Soares, que

^ 
m.el° século, com

uma dedicação tavulear, forma-
n gerações de artistas do ins-
trumento. profissionais ou ama-
aores. Era o decano dos profea-
•toes de violão no País e, náoobstante a sua idade avançada

r"lUaVa 
em flena aUvidade

aocente. com o mesmo amor
outros tempos

Há dois anos. no dia de seu80. aniversário, seus amiaon
e adoradores ofere-

mS2«UltuUm Jftntar festivo.

dW?H. 
entregaram uma

da^ át 
ouro comemora tlva da

? x ra ocasião, o velho mea-

memnrtl^ndad? 
(nutn discurso

®®®orável) peio professor Hé-
Oon.es, diretor da Faculda-

2," Racional 
de Direito, que as-

fí^f'ou;. 
textualmente, 

que ali«stata *um 
dos maiores profea-

do^afs"™ 
d0S maiQres homens

l2%*9 J?! 
CONCÉRTO

Foi Ostaldo Soares quem nrl-
meiro se bateu, no Brasil, nor

oualiSriart«°nílc<:rspm 
no

^^''rjd®* 
de instrumento ds

prta®1Pto do século

liJ? 
aljum tempo depois)

se,.telmava' «o Pais, em
queo violfio era instrumento ds

d?fwi.U 
de ««Padóclos. Osval-ao Soares, que estudou em Sfio

céleh»^m 
J?8fflna Robledo,celebre concertista, que fôra por

fP*_^ez. 
discipula de Tárreg»

v2»iH^ 
mestre espanhol doviolão), empunhou a bandeira

i^i=»Jífnov^'ão do conceito doInstrumento no Brasil. TevecBe^naS de alunos, trouxe ao
V ,?B «"'ncertistea es-tran«iros. fundou a Associação

V.,oIa° e -ec^bü

re^ ml^ 
a"1'!' eom 08 maio-

ftohiwíi. £!? 
^ lnstrumento.

Kobleao. Barrios. Seftóvia sáoalsruaí excmolos.

i^PUÍ2' 
®omo dissemos, ãe

os^rlílfh^f 
desta herdouOi conheçimentoe do vrande

wSfi, 
Pwncisco Tárretja. Pu-

0 seu de
a que deu o i,o-

SL« 
Escola de Tárrega".

da sua honestidndp oro-Hsslonal. Entre os alunos que
rermou, através dessa "escola",
owtacaram-se. no passado. Car-

r? P o'1 e t e, uresentemente.
Da rei Villaverdc, recém-ciassl-"Içado 

para disputar o Concur-
«o Internacional de Guitarra
(violáo) em Paris.

CONCEITO NO EXTERIOR
Amigo dos citados artistas

e tantos outros, de Osvaldo
Soares disse Domingo Prat. em
seu Dicionário de Guitarristas:
"Es 

poseedor de una vasta cul-
fctira (fuitarristica, musical v li*
tararia, cu&lldadeef que háct-r,
ds H m selecto ped^oo 

',

[§l-*—*Ai\

(s MAUA'lj

'• •• MfMNhMM «>r«i-
<¦» pmtm «hwwta»
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Trovas do Brasil
"Trovas 

do Brasil" é uma coluna despretenclosa que

pretende focalizar o» cantadores disse lmenao Brasil.

Hoje, 
"Trovas do Brasil" lembrará um grande nome:

O saudoso trovador e poeta Jaime de Faria Oóla.

Jaime de Faria Ools, tilho de Joaquim de Faria Oois e

Amália Gonçalves Góis, nasceu em 2-2-1903, em Salva-

dor, Bahia.

Formou-se na Faculdade de Odontologia drt Bahia, em

19-12-28, sendo o aluno luareado da turma. Foi excelen-

te clrurglào-dentlsta, mas, sobretudo, um autêntico tro-

vador.

Chegou no Rio de Janeiro em 1937, onde faleceu em

23-12-85, deixando enlutada a família trovadoresca. No

Orêmio Brasileiro de Trovadores e demais entidades Ute-

rárlas a que pertencia, gozava de grande prestigio e ad-

miraçào.

Deixou ss seguintes obras: "Dartslel", "Festas 
Tradl-

cionais da Bahia", 
"Trovas 

que a Bahia me Inspirou",
"Bresilla", além de outras. Inédito deixou o Uvro 

"Rosas

de Todo Ano" __-. __._
B como prova da autenticidade do trovador Jaime da

Faria Góis e do alto gabarito da sua inspiração, regis-

tramos alguns dos seus feitos.

Brasilia, por bom começo,

Bu faço uma prece assim:

Tenha por tl granie apreço

Nosso Senhor do Bonfim.

Brasilia, Jà estás inscrita

No texto da nossa Historie

Que seja sempre bendita

Esta tão grande vitória

Na Bahia, zona leste,

Foi que o Braall fêz familia.

Segue agora para o oeste

Uma netlnha. Brasília.

"Trovas do Brasil", em nc

Brasil, homenageia o famoso

com as trovas seguintes:

Brasilia está muito triste

Apesar de moça nova,

Pois Jaime não mais exldí.e

Para elogiá-la em trova.

Brasilia, menina-mòça

Cheia de laços de fita

Que se enrubece e alvoroça

Quando lhe acham bonita l

O tempo — grande remédio

Dos males, todos da vidal

Depois da dór e do tédio.

Vai-se fechando a ferida,

A vida, oem o percebo,
Mas nào vou levando em

conta.

Nào é mais que um pau do

sebo

Com notas falsas na ponta.

me de todos os trovadores do

poeta Jalde de Faria Góis,

Partiste Jaime Faria.

Deixaste pmntos e dores

Do Natal foi-se.a alegria

Dos teus irmãos trovadores

Clubes
DA «CIDADE

1 BS _Eí :^l::
8Si_______ ''-

D ALBERICO AMORIM

"dARA 

matar as saudades do carnaval, a maioria doe clubes e»U

PWwmando destile das fantasiasJ>«^^ 
^Q^tanr-inl^

.,i,_^£-__Monte Líbano e Sírio e Libanês No preximo dia 4 de

TO tt«m» t» América F.C a aprcsevia..*. <^1I»n,a:*8* vc£

r ^níVnodla 10 de março estaiw na smmmrtA, da Cn* da

* O C

tío c.. aval .ntegrou a Comissão Julgadora.

***
___ o f, tn • Carioca elegeu a su» Rainha do Carnaval na oa-

T i,K n ,'/... m seTta-fdra. Tomaram parte no desfile as jo-

[ 1 ML' i r ia^ilva Oeorgina da Cruz, Marli dos Santos Sousa.

otoi-h M.rn, da Silva e Sueli Ousso A comissfto eegeu a mo-

nw".i-»ftui que foi delirantemente aplí.utlida olo

V£dr?"Süíl %*££& Parte da comissão .tulgadom a «-*.

1 ida Mma ílrooe, Rainha do Surui A.C.

? DORINHA FREITAS,

cabana, está alcançando

MILTON de Sousa, o 
"NU-

1 
tinho", foi o autor que

no ultimo carnaval proje-

tou decisivamente, com o

seu samba 
"Triste.»", 

que

íèz a alegria dos carioca*

durante o periodo de Mo-

mo.

Com os seus 29 anos,

modesto gráfico que luta

para sustentar a familia,

eie mesmo tem aparência

triste, embora o negue.

Acha que todos os seus

sambas sào realmente

tristes, nao por propósito

seu, mas por uma incll-

nação que êle sente sair

úo peito sempre que tra-

dus em música qualquer

lema que o aurade.

HAROLDO AJUDOU

Falando à nossa repor-

tagem sóbre 
"Tristeza".

"Niltlnho" contou que o

seu samba era anterior-

mente mal * longo. Foi

com èie qu e há dois anos

apres entou-se na televi-

sflo. num programa de ca-

exclusiva dos discos Copa.

sucesso.

JAIR PIMENTEL 4 um 
"homem-show". Toca 11 lnstru-

mentoe * um 
"vlrt-_oso" do clarinete e do sax. Sua fama

é internacional, apesar de que êle dificilmente abandona <>

Recife onde vive com si* familia. Agora, porém, êle vem

para o sul, para uma temporada demorada, é que tomura

parte na encenação de 
*A1Ô Dolly" que deverá entrar

em cartas brevemente no Teatro Carlos Comes, e que pro-

mete ser sucesso para muitos meses.

Além dswo, Jair Pimentel tem ouU-o compromisso com o

jul — o sucesso de vendagem de seu último lp "Pintando o

r onde êle demonstra sua Incrível agilidade no clarinê-

te'e no sax, tocando chorlnhos e bolem*, alguns Inéditas,

outros Jà consagrados. An-anlos harmoniosos d« um cou-

junto dançante realmente bom.

INTERNACIONAIS 
— Três boas gravações Internado-

nals foram colocadas pela Mocambo, nestas últimas sema-

nas, à venda. E. apesar do carnaval, todas elas atraíram à

atenção dos dtacouvlntes, e estão obtendo multo boajjto-

Jura Sào eles 
"Hello, Paris", com Petula Clark.JJummer

Wlnd". com Roger WHl.nme e "Be mv love". M«m

Bedler. Aliás, só de se mencionar os nomes dos artistas, ja

«c tem certo o sucesso dos lnn^n mento».

BL1 CAMARGO — A notável folclorüta. premiada mui-

tas véses como a melhor em seu gênero, está presente

atualmente ao suplemento de discos populares da, Chan-

teoler. Agora, ela apresenta-noe um compacto simples^ com

duaa músicas bem ao sabor de seus apreda-lorws: 
"Dança

do Escorrega" de Toni Rocha e 
"Idade 

dos Homei_s , üe

Térclo P. Guimarães.

JORA COELHO — Dentre os Inúmeros valores novos lan-

cados pela gravadora Chantecler, sem dúvida é necessário

que se destaque o cantor Jorã Coelho, cuja estréia foi das

mais promissoras.

Intérprete da moderna música popular brasileira, nasceu

em Rosário, cidade do Estado do Maranhão, local onde mi-

«ou sua carreira artística, transferindo-se depois para

HÍIL 
• °s;
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"Tristeza"

é poema de

um operário
louro s, obtendo relativo

suce sso. Bem mal s tarde.

Haroldo Lobo ouviu a

«omposiçáo e gostou, fa-

/endo questão de conhe-

..er o autor.

Juntos combinaram que

era necessário fazer uns

arranjos que tornassem o

samba mais comercial e

de sucesso garantido. Tu-

do feito lançaram a com-

posição, vindo logo a con-

sagração popular. O nome

de 
"Niltlnho" não era men-

cionado pelas emissoras e

nos bailes, aparecendo

apenas o de Haroldo Lobo,

que burilara a música ori-

^Inal e que tornara-se co-

autor. 
"Niltlnho" diz qw

ficou conformado com o

f a to, pol s seu parceiro era

realmente um valor de

grande destaque e popu-

laridade, dai a preferência

pelo seu nome por parte

dos que deviam anunciar

autoria de 
"Tristeza".

"Niltlnho", 
que tem ou-

tros 14 sambas que consl-

dera bons, diz que sua es-

posa é a inspiração de tô-

da a sua vida. A composi-

ção na qual êle fêz mais fé

é o samba-balada 
"Desde

que Partlste". Jà tem um

novo parceiro, Luis Hen-

rique, e acha que depois

do sucesso de 
"Tristeza"

vai fazer carreira, meltao-

rando de vida. A parte que

lhe cabe nos direitos au-

torais deve ser boa, mas

éle ainda n&o viu a côr do

dinheiro.
"Tristeswr é um belo

samba. Um verdadeiro

poema de operário, que

na vida n&o encontra mui-

tas razfies para alegrar-

se. Lutando arduamente

para ganhar a vida, NU-

tinho ainda encontrou

inspiração para compor
"Tristeza", um espelho ul-

vez da existência pouco

alegre que leva.

? Morília Moura, beleza que surge pars a mújics

Fortaleza, percorren-io depois todas a- cspltsli ío noni,

marcando suas atuações principalmente rm Recife e «a

Salvador.
Em 1P60, velo para o Sul 'Sâo Paulo' ...Mando «»

boates e em algumas emissoras de rádio, onde cimento»

sua reputação de bom cantor e íoi contratado pda ch_n.

tecler. Ao estrear em vinilite, Jorà Coplho Interprete "Bt.

lanço de um Eco em Fuga" e 
"Oração de urr só", música

de sua composição em parceria com o organlsU EU Arco-

verde.

TEDI MILTON - O can-

tor-galá da Odeon Disem I

alto, louro, de ollios a_u..>,

simpático e romântico. Cao-

ta bem, e por certo, atingira

seu objeüvo o suces..*. e a

_______________¦¦¦-. 
jM Wl

^B i^__Bi ;

fama. N,u-c u em lx*tt

Sao Pauio, num aia 4 de ts

vereiro. c começou m M

relr.i grtistlci ro eie»*.

_antando na rádio local Mn

Urde íol croon.r' de ot.

questra. e posUrtOOM-j

tentou São Paulo onde ti

descoberto pela Odeou, ea

1964. Ja fés dtventi gran-

ções, obtendo todas elas bo»
aceitação pelos seu- admiti.

dores. Seu pnmciio di_cotr_

zia impresso com sua q
"Meu BroM" !• "Primei..

Estrela" Seu grande sue»

so íoi 
"A 

Casa do sol N__

cente". que vi-,o acoplaci

pur 
"Rebelde' Anora ji

está escolhendo múiiesi pi-
ra o seu lp, que consideni

(HENNE-IEIE
i O Keoné do Américo

I ? Sérgio Murilo, um

i contor que está sumindo

í
O Oruw. ios Paladinos do Sampaio A.C. estart, elegendo> hoj*

sim v^iÜÍ*mSrmmmm^ 
à prealdèncu. oa srs. Miguel

\SSti SSs S César R«ende de Ma^alha*».

•##

fa a.^ui. u a Chsfla do Departamento de Rriacôe* Públicas oo

Snffi*-_-i <üjmmTtuSR Mariano e Jà começou a movi-

»icnt3r o 'n-.;:ortante setor.

-. r,n vi. _ü • da renúncia do sr. Luís Vanderlei oe Aguiar, da

r»íd?-.vu ^O^nSutarattvo do Tljuca Tênis, assumiu 0

ÍT Alcxan:'v Barbosa to Fonseca.

???

'm» 
o Con • i DeUberativo do S.C. Mackenrie vai-se reunir no

próximo oia I de março.

... .fTP.JiJ».-^iqf^B__p__-_____^^ -&--.*- 
--fi .;-„.-r.~ -.-..-. T.,.. -_^

Teatro e cinema disputam Mário Petraglia
^^ d<H) 

na interessante peça de Pedro Blc

|JAS 
areias escaldantes do Posto 4, o jovem

9 
sorridente, indaga, indeciso: 

"Lembra-ee

de mim?" A princípio embatuquei, naquele

pouco à vontade de quem olo se recorda,

mas nio quer confessá-lo, para nào encabu-

lar o interlocutor. E antes que eu desse tra-

tos à bola, tentando lembrar. 
"Não 

deve se

D ALMIR AZEVEDO

* com boUnbe e

menina Oásis, füh

Jliachuelo

foi comemorado o J.° aniversérto Ja
1 Blaa-Natal Carell. na residência do

I

• llujc, * p« ftlr das M .horas, 
o Social Ram__ Clube realizara

ftrdc daacantd

___. Tamben, o Melo Wnls Clube programou, pura esta noit*. boate

__- a. Mttai de bordados do Melo Tênis Clube estáo sendo reato.*-

bStHSBtsnansSktus
de e ltda Silva.

+ por iiiciiifiva do admlnls-

trador res.r...yl do Méier, sr

Vilmar i>ii;,. foi realizado na

¦sgunda-feUs d_ carnaval, no

jardim fo Miler um desfile

de escolas de samba e blocos.

A con,;,'ão nJuadora compôs-

U dos sr- a rdr Siqueira. Rti-

bens Gomes Iamando França..

Alírcrlo '.' ipjilino, Ivá da Ro-

ch'i Azevedo r sras Alclola do

Oarvalhal <-. Silve e Mltal Men-

de tl_..4.1(-.;i em Io lugar,

na c-uetíc-ii. de Escola:- dç

Samba, a BS. fníernc Verde, e,

„om Mençào Honrosa a ESC.R

Caprichosos <i s Pilares Na ca-

t^erta de »:.' ces, foram cias-

¦íiütajo-.: •¦.." ..» lugar, BR Em-

tai£ cio ür'...: 
-, croJt- lugrr a

aa Ui-iidj. '¦ i Cabral; em 3

Wr o bC -ystie da Moci-

«Se e em V >u«a!_oBÇNH;

va Ersiüv. ft coordenação do

Hnsfile Hp -i c»1^0 o» assis-
*&V-iM 

ci. Carlota do Car-

valha! o Silva.

— Em 04 tive minha

primeira experiência no

cinema, fazendo um bom

papel em 
"Selva 

Trágica",

de Roberto Fartas. Em 65,

nova incursão pelas te-

las, no lilme de Máximo

Alviane, 
"Choque 

de Sen-

tlmentos", e, depois, uma

série de quatro filmes pa-

ra a Tv Olobo, produzidos

por Herbert Richers: 
"Cl-

dade Aberta — 22-2000",
"A 

Isca" e 
"Patadas As-

# VARIAS

lembrar, pois mudei muito nesses últimos três

anos. Sou Mário Petraglia, que vocé elogiou

em 
"Roleta Paulista".

Mário Petraglia. Sim, eu bem me lem-

brava. Fábio Sabag o 
"descobriu", lançan-

SSSS mí«Sã
«lenço participam, ainda. ¦ 

^^ nunca
Fernando Torres, Irmã Al- 

m^
vares, Vera Viana, Cláu-

dio Cavalcanti, Nestor — Ah, isso nfto. Gosto

Monlámar, Iolanda Car- muito de enfrentar o pú-

do-o na interessante peça de Pedro Bloch,

onde deu mostras de um talento promissor

e tive oportunidade, então, de realçar-lhe os

dotes artísticos — interpretação que quase lhe

conferiu o prêmio de 
"revelação" da ABCT.

Isso em 1963. Depois sumiu, mae êle explica

o sumiço-

-assinas",
tor Lima.

Quer dizer que tro-

cou o teatro pelo cinema?
Trocar, pròprlamen-

te, nfto—respondeu. Tan-

to assim que no ano pas-
sado participei de outra

produçfto de Sabag, 
"Na

Ponta da Corda", de Al-

fonso Paso. Mas o cinema

tem-me dado melhore»

oportunidades.

blico e... os críticos. £ s6

aparecer um bpm papel e

nfto me recusarei a voltar

ao palco.

Ztemtm* FR 
ya?£*a!J

¦ua.ro seelsl, a» »edc « *!?

Sito venre-rtao Jfc»Üfg

sTi»ml .'••

A professora Sônia Blo1*»

An tão, é uma das belu.-»

jovens do Departamento

Feminino do Maqnatas F.S

fi de estranhar que sté -.  — —

nomeado o novo diretor do Teatro Municipal, 

respondendo pelo expediente o medico Luís Fernando de

Carvalha Fala-se, inclusive, que sers êle o nomeado, o

que está causando apreensões noe meios artísticos, pois

todos se lembram do desacerto que foi a gestão de outro

médico no importante carga * E pot falar no Munici-

pai. não se compreende o pouco caso dispensado ao seu

seu setor de Divulgação, um dos mais importantes da-

quele teatro oficial. No momento está êle pêeaimamente

instalado num quase cubículo da Avenida Almirante Bar-

roso, sem o mínimo conforto. E o que é pior . . . sem

telefone! * Os 
"Amigos da Comédia" estsrao dias 5 e 6

na Boate Caporal, de Ouarapari, no Escrito Santa apre-

sentando um 
"show" 

de 
"aketches" 

de Válter Sequeira.

Com èie. América Maria, Jorge Montenegro, Carlos A. Ma-

chado e outros. * A assembléia geral da ATA aprovou oe

nomes indicados pelo presidente Carlos Notrre para os car-

gos vages. Vice-presidente, Cândida Vilas Boas; 1.° secre-

tário, Marli Rodrigues; Io secretário. Milton Marcos; 1.0

tesoureiro. Luis Monteiro; 2.° tesouretro, Amáncis Clara;

essa mesma assembléia deu um voto de louvor • Carlos

Nobre pelo trabalho apresentado peh ATA em 65. * Ta-

nia Regina é a candidata da ATA para o concurso de

"Rainha do Baile das Atrizes". * Em abril o III Encon-

tro de Amadores, promovido pela ATA. * A anuidade da

ATA foi aumentada para 5 mil cruieiros. A iniciativa foi

muito bem recebida pelos associados. * A colunista presen-

ciou, na reunião da ATA. a contrate. ni_a<;.ào de vários

grupos, como TAF, Guanabarinos. Ginástico. GAAC, Tea-

tro de Hoje, GEAG, Rodrigo de Oliveira. Bravos.
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VIDRAÇARIA CRUZEIRO DO SUL

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

fnstnlacôa? c^mpl

Metais. WWlhos, CrijUU • «

drfts liintaslx-; - reinas, u

Ihos. Pav«, Tijol» I Mo''

em gro.->so-"B'•»'"¦"-'•- 
¦.f~pf'

lhHção. StSírsçáO, Opcmcao ete

eScüÇAO RÁPIDA A PREÇOS MODt-RNOS

OFICINAS PEúPRIAb ^^^

ORANDE VARIEDADE DE ttfTlQOt PARA »»jg"

PAULINO BOOMODM DA BOCHA * t,A 
,L™*

Rua do Resende. 33-35 - Tel- 42-44j. - lo.j

Rua dos Arcos, 96 — Deptoito*

ttm»

CONSULTAS COM

RADIOSCOPIA DO TÓRU
Doença* de nomen* í de matam- 

- m

Olcere» am, oernti 
<kpsrPrhA' 

- Ntf»

e Ouvidos „

ROA BAKA.) OF VtffUjl

copacab.vm.i 
- rM. ,7;7P^

tB DIA8 OTElí- OP I ^JSjSStCt

r] MÁRIO PETRAGLIA, otor de teatro e cinenc A-«a-

bDS o disputam e entre os dois seu coração balança

COLÉGIO REPUBLICANO

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO

COLÉGIO PAVUNA (Filial)
EXAMES DE ADMTSSAO EM FEVKRMW

Aceitam-.* transferência, de Colégio. I recn.cw

de Contabilidade

MATRÍCULAS ABERTAS

AVENIDA MONSENHOR «UX 87 - Vo«

LARGO DA PAVUNA. 47 - Povuno



I'M 17 e H si fm**** 4* lfté LOTA D OCRATICA CADIRNA — PÁGINA S

ONDE A CIDADE SE DIVERTE

CENTRO

Nas garras do deoejo — li anos.

SJSSwaL (Sí-382»' - DUiglncJ» para o Inferno
r*2£$) itf-M-141 - 0071/2 no Carnaval
"£*mo - cinco

*£S£m-WV _ Hhoiandosh (14, 16, 18, 30 e B h) - 14

jJScio"' 
22-0338 a 42-1348) — A noviça rebelde (15. 1» e 81 h>

,.-ÍU^í7fl5) 
- OrigUaate •

'*mm 11 3040 e 23JO h) — 10

jjífia»7»7) 
- aitraconjucal (14. U. II. » e » h>

Tormenta no ring
Marujos do barulho.£gg[DENTE

JSmÂscÒ («-IMOT-DClgtacia para o

SSrat- A m"rte voa sobre a África - 14

SJSKa (42-9020) - Ipcre», arquivo confidencial (1320, 15.20.
^SJi, a b) - 14 apo».

ZONA SUL

SKoGO - Aventuras <k> Oapitto 1

JgKrAfWiO 
- Diligência, par

&2ii - A morte voa sobre a Aírica

SbARA - (*di«o 7 - Vítima 6 -14 anos.

í°^mXÍ4« -WS» - Escândalo na sociedade -

I 2r»LA - Sttfurr sen homem
FavorJ Sa dHK

uittA - o mijuue • te * ******

Kl - A grande família.

21» h> - 10 anos.

N^oT^-^J^^ (14. »*»•»»<-

Uvre.

iUSCA 
_ códlro . - Vitoa • (M.M. MM, 1S.M. MM e K 30 M

" 
II, jO e 22 h) - 14 anos.

«ttvi - Adorável impostora — 14 anos.

ííoíisn f>7-2938> — Segure seu homem — livre.

OOTACABANA 
(57-5134) - Extraconjugal (14. 18. M, 20 e 32 h)

ma*ma-^\ morte voa sObte a África - 14 ano».

aSSoOPAOABAMA (37-M93) - O vlgüante e
"(K1M0. 

17.20, 19. 20.40 e KM h) - 10 anos.

P^-^tffli^itt »£ Sft UJB .

ElCAHAR~3>99a»)* 
- As grandee awnturas do Oapttlo OrarA

í!^J^eW*5W---t (14. 1* 18. M . a „,

taÜf aSSiS) - Favor nto incomodar — I4vre.

COYAL - Diligência pai» o Inferno — 14

FLAMENGO

i bruni — Diligência para » ««*».»« — »» •»»¦—

eSV - Terrível suspei{a(14. 16. 18. 20 e 22 h) - 14 anes

IPANEMA

BRUNI-IPANEMA 
- Escândalo na sociedade

M.VEMA
PAX - O vigilante e os 5

|om) — 10 anos.

JARDIM BOTÂNICO

JCSSARA IJ6-8M7) - Hatari (15.

LEBLON

leblon Espiritas indômltoB — Livre.

I mihamak (47-9081) — Marujos do barulho — Livre.

ZONA NORTE

AUA - Diligência para o inferno — 14.MWS. . ___i

I AMÉRICA 148-451S) — Favor nfto Incomodar — Uvre.

.«CHUTA - O fantástico super-bomem. • -,

1HT-T1JUCA - Cinco revólveres mercenários (14, M, 19, 20 e 22

hora*) — 14 anos.
UtT-MOER - Cinco revólveres aaercenérlos (14, M, 18, 20 e 22 h)

- 14 mios.
BANDEIRANTE - Bandoleiro do Rio Vwmelho.

W& DE PINA - 0071/2 no Carnaval — Livre.

WUTANIA - Terrível suspeita 114, 16, M, 20 e 22 k) — 14 anos.

KCNi-ORAJACí - Segure seu homem — Livre.

plW-Mtnm 
- EBcjuidalo na sociedade — M anos.

BHLNI-PIKDAJJE - Escândalo na sociedade — 18 anos.
Bküni-saenz PENA — Segure seu homem — Iivxe.

CACHAM3I - Saudadas de um pracinha (17, 19 e 21 h) — Livre.

I CARíuca cíi-81.8) — Marujos do barulho — Uvre.

¦0101 i - Zorro e os 3 Mosqueteiros.
CASCAüura - Favor não incomodar — Livre.
aX*úA\\ - A espada de Monte Cristo.
GOUSEU (23-8753) - Tormenta no ring.
ENGENHO DE DENTRO - Diligência pari
UKYE (28-66131 - O rei e o aventureiro e Zé Colmeis e e urso

amigo (15.1o e 19.10 h) — 14 anos.
WllUNENSt (28-1404) — Tormenta no ring — M anos.
MPEKATOK - Marujos do barulho — Livrei.
BAJA - Hércules oontra o corsário negro — 10 anos.
UOPOidina - Espíritos indômltos — Livre.
ÜAOUKEiiiA - Quando descem as sombras (14.50, 16.30, M.10,

1150 e 2130 íu - 18 anos.
«ADH1 (48-1184) - Ipcress, arquivo confidencial U4.W, 17, 10J0

e 21.20 hl - 14 anos.
¦ASCGls - Extraconjugal — 21 anos.
HATILUE _ Eitúi.dulo na Sociedade - 18 anos.
HAÜA - o vlRi.ante e oe 5 valentes (14, 15.40, 17.20, 19, 20.40 e

22 JO r» - 10 anos.
HW)-bonsuce.sso - Adorável Impostora - 14 anos.
ffiU)-PENHA (20-8215) - Escândalo na sociedade — M anos.
<ktko-ti.)uca (48-8840) - O vigilante e os da» valentes (14.

15.40,17, 1820, 1», 20.40 e 22.2© h) - 10 anos.
"0ÇA BONITA - Juramento de vingança — 14 anos.
¦tt - Juramento du vingança — 14 anos,

RO HORIZONTE - Bandoleiro do Rio Vermelha
OLINDA - ixtriiconjugal - 21 anos.
'ADHK NoBhEOA - História de um crápula.
"-Uiiij-HXHKNóPOLIS - Cinco revólveres mercenários (14,
E*18. 30 e 22 i» - 14 anos.
•u.uso 130-1060) - Segure seu homem — Uvre.

«KA IODOS - Ó vigilante eoel valentes (14. 16.40, 17M. 19,

..... s 
- 3J30 tu - 10 anos.

Er 
" O último trem de Berlim.

¦¦> - Tiapézio. >

fcüS*860 
- u último trem de Berlim.

«JMps (30-1094) - Bandoleiro do Rio Vermelho.
«K-ÊNCIA - Escândalo na sociedade - 19 anos.
¦ - O caoitâo Blood e O Inspetor gerai (14, 17M e 21 h) —

10 anos

BS." 
Ewaadalo na sociedade - 18 anos.

3-PALACE - Escândalo na sociedade - M anos.
msario - Segure seu homem — Livre. *

* AUC1 (38-9993) - Pavor n&o uicomodar — Uvre.
*«TA cecilIA - o último trem de Berlim.

RH* ,.M'LiA 
- Bandoleiro do Rio Vermelho.

J^A 
Helfna (30-26tí i - Bandoleiro do Rk)"¦ hRAVrIsco - no tompo dos pistoleiros.

' 'ar.,,7 ° último trem de Berlim,

i Sí?HSÜ 
- ° """«n0 *«»• 5 Berlim.

MMi Pedro - Diligência para o inferno.
F W*0 - Tormenta no ring.

- Uvre ^KjdjH

bandido. ^I^^^^^^H^^^i^^^^^^^^^HI^H^^^^^^^^^^^^^^^H
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GRÃ-FINOS

MANDARAM

SUA BRASA
A mais nova piada paulista

é a de que existe quarta-feira de
cinzas porque o carnaval é uma
"brasa".

Nos grandes bailes oficiais,
Glória, Copacabana Palace, Muni-
cipal, Quitandinha, Floresta, onde
esses flagrantes foram coibidos,

gria, pois os preços altos não pe-
sam para os grã-finos nem para

os "penetras" 
que os freqüen-

taram, e, sobretudo, muitos bel-

jos e agarramentos. que fariam
corar um frade de pedra ou

justificariam a retirada do sa-
lão, num baile de clube de bair-
ro. Não precisamos escrever
muito a respeito Os leitores que
tirem suas conclusões, paios
flagrantes colhidos.

, o inferno — 14 anos.

Tormenta no rim, — M anos. _
(14, 15.40. 1T.30, 1», 20.40 e 22.30

i e 31 h)

? O fo!l5o arroncou o paletó do 
' 
smoking'' e colu no samba. Sua fisionomia

reflete o seu estado etílico. Porisso, talvez, não respeitou sua acompdhhante 'e

tratou de colocar as mãos em lugar proib itlvo.

COMO E ONDE TROCAR AS

DBRIGAÇto DA ELETROBRÁS
As contas de enorgto elétrica pogos em 1964 já podem ser trocadas pelas

OBRIGAÇÕES da ELETROBRÁS, a partir de amanhã, dia l.°de março, nas

agências do Banco do Brasil, em todo Estado da Guanabara.

As trocas serto efetuadas mediante a simples apresentação, pelo portador,
das contas de energia elétrica, devidamente quitadas, relativas ao ano de 1964.

Coso necessário, poderão ser adicionadas contas pagos em 1965, a fim de

totalizar Crf 5.000. ou seja, o menor valor das OBRIGAÇÕES emitidas.

As ogências do Banco do Brosil, onde os consumidores residenciais e comer»
ciais poderão trocor as OBRIGAÇÕES da ELETROBRÁS são as seguintes:

ESTADO DO RIO

loniit-nta no ring.

CAXIAS

|pu -
A história de vin homem

NOVA IGUAÇU

WBAÇu - o ladrio de Damasco.
NITERÓI

^JRAL 
- Quando floresce o amor.

tom \,~ m"l° cai, o invencível e Valentia mral-

BS 
" pWoa Indômltos.

[SS» A Wstóra de um homem mau.

^"GE 
- Bandoleiro do Rio Vermelho.

'«TlÔPOLIS

D^5£H° 
- 8himandock. paraíso perdido.UR0 - Toi-mcnta no ring.

V|LA 
MíRITl

I joa?) 
" 

ím''9 onciista e Hercules contrn o :orsâr!o
v * O n;undo sexv.

AGÊNCIA aNTRO
Rua Primeiro de Ma»eo, M.2.* ondar

BAIRRO PEIXOTO
Ruo Siqueira Campo», 143-lojo. 19/2Z

PRAÇA OA BANDEIRA
Rua Morta e Barros, 44

BANGU
Avenida JMmtt Vaisewnlc», 1M-A

BOTAFOGO
Pralo de Botafogo, M4-A

CAMPO GRANDE <
Rua Campo Grande, 1110

CINEUNDIA
Avenida 13 de Maio, 13

COPACABANA
Avenida N. Sra. de Copacabana, 1292

DEL CASTILHO
Avenida Suburboan, 4M5

DEODORO

Avenida Brasil (antigo das Bondei*»), 14135
GLÓRIA

Rua do Colete, 338-A
GOVERNADOR

Avenida Paranepufi, KHI0
IPANEMA

Rua Visconde de Plrojo, 525-D

JACAREPAGUA
Rua Cândido Benleto, 1684

LEBLON
Avenida BarMemeu Mitre, 310

MADUREIRA
Rua Carvalho de Sousa, 299

MAUA
Rua Acre, 15 *

MÉIER
Avenida Amaro Cavalcante, 95

PENHA
Rua Nicarògua, 370-A

RAMOS

Rua Leopoldina Rego, 78

SAO CRISTÓVÃO
Rua Figueira de Melo, 448

SAÚDE
Rua Livramento, 63

TIJUCA

Rua Conde de Bonfim, 369 A

TIRADENTES
Avenida Gomes Freira, 196-A e B

VICENTE DE CARVALHO
Ettroda Vicente de Carvalho, 910-A

IMPORTANTE: Os consumidores Industriais serão atendidos diretamente pela
ELETROBRÁS, em guichês especiais, instalados no Ministério da Fesende (n.°s 85,
86 e 87) e na Carne da Moeda, das 12,30 às 16 hs, diariamente, exceto aos sábados.

ELETROBRÁS
MAIS ENERGIA ELÉTRICA PARA O BRASIL

O Os beijos foram uma constante nos bailes de

gente bem. Ninguém respeitou o decoro, Doroue

criou.se uma mentalidade de que no carnaval vale tudo,

ou quase. Este casal, por exemplo fez ouvidos de
mercador às dete/mi nações das autoridades policiais,

que proibiram terminantemente tais cenos.

ni^^WJ

Hf? "¦ ^B^TBBPlHJi Xm* ^1

Hb^^^m atm\

D Ambiente requinta*do e rmilliereç bonitas deslum.

braram os turistas. Sobre as mesas e cadê 
'• 
ros as fo-

lionas esqueceram seu pudor. Apareceu esta linda 
"pis-

toleira" de ar feroz mas pouco convincente. Atirou

em todo mundo, de brincadeirinha.
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DESTAQUES

• MILTON DE

MORAES

EMERY da semana

NO CARNAVAL

TTNS vão para olhar o carnaval. Não se animam nunca.

Olham, olham, olham e caminham. De vez em quan-

do param.,, para olhar. Outras vêzes andam, para olhar.

Tudo se resume em olhar, A música mala alegre, a ba-

tucada mais feroz n&o os anima. Olham apenas e de olhar

seu carnaval fazem.

Outros envergam as fantasias mais estranhas e saem

para se divertir e para alegrar os outros. Ê o espírito do

verdadeiro carnaval que, através dêles vive e se mnlfesta

porque se trata de manifestação autêntica de alegria.

Muitos saem para beber e bebem desbragadamente

porque n&o sabem brincar e carregam complexos e com-

plexos que n&o podem vencer. E máguas múltiplas, angus-

tias supostamente Invencíveis. E o álcool nada resolve.

Dormem nas calçadas, nos Jardins etc. etc. etc.

Para roubar também existe boa quantidade que se Jo-

ga para as avenidas, ruas, corredores e vlelas. Os des-

cuidados são hempre bom alvo. Os chamados 
"balões es-

tão sempre à feição. E os tempos estão dlficeis. Alguns

cruzeiros ganhos sem fazer fôrça não fazem mal a nln-

guém. Que seria dos sabidos se não fossem os tolos? Mas

no mundo anda tudo bem ajustado. O que parece absurdo

tem tôda a razão de ser. O pior é que a dona justa anda

por ai e a liberdade de Ir e vir e de meter e de tirar as

mãos de bôlsos e bfilsas alheios pode ser contrariada. Mas

não faz mal não: tudo está em ter cuidado. E tudo é car-

navol.

Namorar: para Isso saem outros Cobertos de romantls-

fTDARLENE GLÓRIA E OSCAR FELIPE numa cena de 
"A 

Prostituta Respeitosa", mo (coisa bastante difícil de se encontrar nos dias' *e hoje,

de Jton-Poul Sartr# um cartaz que estará no Teatro do 

j*io, 

a partir de quinta-feira vão para as esouinas e olham longamente os espécimes que

passam. Geralmente são do Interior: aqui chegam ainda

embalados pelas músicas do saudoso Francisco Alves ou

do superado Nélson Gonçalves e ficam sonhando até que

o espécime objeto de atenção desapareça no melo da mas-

sa. Mas eis que lá vem outra e outra e outra nesse Rio que

é um rio de lindas mulheres. A timidez os prende ao solo.

O lnterêsse os impele ao objeto. E assim sòzlnhos ou de

mãos dadas (quando o império da atração se ias presente)

engrossam a massa que fax três dias de avalancha de bl-

pedes sôbre o asfalto.

Sal também aquêle que tem na mira a conquista. A

conquista quer dizer vantagem. Que vantagem eu vou

levar? £ o que perguntam; é o que se pergunta. Nada en-

tende a não ser em térmos de vantagem. São sêres trls-

tes e de entristecer. Desiludidos ferozes. N&o se conten-

tam em se destruir. Destroem como medida de punlç&o.

Querem punir o próximo porque se sentem infelizes e mui-

tas vêzes n&o têm consciência disso. A vantagem no caso

é o sexo, é o dinheiro... e o que mais nós sabemo».

Também há o ciumento. Aquêle que n&o quer que a

namorada saia de casa. Acjuêl® qu€ desconílft de tudo e

não tem um minuto de sossêgo. Tudo para êle é motivo

de suspeita. E nada menos do que suspeita. Too diálogo

firmado com outrem é ameaça velada à sua felicidade.

Há os que desfilam nos blocos e os que saem naa es-

colas de samba. Os que têm o sentimento de unidade com

os demais e que se sentem felizes em fazer do carnaval

dias de Inolvidável prazer.

Ao terminar dizem que foi bom Melhor que o do ano

passado. Pior, afirmam outros, e cada vez pior.

Entre as opiniões que sempre e tnvariàvelmente são

diversas o carnaval é sempre carnaval e até nesse Jôgo

de opiniões é carnaval.

? CACILDA BECKE*

num dos momentos cul-
minantes de 

"Quem 
Tem

Mèdo de V i r g í n I o
Woof" de Edword Albe»,

no Teatro da Maison d«

i no Teatro da Maison di

NOS ÁUREOS TEMPOS..

Têxto de LÚCIO AGUIAR
RICARDO NA ARENA

VALTER PINTO.. SIM 

"SMO"

0ONTINUANDO 
uma tradiçfio que fôra iniciada por

l*».m»1 Pinto, seu pai, e tragicamente interrompida

quando num desastre automobilístico falecia Álvaro Pin-

to, mu irmão, o moço Válter apresentava em novembro de

1950, sua produção para o velho Recreio, a 
"revista 

pa-

ralba": Muié macho, sim sinhôl

Reunindo um dos mais caros elencos e uma espeta-

mAmr montagem, Válter Pinto apresentava Oscarito, o

grande Ídolo do musicado, ao lado de Grande Otelo, o ge-

ii«*| negro Sebastião Prata. Êstes dois astros da comici*

faziam delirar as platéias que durante sete meses lo-

?mm a casa da Rua Pedro L

Completando o elenco masculino, estavam Pedro

Dias, Manuel Vieira, Valentim Anderson, Válter Teixei-

ra • o jovem Paulo Celestino, hoje, diretor de espetáculos

de televisão e um dos nossos mais completos comediantes.

Ol bailarinos eram James Wilson e Edgardo Deporte.

Virgínia Lane, então o maior cartaz feminino da«

nnesm revistas, era a grande estréia de 
"Muié 

macho, sim

sinhft", que contava ainda com a presença da bailarina

Juliana Ianaquieva, que marcara os dificílimos números

de baile. No dia da estréia, ao fazer a 
"Roleta" 

do Pro-

logo» a gráeioia coreógrafa perdendo o equilíbrio rolava

eecadaria abaixo. Entre as vedetas, Jocna D'Are, até hoje

d^nw de "ma plástica escultural, Ariel Sampaio, Zulmira

Mir.nHn, Helena Martins, que iniciou sua carreira ali no

Ferreio fazendo nú, Maria Muniz e Lídia Paradísio, quis

se tornaria a sra. Paulo Celestino. Entre as bailarinas,

•urgia uma graciosa lourinha vinda para o Brasil, com as

"Pituca's Girls": Marina Mareei, que seria depois estrê-

la-bailarina no próprio elenco de Válter^ Pinto.

Uma das grandes atrações de 
"Muié 

macho, sim

ainhõl" era Dalva de Oliveira, que saídn de um rumoro-

ao desquite, levava para o palco as «uao canções de amor

sofrido. Personalíssima em suas interpretações, 
"Olhos

Verdes" e 
"Tudo 

acabado", consistiam dois grandes êxi-

toe da cantora.

O luxo deslumbrante com que Váltor extasiava seus

espectadores, marcaria com aquela revista, o início de uma

aérie de fabulosas produções, que colocaram o empresá-

rio na galeria dos maiores produtores do musicado. As

«poteoses, com escadarias, luzes e truques de espe-

thoa faziam levantar seus expectadores, que aplaudiam de

pé os seus quadros, 
como 

"Banquete Real" uma das mais

belas montagens que a revista já mostrou.

Em março de 1951, um incêndio quase destrói o ve-

fl» casarão onde está instalado o teatro, ameaçando con-

sumir em algumas horas, tôda uma época de lutas e gló-

rias do nosso teatro. Mas os fados sempre propícios áque-

la casa, fizeram apagar o fogo ameaçador, e as luzes do

Recreio novamente acesas mostrava a grava de seus cômi-

cos e a plástica das suas vedetas.

Naquele ano, 1951, Joana D'Are elegia-se Rainha

das Atrizes, num renhido pleito onde tinha como rival,

sua colega de elenco, Ariel Sampaio, eleita princesa.

Hoje, o nome de Válter Pinto é a legenda de um su-

cesso que ninguém conseguiu superar. O airôjo e a eppe-

?«";ulosidade de suas produções, fantasia colorida da sua

imaginação, brilham ainda em nossa lembrança, como uma

recordação dos bons tempos que não voltam mais.

? A PARTIR do dia i de março Ricardo Bandeira
estará no Arena Clube de Arte apresentando "Brasil 

em
Três Atos". Trata-se de uma comédio satírica onde en-

contramos situações políticas, carnaval fuzilados, Jan-

Sidelros, 

e proibições.'Ricardo está ensaiando EILsabet»
asper em "Moro 

Em Copacabano, Mas Ainda Sou Don-
zela". Ricardo Bandeira prepara uma adaptação de 

"Aii-

toblografia Precoce", de Evtuchenco, com a tradução de
alguns poemas seus de livro 'Trois 

minutes dc Verité",«
de MatokowskL

"ÉDIPO-REI" 

NO TNC

? O INCANSAVEL PRODUTOR Fábio Sabag levará

para o palco do Teatro Nacional de Comédia, sob a direção

do culto e bem sucedido Paulo Afonso Grisolli. um dos

grandes textos de Sófocles: 
"Édipo-Rei" Para compor o

elenco foram escolhidos: Vanda Lacerda, Ivã cândido,

Jorge Cherques, Roberto de Cleto, Héli" Ari Artur Costa

Filho, lv& Sena, Angellto Melo e José Marinho.

? Paulo Uma volta a fazer a sua eriaçSo de 
"mo.

derna juventude'' que criou para a comédia de Sérgio

Vioti 
"As 

Inocentes do leblon", agora no palco do

Teatro de Bôlso, no Ipanema.

? Assim era Virgínia Lane, a pequenina 
e buliçosa

vedete que Valter Pinto apresentava em 
"Muié 

ma-

cho, sim Sinhô!". Comentava-se na época um roman.

ce entre a estréia e seu empresário. Seu nome, na

fachada do Recreio, era a razão do grande sucesso da

espetacular revista, a melhor de 1950. .

Passado o carnaval, os

teatros mov!mentam-se para

novas produções, que assim,

estarão dando inicio a uma

nova temporada.

Gomes Leal, que recente-

mente adquiriu o Teatro RI-

vai, já tem preparada a sua

nova revista, com um fabu-

loso elenco, cujos primeiros

nomes, mantém Incógnitos,

para maior sensação.

r Continua cada vez maior

» afluência ao Teatro Prin-

cesa Isabel, para aplaudirem

Perl Ribeiro, Lenl Andrade e

o Bossa Três, no espetáculo
"Geminl V". A nova geração

tem marcado sua presença

naquela casa.

ir Quarta-feira & noite, Eva

Todor e seu espõso, Paulo

Noldlng, assistiam no Cine

ópera ao filme 
"Escândalo

na Sociedade". Também o

ator Magalhães Graça ali se

divertia assistindo á gran-

de Bette Davls.

ir Darlene Glória, que lnl-

ciou sua carreira no teatro

rebolado como vedetinha da

revista de Fernando D Ávila'
"Escândalos Cubanos", leva-

da no antigo Teatrinho Jar-

dei, aparece agora no teatro

declamado, vivendo o papel

principal de 
"A Prostituta

Reipeiotsa" de Sartre Quem

quiser ver a môça Darlene, é

só ir ao reitro do Rio.

? Antônio Cabo e Tomás

C. Smlth, continuam apre-

TEA

TRO

SARTRE NO RIO

? O TEATRO DO RIO terá, Jâ a partir de quinta-

feira, suas portas abertas para o público que ira aplaudir
"A 

Prostituta Respeitosa", de Jean-Paui Sartre sob a di-

.reção de Oscar Felipe. Darlene Glória anarecerá peto Prt*

melra vez numa produção de teatro declamado 0=car Fe*

lipe também interpreta. Fábio Sabag é o produtor.

EFE PINTO

sentando no Teatro Carioca,

o musical diferente estre-

lado pelas graciosas Norma

Sueli e Sueli Franco. "Os

Fantástikos" prossegue as-

sim, na' sua vitoriosa carrei-

ra naquela casa.

ir Oscar Ornsteln anuncia

para os primeiros dias de

março. 
"Os 

Físicos" esperan-

rando repetir no Teatro

Copacabana, o êxito que foi
"Flór 

de Cactus".

? "A Mulher e Todos Nós",

é a comédia de Henri Bec-

que que Millôr Fernandes

traduziu e com Fernanda
Montenegro. Sérgio Brito

e ítalo Rórsl continua ta-

zendo sucesso dos maiores,
no palco do Santa Rosa; e
elegante teatro de Ipanema,

"OS 
INIMIGOS"

QUEM FOR a São Paulo não poderá deixar de aí-

slstlr ao grande espetáculo 
"Os 

Inimigos" de Gorki, cf

o Grupo Oficina apresenta no Teatro Brasileiro de to-

média. A imprensa especializada manifestou-se intíC™'

mente a favor do espetáculo que tem nível altíssimo e vem

sendo prestigiado pelo público. O conjunto iá é conhecia

no Rio, onde no Teatro da Maison de France. no ano P®*

#ado, alcançou êxito Invulgar com 
"Os Pequenos Burgu

ses", do. mesmo autor.

Eis como se monlfestaram os críticos dos mais impor-

tantes jornais:

"Para um público que busca no teatro a satisfação

de um divertimento ou a integração de uma cu'tur.a'

é mais estimulante^ inquieto e polêmico que o atual

do Teatro Oficina. A seriedade que exige da critica o

tra que o esfôrço é fora do comum e de oxcepdonai p

táncia. Todos aquêles que admiraram 
"Pequenos B 

muj.
ses" têm e dever de prestigiar êste espetáculo que p

tas rasfies merece o aplauso de todos: até dos m

gentes, porque exigir é Já um crédito de con Jan < 
(

aprêço". — (Alberto D'Aversa — "Diário de S. Pa

"Os aplausos com que insistentemente o 
c|Ja.

mado à cena no final do espetáculo demonstram i -

quela. noite a despeito de alguns desempenhos

nais, a "vedete" 
era o encenador O que trouxe o 

tM>
encenador do Oficina foi uma influência do m« 

fnl„fão
tro europeu que busca levar ao espectador nao a

de um texto, mas a sua razão". (João Marsnner 
—

tado de. São Paulo").

"O 
primeiro grande mérito da encenação 

e^o_0

do 
"Oficina" 

foi esclarecer todos os conflitos . enrl.
com inteligência, para o espectador Ao rom

quecldo de textos históricos o de painéis qu< i 
^ txpii.

o espaço Interpretatlvo atinge admirável p"o 
r0iabora-

citação e de antWusIonismo. Coro a bnlnan 
Corrêa

ção do cenógrafo Flávio Império José celso . 
a qU«

realizou talvez a montagem mais 'úíid?,„e„.,T- "Jom*1

assistimos noa nossos palcos". (Sábato Magaic

da Tarde").
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